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Prefácio 

Diante da necessidade de refletir sobre o papel das novas 
tecnologias da informação e da comunicação, bem como reunir 
materiais didáticos, produtos educacionais e tecnológicos, frutos 
de trabalhos científicos, entrevistas e pesquisas envolvendo diver-
sos campos do saber, surgiu a motivação coletiva de elaborar esta 
obra. Eis a Plataforma com Acervo Progressivo de Produtos Edu-
cacionais e Tecnológicos. Este e-book interdisciplinar foi elabo-
rado por vários estudantes e pesquisadores tomando como base 
orientações do Documento da Área 46 de Ensino da CAPES - 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.  

Considerando que a criação de produto educacional é requi-
sito obrigatório nos cursos stricto sensu dos programas de pós-
graduação em ensino, este e-book apresenta um acervo importan-
te para a referida área, especialmente para os cursos de mestrados 
e doutorados profissionais, pois aqui são apresentados produtos 
educacionais interdisciplinares envolvendo várias áreas do conhe-
cimento. Importante salientar também que a variedade de produ-
tos educacionais apresentada nesta obra, contribui para desmisti-
ficar a noção errônea que ainda se tem sobre produto educacional 
ao tratá-lo com algo externo à pesquisa científica e acadêmica, 
sendo que na verdade o produto educacional é a concretização do 
conhecimento adquirido na pesquisa, é a aplicação do conheci-
mento prático a serviço da melhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem. 

Nesse sentido, um dos principais objetivos dessa obra é 
apoiar a elaboração e a inovação de materiais didáticos, produtos 
educacionais e/ou tecnológicos, em todos os níveis de formação, 
desde a graduação até o estágio pós-doutoral, disponibilizando 



 

inclusive o material em uma plataforma online de acesso livre e 
gratuito. Esta obra foi elaborada por muitos estudantes e pesqui-
sadores; e alguns dos produtos educacionais e tecnológicos apre-
sentados aqui foram premiados em eventos de inovação tecnoló-
gica, o que reforça mais uma vez a necessidade de sistematizar e 
reunir esses produtos em um livro que, por seu caráter gratuito e 
digital, torna-se mais acessível a todos e em qualquer lugar. 

Aqui o leitor encontrará produtos relacionados à robótica, 
comunicação, arquitetura, computação, educação profissional, 
ética, gestão, saúde mental, eletrônica, etc., ou seja, uma gama de 
modelos e exemplos de produtos que podem ser reaplicados tanto 
na educação básica quanto na educação superior, assim sendo 
uma forma do leitor, seja ele professor ou aluno, utilizar o mate-
rial da melhor forma possível e adaptada à necessidade de cada 
contexto.  

Leitor, faça bom proveito do Acervo, agora ele também é 
seu! 

 
 

Sandro César Silveira Jucá 
Professor Titular do IFCE 
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Apresentação 

Essa obra descreve uma plataforma com acervo progressivo 
de trabalhos científicos, entrevistas, produtos educacionais e tec-
nológicos para apoio à pesquisa, à capacitação e ao desenvolvi-
mento tecnológico com acesso gratuito e permite a interação 
também através de dispositivos móveis como tablets e smartphones 
com design responsivo no endereço sanusb.org. O desenvolvimen-
to dos produtos já inseridos no acervo progressivo da plataforma 
proposta contou com a colaboração de pesquisadores, professores 
e estudantes do IFCE, da UFC, da Universidad de Cádiz na Es-
panha, da Technische Hochschule Köln e Universität Paderborn na 
Alemanha, bem como colaboradores de outras instituições e pro-
fissionais entusiastas em contribuir com o desenvolvimento de 
produtos educacionais e tecnológicos para apoio à pesquisa, Edu-
cação a Distância (EAD), capacitação e desenvolvimento tecno-
lógico. É importante salientar que muitos produtos educacionais 
e tecnológicos elencados nesta obra foram premiados em eventos, 
em congressos e em editais de projetos. Além disso, este material 
didático proposto trata-se de um estudo de caso qualitativo com 
otimização e inserção de novos produtos educacionais e tecnoló-
gicos através de pesquisas de pós-graduação e de sugestões de 
estudantes, professores e colaboradores. Nesse sentido, esse ambi-
ente virtual de ensino e aprendizagem proposto também pode ser 
considerado uma ferramenta de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), desenvolvido para ser gratuito e permitir 
acesso e interação com os usuários. 
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Introdução 

Angélica Benício Alves 

Estamos acompanhando, nas últimas décadas, um esforço 
contínuo de inovações humanas para transmitir e para comparti-
lhar informações, que se intensificou nos últimos anos de isola-
mento social. Por exemplo, a evolução da oralidade à escrita, da 
escrita à radiodifusão, da radiodifusão da teletransmissão às mo-
dernas tecnologias de informação e de comunicação (TIC) e de 
Educação a Distância (EAD). 

Percebe-se, desse modo, que há uma grande relevância da 
comunicação e do desenvolvimento das mídias pelos humanos, a 
partir dos seus esforços, que levaram ao desenvolvimento dessas 
tecnologias. Ressalta-se, inclusive, que a produção, o armazena-
mento e a circulação de informação têm sido aspectos centrais em 
todas as sociedades. 

Partindo destas informações, apreende-se a necessidade de 
refletir o papel das novas tecnologias da informação e da comuni-
cação para o desenvolvimento tecnológico da sociedade, e como 
utilizá-las em processos educacionais, de forma a promover um 
ambiente de discussão das temáticas importantes na sociedade da 
informação e da inovação em modo online e conectado. 

Por outro lado, segundo o Documento da Área 46 de Ensi-
no da CAPES (2019), para desenvolver ações no ensino formal e 
não formal, os programas atuam em pesquisa, em ensino e em 
extensão, bem como realizam desenvolvimento tecnológico por 
meio da concepção, elaboração, teste e avaliação de materiais 
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didáticos, divulgação científica e assessorias diversas a órgãos pú-
blicos, agências e programas educacionais. 

A área de Ensino é, por definição, interdisciplinar. Assim, a 
interdisciplinaridade tem papel estratégico no sentido de estabe-
lecer a relação entre saberes, propor o encontro entre o teórico e o 
prático, entre o filosófico e o científico, entre a ciência e a tecno-
logia, entre a ciência e a arte, apresentando-se como um conhe-
cimento que responde aos desafios do saber complexo. 

Nessa lógica, a interdisciplinaridade pressupõe uma forma 
de produção do conhecimento que implica partilhas teóricas e 
metodológicas entre duas ou mais áreas do conhecimento con-
vergentes, geração de novos conceitos e metodologias e graus 
crescentes de intersubjetividade, visando a atender a natureza 
múltipla de fenômenos complexos. Isso pressupõe a geração de 
novos conhecimentos e de novas disciplinas para formar um pro-
fissional com um perfil distinto dos existentes com formação 
básica sólida e integradora. 

A idealização desta obra surgiu coletivamente por não en-
contrarmos livros sobre esse assunto específico e também para 
disponibilizarmos um material gratuito que possa divulgar produ-
tos já desenvolvidos para a comunidade, bem como conceituar e 
exemplificar visando facilitar a compreensão dos que desejam 
iniciar novos produtos educacionais baseado no Documento da 
Área 46 de Ensino da CAPES. 

O Documento da Área 46 de Ensino da CAPES (2019) de-
fine também que um produto educacional é 

um processo ou produto educativo aplicado em con-
dições reais de sala de aula ou outros espaços de en-
sino, em formato artesanal ou em protótipo. Esse 
produto pode ser, por exemplo, uma sequência didá-
tica, um aplicativo computacional, um jogo, um ví-
deo, um conjunto de videoaulas, um equipamento, 
uma exposição, entre outros (BRASIL, 2019). 
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Nesse sentido, Rizzetti et al. (2020) considera o produto 
educacional como o resultado tangível oriundo de um processo 
ou uma prática de ensino gerado a partir de uma atividade de 
pesquisa, podendo ser realizado de forma individual (discente ou 
docente Stricto Sensu) ou em grupo (caso do Lato Sensu, PIBID, 
Residência Pedagógica, PIBIC e outros). 

Por outro lado, compreende-se também que um dos papéis 
da educação é fornecer aos indivíduos uma formação omnilateral, 
integrada, ou seja, que possibilite acesso aos bens culturais, ao 
conhecimento prático, científico (NOSELLA, 2016). Desse mo-
do, a instituição de ensino estará expandindo o universo do estu-
dante, que poderá se inserir rapidamente no mundo do trabalho 
ou continuar a vida acadêmica. Tendo em vista esse modelo de 
ensino, constroem-se sujeitos capazes de questionar a realidade, 
avaliar o que é imposto e propor otimizações. É esse novo tipo de 
sociedade, com indivíduos conscientes, críticos e inovadores, que 
se deve almejar (MOURA, 2018). 

Essa preocupação com a renovação das estratégias de ensino 
de novas tecnologias e inovações também permeia os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs). Esses orientadores educacionais 
alertam os docentes a respeito do valor das tecnologias digitais 
para o ensino e para a formação profissional. Eles fazem isso acla-
rando que a instituição de ensino deve expandir o que o estudan-
te tem no seu cotidiano para o universo além da sala de aula. Os 
PCNs afirmam que “as tecnologias da comunicação e a informa-
ção e seu estudo devem permear o currículo e suas disciplinas” 
(BRASIL, 2018, p.12). Eles ainda afirmam que: 

A mais nova das linguagens, a Informática, faz parte 
do cotidiano e do mundo do trabalho. Vive-se o 
mundo da parabólica, dos sistemas digitais, dos saté-
lites, da telecomunicação. Conviver com todas as 
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possibilidades que a tecnologia oferece é mais que 
uma necessidade, é um direito social (BRASIL, 
2018, p.13). 

É necessário que as instituições de ensino avaliem que, com 
o advento da internet, emergiram novas concepções de desenvol-
vimento tecnológico, pois os sistemas computacionais ou qual-
quer meio de acesso a sítios virtuais, usados como novos suportes, 
possibilitaram a criação de um universo virtual, que proporciona 
mudanças inovadoras nas relações sociais e no acesso à informa-
ção. 

Isso significa que a sociedade precisa enfrentar cada vez 
mais, não apenas demandas diferentes, mas contraditórias e não 
habituais, como lidar com a exigência de educar os estudantes e 
recapacitar os profissionais para a sociedade do conhecimento, 
para que pensem de forma autônoma e crítica, sabendo resolver 
problemas, reconhecer e respeitar todo o ecossistema. 

Ambientes virtuais de ensino-aprendizagem contêm, geral-
mente, um conteúdo direcionado e filtrado visando a otimização 
de processos de capacitação e de ensino-aprendizagem. Além dis-
so, Edgar Morin (2013) alerta sobre a acumulação de saber e de 
informações. Ele defende que “mais vale uma cabeça bem-feita 
que cheia”. Em outras palavras, é preciso que o indivíduo apren-
da a filtrar as informações. Ao invés de acumulá-las sem princí-
pios organizadores, ele deve ser capaz de dar sentido ao que está 
sendo apreendido e ser motivado a continuar aprendendo e trans-
formando o meio em que vive. Além disso, o sujeito, no ciberes-
paço, não se constitui apenas como espectador, mas como um 
produtor de informações e de inovações. 

Silva et al. (2013, p. 121) defendem que “quando conectado 
à internet, os sistemas computacionais abrem perspectivas ainda 
maiores de incremento da aprendizagem nos usuários, na medida 
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em que coloca um universo de informações”. Nesse contexto, é 
preciso trabalhar em colaboração com as potencialidades das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) a 
favor do conhecimento, do interesse coletivo e da inovação, bem 
como para a melhoria dos resultados. Por outro lado, esse tipo de 
educação requer professores e pesquisadores devidamente capaci-
tados, com autonomia para o uso dessas ferramentas, instituições 
com bons equipamentos, currículos atualizados e flexíveis, capa-
zes de atender às necessidades dos formandos (SANCHO, 2016). 

Vale ressaltar que muitos produtos educacionais e tecnológi-
cos elencados nesta obra foram premiados em eventos, congressos 
e em editais de projeto e que o intuito de desenvolvimento dessa 
plataforma partiu do pressuposto de que, considerando também a 
nova era de necessidade de isolamento social e/ou home office, esse 
ambiente virtual possa proporcionar um espaço para apoio à pes-
quisa, à capacitação e ao desenvolvimento tecnológico em modo 
remoto e em EAD e possa ser utilizado por qualquer estudante 
ou profissional com acesso à internet. 

Nesse espaço virtual customizado, que será programado uti-
lizando software livre em um servidor web, pretende-se disponi-
bilizar produtos educacionais e produtos tecnológicos interativos 
já citados nesse projeto e também possibilitando a construção 
colaborativa por parte dos usuários através de interação e suges-
tões para otimização do processo de construção dos produtos 
educacionais e tecnológicos. 
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1. Revisão bibliográfica 

Grasiany Sousa de Almeida 
Rejane Chaves Campos 

O surgimento da Educação a Distância ganhou destaque 
principalmente na segunda metade da década de 80, já que com 
o desenvolvimento da internet, surgiram muitas possibilidades. 
Um exemplo disto é que nesta rede mundial de computadores 
houve a oportunidade de um novo ambiente de interação eco-
nômica, cultural, social e política, estreitando cada vez mais a 
relação entre tecnologia e educação. 

Segundo Moran (2015), o que define a expressão de Educa-
ção a Distância é que aquele que ensina e aquele que aprende 
estão separados, tanto no tempo ou espaço, ressaltando que hoje, 
ela é caracterizada por mediações tecnológicas por meio de tecno-
logias de comunicação, assim como transmissão de dados, voz e 
imagens, como por exemplo televisão, ou como mais recentemen-
te, vídeos no YouTube ou outras plataformas de compartilha-
mento de informações. Apesar de que todas essas tecnologias 
convergem para o computador, hoje observamos também smar-
tphones e tablets. 

O conceito de Educação a Distância no Brasil é definido 
oficialmente no Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005 
(BRASIL, 2005): 

Art. 1o Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a 
Educação a Distância como modalidade educacional 
na qual a mediação didático-pedagógica nos proces-
sos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização 
de meios e tecnologias de informação e comunica-
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ção, Associação Brasileira de Educação a Distância 
86 RBAAD – Educação a distância: conceitos e his-
tória no Brasil e no mundo com estudantes e profes-
sores desenvolvendo atividades educativas em luga-
res ou tempos diversos. 

Para compreender a Educação a Distância (EAD), e sua 
constituição nos dias atuais, é necessário discutir o contexto social 
no qual a realidade brasileira se insere. Identifica-se, então, algu-
mas características deste novo mundo em constante evolução, já 
que a revolução da tecnologia da informação ocasionou o surgi-
mento do informacionalismo como a base material de uma nova 
sociedade de inovações contínuas e cada vez mais aceleradas. Se-
gundo Castells (1999), a geração de riqueza, o exercício do poder 
e a criação de códigos culturais passaram a depender da capacida-
de tecnológica das sociedades e dos indivíduos, sendo a tecnolo-
gia da informação o elemento principal dessa capacidade. 

Entende-se, portanto, que essa tecnologia da informação 
passou a se tornar uma ferramenta importante para implantar de 
forma satisfatória os processos de reestruturação socioeconômica. 
Além disso, possibilitou uma forma de organizar as atividades 
humanas de uma forma bastante dinâmica, transformando vários 
aspectos da vida social e econômica. 

Esta pesquisa visa contribuir para a formação integral dos 
sujeitos envolvidos. Para tanto, aborda-se a inserção das tecnolo-
gias no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que se consi-
dera que essas ferramentas são recursos que podem possibilitar e 
facilitar o encontro dos estudantes com o conteúdo. 

Considerando o impacto das TICs no desenvolvimento in-
dividual e social de um sujeito, os PCNs (2000) defendem que é 
necessário que os alunos compreendam os princípios que regem 
as tecnologias da comunicação e da informação, suas implicações 
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nos processos de construção do conhecimento e da vida em soci-
edade. É preciso também, conforme essas diretrizes, que esses 
recursos permeiem o currículo e as disciplinas, uma vez que a 
mais nova linguagem, a informática, faz parte do cotidiano e do 
mundo do trabalho. 

A revolução digital eclodiu com a aparição da internet. O 
século XXI iniciou com o aperfeiçoamento das telecomunicações, 
que, nos últimos anos, permitiu o desenvolvimento de tecnologi-
as, como a microeletrônica que arquitetou o chip com milhões de 
transístores, permitindo o nascimento da internet ou world wide 
web, que é um sistema de documentos em hipermídias, interliga-
dos e executados no ambiente virtual (FAVA, 2016). 

Vale ressaltar que o intuito de desenvolvimento dessa plata-
forma partiu do pressuposto de que, considerando também a 
nova era de necessidade de isolamento social e/ou home office, esse 
ambiente virtual possa proporcionar um espaço para apoio à pes-
quisa, à capacitação e ao desenvolvimento tecnológico em modo 
remoto e em EaD e possa ser utilizado por qualquer estudante ou 
profissional com acesso à internet. 

Nesse espaço virtual customizado, que será programado uti-
lizando software livre em um servidor Web, pretende-se disponi-
bilizar produtos educacionais e produtos tecnológicos interativos 
já citados nesse projeto e que também possibilite a construção 
colaborativa por parte dos usuários através de interação e suges-
tões para otimização do processo de construção dos produtos 
educacionais e tecnológicos. 

Segundo Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), assim como 
todas as tecnologias de comunicação anteriores, as ferramentas 
digitais também acarretaram mudanças visíveis no campo da lín-
gua, da educação e da sociedade. Não é possível eliminá-las, mas 
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compreender o seu funcionamento e utilizá-las para o bem-
comum. Conforme Silva (2003, p.14), “Numa democracia com 
justiça social, espera-se que todos os indivíduos sejam devidamen-
te preparados para a compreensão e o manejo de todas as tecno-
logias que servem para dinamizar ou fazer circular a cultura”. 

Diante disso, evidencia-se que as plataformas virtuais de 
aprendizagem nas novas tecnologias são de grande relevância para 
o ensino, pois “as possibilidades de interação, comunicação, soci-
alização, discussão e flexibilidade são infinitas” (TEIXEIRA; 
SANTOS, 2015, p. 540). É possível, por exemplo, criar situações 
de aprendizagem capazes de incentivá-los a analisar, relacionar, 
criticar e contribuir com a forma e o conteúdo, construindo, des-
se modo, um saber sólido e significativo. 

Figura 1. Ilustração de aplicativo SanUSB para acionamento de 
aparelho de ar-condicionado para tablets e smartphones 
entre outros. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Nesse sentido, a plataforma com o acervo progressivo de 
produtos educacionais e tecnológicos para apoio à pesquisa, à 
capacitação e ao desenvolvimento tecnológico deve ter acesso 
gratuito e permitir a interação também através de dispositivos 
móveis como tablets e smartphones (Figura 1) (SANUSB, 2015). 
Além disso, o projeto proposto trata-se de um estudo de caso 
qualitativo com otimização dos produtos educacionais e tecnoló-
gicos através das sugestões de colaboradores e usuários. 
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2. Metodologia 

Em relação aos projetos de pesquisa da plataforma com 
acervo progressivo de produtos educacionais e tecnológicos para 
apoio à pesquisa, ensino à distância, desenvolvimento e capacita-
ção tecnológica; já existem publicações científicas, entrevistas, 
produtos educacionais e tecnológicos desenvolvidos trabalhos 
científicos, para apoio à pesquisa, à capacitação e ao desenvolvi-
mento tecnológico com acesso gratuito na plataforma sanusb.org 
que permite a interação também através de dispositivos móveis 
como tablets e smartphones com design responsivo. 

Os produtos educacionais e tecnológicos já inseridos na pla-
taforma estão sendo distribuídos por seções e implementados 
num ambiente interativo aberto e didático para a inserção de 
novos produtos educacionais e tecnológicos. O acervo progressivo 
existente na plataforma proposta já conta com produtos desen-
volvidos com a colaboração de pesquisadores, professores e estu-
dantes do IFCE, da UFC, da Universidad de Cádiz na Espanha, 
da Technische Hochschule Köln e Universität Paderborn na Alema-
nha, bem como colaboradores de outras instituições e profissio-
nais entusiastas em contribuir com o desenvolvimento de produ-
tos educacionais e tecnológicos para apoio à pesquisa, educação à 
distância (EAD), capacitação e desenvolvimento tecnológico. 

Além disso, o projeto proposto trata-se de um estudo de ca-
so qualitativo com otimização e inserção de novos produtos edu-
cacionais e tecnológicos através de pesquisas de pós-graduação e 
de sugestões de colaboradores e usuários. Nesse sentido, esse am-
biente virtual de ensino e aprendizagem proposto também pode 
ser considerado uma ferramenta de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), desenvolvido para ser gratuito e permitir 
acesso e interação com os usuários. 
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Entre as várias instituições e laboratórios que apoiaram o de-
senvolvimento de produtos disponíveis na plataforma, é impor-
tante salientar a parceria estabelecida de vários anos com grupos 
de pesquisa do Laboratório de Energias Alternativas (LEA) da 
UFC, como também através de projetos de parceria de pesquisa e 
com a Universidad de Cádiz – Espanha, na qual os dois primeiros 
autores deste trabalho realizaram estágio pós-doutoral de pesquisa 
tanto com bolsa da Fundación Carolina, pela Univeristät Pader-
born, quanto pela pesquisa de doutorado com bolsa do DAAD 
(Serviço Acadêmico de intercâmbio Alemão) e pela Technische 
Hochschule Köln, na qual a terceira autora realizou a pesquisa de 
doutorado com bolsa da CAPES/DAAD (Figura 2) (IFCE MA-
RACANAÚ 10 ANOS, 2017). 

Figura 2. Conquistas internacionais de estudantes do IFCE 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Atualmente, o primeiro autor atua também como consultor 
da comissão de garantia de qualidade do Programa de Doutorado 
em Engenharia Energética e Sustentável Universidad de Cádiz, 
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além da atuação como docente pesquisador nos Mestrados Pro-
fEPT (Educação Profissional e Tecnológica em rede nacional), 
PPGER (Mestrado Acadêmico em Energias Renováveis) e tam-
bém como Coordenador Adjunto do Doutorado Acadêmico da 
Rede Nordeste de Ensino (RENOEN) recém-inaugurado no 
IFCE. Tudo isso permite o acesso aos grupos de pesquisa e o 
desenvolvimento de diversos projetos e produtos educacionais e 
tecnológicos, pois a pesquisa aplicada e a inovação fazem parte 
das ações do IFCE, que prioriza e incentiva, como relatado, pro-
jetos de inovação e inclusão social. 

Em relação à Plataforma com acervo progressivo e contínuo 
de produtos educacionais e tecnológicos para apoio à pesquisa, 
ensino à distância, desenvolvimento e capacitação tecnológica, já 
existem produtos educacionais e tecnológicos desenvolvidos pelo 
primeiro autor juntamente com seu grupo de pesquisa, que serão 
disponibilizados na plataforma colaborativa livre a ser desenvol-
vida juntamente com novos produtos tecnológicos desenvolvidos 
por pesquisadores da UFC e da Universidad de Cádiz, bem como 
outros pesquisadores que venham a colaborar com o projeto. 
Esses referidos produtos elencados nesta obra, entre outros, pos-
suem publicações científicas e também foram disponibilizados e 
divulgados para a comunidade científica e, em geral, através de 
livros, de artigos científicos e também por matérias de setores de 
comunicação social como programas de jornal, rádio, televisão e 
Internet.  
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3. Objetos de aprendizagem e materiais concretos 

Antonio de Lisboa Coutinho Junior 
Gilvandenys Leite Sales 

O desenvolvimento de um Voltímetro (real e virtual) 
através da placa Arduino 

O presente texto objetiva apresentar o desenvolvimento de 
um Voltímetro rudimentar, com o qual podem ser explorados 
conceitos sobre tensão elétrica e diferença de potencial, bem co-
mo aqueles que envolvem resistividade e corrente elétrica. Para 
tanto são abordadas duas estratégias tecnológicas: a primeira con-
siste em um emulador da placa Arduino e a segunda, compreende 
a própria placa Arduino. 

A placa Arduino 

A placa programável Arduino, segundo Banzi (2011) e 
McRoberts (2011), foi desenvolvida na Itália e lançada em 2005, 
inicialmente para os denominados ‘não programadores’. Banzi 
define, da seguinte forma, o equipamento: 

“O Arduino é uma plataforma de computação física 
de fonte aberta, com base em uma placa simples de 
entrada/saída (input/output, I/O), assim como em um 
ambiente de desenvolvimento [...]. O Arduino pode 
ser utilizado para desenvolver objetos interativos in-
dependentes, ou conectados a softwares de seu com-
putador.” (BANZI, 2011. P. 17) 

Assim sendo um conjunto de sensores e componentes ele-
trônicos podem ser agregados a mesma, bem como projetos po-
dem ser desenvolvidos nas mais variadas áreas de estudo da Física 
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e Engenharia. Ademais, a placa Arduino possui um emulador 
virtual denominado: TINKERCAD (disponível em: 
<https://www.tinkercad.com/>), distribuído pela empresa Auto-
Desk, possuindo atualmente 10 anos de existência, como pontu-
am Foster e Melantoni (2021). Desenvolvido inicial para mode-
lagem 3D, porém nos anos de 2013 e 2014 foram incluídos um 
conjunto de componentes eletrônicos, módulos e CI (Circuitos 
Integrados) advindos de um segundo ambiente chamado 
123DCircuits, este possuía em sua estrutura placas programáveis, 
dentre elas o Arduino. 

Desse modo, as duas estratégias permitem que alunos e pro-
fessores possam trabalhar o conteúdo de Física, no âmbito da 
Eletricidade, e de maneira mais específica a tensão elétrica, que 
também podemos denominar por diferença de potencial (d.d.p.) 
elétrico. A d.d.p. possui sua gênese, em grande parte, fundamen-
tada nas pesquisas de Alessandro Volta, que no século XIX, reali-
zou estudos sobre a tensão elétrica. É oportuno frisar que a uni-
dade de tensão VOLT é dada em homenagem a este pesquisador. 

Como resultado dos seus experimentos, o estudioso formali-
zou que a tensão elétrica é obtida através do produto entre a corren-
te elétrica ( I ) e a resistência elétrica ( R ) conforme a Fórmula 1. 

V = I x R (1) 

E mais, a tensão ainda pode ser calculada utilizando a potên-
cia elétrica ( P ) e a corrente elétrica ( I ), resultando na Fórmula 2: 

V = P / I (2) 

Tais formulações são úteis e necessárias para a construção do 
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Voltímetro. Pois tal equipamento – em nossa contemporaneidade 
– ao medir a tensão elétrica usufrui dessas descobertas científicas. 
Assim sendo, o professor ao abordar a temática deve servir-se dos 
fatos científicos como estratégia didática para o fomento de ques-
tionamentos e discussões entre os alunos, refletindo também a 
contextualização histórica. 

O divisor de tensão 

Para abordar o conceito fundamental de medição de um 
Voltímetro com Arduino é necessário discutir sobre o chamado 
circuito divisor de tensão. Os autores Campus (2015), Meneguini 
(2018) e Straub (2019) sugerem que, ao ser trabalhada a d.d.p., 
seja aplicada essa técnica. Com efeito, a mesma consiste, confor-
me o esquema da Figura 3, em dividir a voltagem entre dois resis-
tores conhecidos. 

Figura 3. Esquema Divisor de Tensão. 

 
Fonte: Straub (2019). 
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Ainda em Straub (2019), o autor explica: 
[...] dois resistores (R1 e R2) são ligados em série e 
em uma de suas extremidades é utilizada como base 
coletora da tensão de entrada Vin [voltagem de saída] 
e outra é conectada um elemento negativo (GND) 
[Terra] que deverá ser comum também à tensão de 
saída (Vout) [voltagem de saída] localizada entre os 
resistores do esquema elétrico. (STRAUB, 2019) 

Logo, tem-se a Fórmula 3, para a obtenção do valor da vol-
tagem de saída. 

 
(3) 

Modelagem no emulador e montagem física 

Definidos os fundamentos teóricos, faz-se necessária a mo-
delagem virtual do Voltímetro Arduino. Na Figura 4, é apresen-
tado um exemplo de modelagem, utilizando-se de um display 
LCD de 16x2 como mostrador. O potenciômetro possui como 
função realçar a cor (contraste) dos caracteres no display. 
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Figura 4. Modelagem exemplo. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Na Figura 5, tem-se a modelagem do projeto e no Quadro 
1, o respectivo código, ambos no emulador TINKERCAD. Con-
tudo, pontua-se que a conectorização e o código podem ser 
‘transcritos’ para a placa física sem a necessidade de nenhuma 
alteração. 

Figura 5. Modelagem no emulador TINKERCAD. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quadro 1 – Código fonte Voltímetro. 

#include <LiquidCrystal.h> 
int VOLTAGE_PIN = A0; 
LiquidCrystal lcd(12, 11, 5, 4, 3, 2); 
void setup() { 
 lcd.begin(16, 2); 
 lcd.clear(); 
} 
void loop() { 
 int sensorValue; 
 float voltage; 
 sensorValue = analogRead(VOLTAGE_PIN); 
 voltage = ((float)sensorValue * 5.0) / 1023; 
 lcd.setCursor(0, 0); 
 lcd.print(voltage); 
 lcd.print(" V"); 
 delay(200); 
} 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Não obstante, o Voltímetro proposto possui algumas limita-
ções, que sejam: 

a) O projeto de Voltímetro somente é capaz de medir valo-
res entre 0 e 5V, acima do valor indicado, danos irrever-
síveis podem ocorrer na placa, inutilizando-a por com-
pleto. 

b) Não plugar o Voltímetro na rede elétrica (corrente alter-
nada), nem nenhuma hipótese. 

c) Não medir pilhas ou baterias (corrente contínua) que 
somem valores acima de 5V. 
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Na Figura 6, é apresentado um Voltímetro medindo a ten-
são de uma bateria de limão (no emulador). Importante observar 
o valor que consta no display comparado com o indicado no qua-
dro de propriedades da bateria de limão. Na Figura 7, é apresenta-
da uma montagem real. 

Figura 6. Projeto em modo de execução. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 7. Exemplo de montagem real. 

 
Fonte: https://multilogica-shop.com/tutorial/voltimetro-com-arduino-bateria-de-

limao. 
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Partindo da estrutura indicada, várias práticas concretas e re-
ais podem ser executadas com a combinação de eletrodos de co-
bre/zinco, magnésio/ferro ou alumínio/cobre, imersas em frascos 
com líquidos, sejam: Ácido Acético (Vinagre), Hipoclorito de 
Sódio (Alvejante), Solução Cloreto de Sódio (Água com sal), 
Cola-Cola (Figura 8); ou encravados em frutas e/ou legumes: 
abacaxi, batata, pepino, cebola, etc. Outra atividade pode ser a 
comparação entre os valores obtidos com um Voltímetro eletrô-
nico e o Voltímetro Arduino. 

Figura 8. Experimentos com líquidos e/ou soluções. 

 
Fonte: elaboração própria. 
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No que diz respeito à montagem física da placa programá-
vel, é possível realizar melhorias conforme é observado em Passos 
(2021). Por tudo isso, o educador deve propor aperfeiçoamentos, 
tais como: um calibrador, a melhoria do código de programação, 
introduzir um segundo potenciômetro para aumentar a lumino-
sidade do display (ajuste de blacklight), uma barra de leds, etc. 

Conclusão 

O projeto do Voltímetro Arduino permite fomentar o de-
senvolvimento de outros tantos instrumentos de medição em 
eletricidade, tais como: ohmímetro e amperímetro, como encon-
trados em Guimarães (2018) ou ainda um capacímetro, proposto 
por Quadros (2019). Não obstante, ao explorar as capacidades 
que o Voltímetro Arduino oferece para o estudo do conteúdo 
sobre Eletricidade, tem-se então um ótimo exemplo de Objeto de 
Aprendizagem, pois o mesmo permite ainda a realização ativida-
des remotas com alunos a distância, presenciais e semipresenciais, 
suprindo a carência do próprio equipamento de medição, e, na 
falta da própria placa Arduino, o emulador virtual pode ser inse-
rido no contexto de um projeto. Contribuindo sobremaneira para 
projetos interdisciplinares em Química e Biologia e no letramen-
to científico e computacional, convergindo com as Competências 
e Habilidades indicadas na BNCC. 
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4. Produtos educacionais e tecnológicos SanUSB 

Sandro César Silveira Jucá 

Inicialmente, foram desenvolvidos produtos para eletrônica, 
microcontroladores e sistemas embarcados, de onde surgiu o no-
me da plataforma de produtos educacionais e tecnológicos 
sanusb.org. O primeiro programa obteve inicialmente certificado 
de registro de Programa de Computador expedido pelo Instituto 
Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) sob registro RS 
08850-3, o qual foi liberado posteriormente pelos autores como 
software livre, ver Figura 9 (JUCÁ e PEREIRA, 2017), (JUCÁ 
et. al, 2009). 

Utilizando os produtos educacionais e tecnológicos SanUSB, 
estudantes foram três vezes consecutivas campeões da Competi-
ção de Robótica do IFCE (2007, 2008 e 2009) na categoria Lo-
calização (O POVO, 2007), campeões da Feira Brasileira de Ci-
ências e Engenharia (FEBRACE09) da USP em São Paulo 
(SANUSB, 2009) na Categoria Engenharia (2009), como tam-
bém obtiveram Prêmio de Inovação em Aplicação Tecnológica na 
Feria Explora 2009 na Colômbia, campeões na Categoria Supra-
nível do Foro Internacional de Ciencia e Ingeniería 2010 no Chi-
le (IFCE MARACANAÚ, 2010) e campeões da V Feira Estadual 
de Ciências e Cultura da Secretaria de Educação (SEDUC) do 
Estado do Ceará, em 2011, na categoria de robótica educacional 
(TV DIÁRIO, 2010), entre outros eventos mais recentes, obser-
var Figura 10 (MUNDO UNIFOR, 2013); (UFC, 2014); (O 
POVO CBN, 2015); (IFCE MARACANAÚ 10 ANOS, 2017); 
(IFCE MARACANAÚ, 2017);(POR DENTRO DO IFCE, 
2017); (IFCE FORTALEZA, 2018); (TV CEARÁ, 2019); 
(IFCE NO AR, 2019). 
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Figura 9. Ilustração do livro “Aplicações práticas de 
Microcontroladores utilizando Software Livre”. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es).  
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Figura 10. Eventos e produtos educacionais e tecnológicos SanUSB. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Além disso, é mantido um blog sobre produtos educacio-
nais, científicos e tecnológicos (http://sanusb.blogspot.com/) que 
já conta com mais de 180 mil visualizações, conforme disposto na 
Figura 11. 

Figura 11. Ilustração do blog SanUSB.org, pertencente ao grupo 
SanUSB. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

  



41 

5. Aplicações práticas de sistemas embarcados 
Linux 

Sandro César Silveira Jucá 
Renata Imaculada Soares Pereira 

Esse produto educacional e tecnológico foi lançado em for-
ma de e-book no intuito de difundir, de forma livre, várias aplica-
ções e conceitos relacionados aos sistemas embarcados Linux, ver 
Figura 12 (TV CEARÁ, 2016); (IFCE, 2016); (JUCÁ e PEREI-
RA, 2018); (UPS, 2019); (IFCE, 2019); (IFCE, 2020); 
(CITIS,2019); (SANUSB,2020). 

Figura 12. Divulgação de produtos educacionais e tecnológicos em 
várias mídias e eventos sobre aplicações práticas de 
sistemas embarcados Linux. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Entre as aplicações desenvolvidas com esse produto educaci-
onal está o SECI (2018) abreviação de Sistema Eletrônico de 
Comunicação Interna instalado no IFCE - Campus Maracanaú 
que possui uma central de gerenciamento web responsável pela 
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criação de avisos em formato JPG, que seguem o modelo visual 
definido pela Comunicação social, essa central também gerencia 
os avisos que são exibidos em monitores distribuídos no campus 
(Figura 13). Cada monitor possui um Raspberry Pi (RPi) conec-
tado via cabo HDMI. Esses RPis possuem uma rotina automati-
zada cujo objetivo é que ao iniciar o SO (Raspbian) do RPi ele 
exiba os avisos de forma cíclica e fique consultando ou espere 
uma notificação da central de gerenciamento em busca de atuali-
zações dos avisos. Cada aviso possui um tempo de exibição em 
tela (GUIMARÃES et al., 2019). 

Figura 13. SECI - Mais comunicação com sistema interno de TV. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Entre outros produtos tecnológicos baseados em sistema 
embarcado Linux, foi desenvolvida uma urna eletrônica que utili-
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za software livre e reciclagem de materiais eletrônicos. O processo 
de fabricação da urna utiliza tecnologia de software livre, em um 
sistema embarcado, com componentes eletrônicos provenientes 
da metarreciclagem. Dessa forma, o processo promove o aprovei-
tamento de componentes eletrônicos que iriam ser descartados. A 
linguagem de programação foi feita com base nos conteúdos que 
os alunos estudam durante o curso técnico em informática e no 
superior de bacharelado em Ciência da Computação. O processo 
da urna eletrônica desenvolvida no IFCE de Maracanaú funciona 
da seguinte forma: a urna eletrônica registra o voto do eleitor em 
um banco de dados local. Em seguida, a aplicação web recebe 
estes dados e os salva em um banco de dados online. Os resulta-
dos são exibidos em tempo real na internet. 
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6. Ambiente online sobre História e Memórias do 
IFCE 

Francineuma Guedes 

Acervo online: entre a história e a memória do IFCE é o 
nome da plataforma desenvolvida num estudo que objetivou 
pesquisar o processo de construção histórica da Escola Técnica 
Federal do Ceará, no período compreendido entre as décadas de 
1970 e 1990, com base nas memórias e narrativas de sujeitos que 
vivenciaram essa história. Para tanto, partindo da análise docu-
mental e pesquisa bibliográfica, que permitiram conhecer o con-
texto da Educação Profissional no Brasil e o histórico de forma-
ção da Rede Federal de EPT, foram reunidas memórias afetivas 
de alunos e servidores da instituição com o intuito de entender a 
construção narrativa de memórias de alunos e servidores que re-
compõe a experiência educacional numa escola de ensino técnico 
profissional. 

Dessa forma, ao analisar o processo histórico da Escola Téc-
nica Federal do Ceará, por meio das memórias de alunos e servi-
dores, elaborou-se este produto educacional no formato de plata-
forma online, com dados históricos da instituição vinculados a 
registros fotográficos e a memórias. Em formato de linha do 
tempo, o acervo digital, disponível no endereço 
http://ifce.sanusb.org/historia, apresenta dados históricos da ins-
tituição desde a sua criação, em 1909, com a Escola de Aprendi-
zes Artífices, até a sua transformação, em 2008, em Instituto Fe-
deral do Ceará, mesclados pelas narrativas memorialísticas e regis-
tros fotográficos conforme o disposto na Figura 14 
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(SANUSB.ORG, 2019); (O POVO, 2019); (IFCE FORTALE-
ZA, 2019); (TV IFCE, 2019). 

Figura 14. Acervo, mídias e eventos de comemoração da história do 
IFCE. 

 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Com o desenvolvimento dos estudos, entendeu-se que a cri-
ação de um website seria a melhor maneira de dar visibilidade ao 
trabalho, tendo em vista o alcance da internet na divulgação dos 
dados, a possibilidade de interação e a agilidade do ambiente 
online, que leva o acesso para além dos muros da escola, possibili-
tando que a informação se torne acessível a um grande número 
de pessoas. Assim, criou-se um ambiente virtual interativo, que 
estaria disponível não só para os alunos, mas também para seus 
amigos e familiares ou qualquer outra pessoa interessada pelo 
tema. A utilização do ambiente virtual possibilitou ainda uma 
dinamicidade na exposição do conteúdo e a viabilidade de uma 
constante atualização dos dados, permitindo a inclusão de novos 
conteúdos oriundos de futuras pesquisas. 
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O conteúdo da página elenca, em formato de linha do tem-
po, as memórias provenientes das narrativas e os principais perío-
dos históricos da instituição desde sua criação, atrelados a regis-
tros fotográficos. Com esse formato, foi possível separar os prin-
cipais períodos dando ao usuário a possibilidade de escolher o 
momento histórico que pretende conhecer. Assim sendo, a linha 
do tempo é dividida em fases que correspondem aos períodos de 
transição que a instituição vivenciou: 

1. Escola de Aprendizes e Artífices (1909), 
2. Liceu Industrial de Fortaleza (1937), 
3. Liceu Industrial do Ceará (1941), 
4. Escola Industrial de Fortaleza (1942), 
5. Escola Industrial Federal do Ceará (1965), 
6. Escola Técnica Federal do Ceará (1968), 
7. Centro Federal de Educação Tecnológica (1994) e 
8. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará (2008), incluindo-se ainda um espaço para as Escolas 
Agrotécnicas do Crato e Iguatu. 

Na plataforma, cada um dos tópicos possui uma data e um 
título seguidos por uma breve descrição, oriunda da pesquisa 
bibliográfica e documental. Estes dados estão acompanhados por 
imagens e subdivididos pelas fases de transição que a instituição 
viveu. Há ainda o acervo de memórias, resultante da narrativa dos 
colaboradores da pesquisa, que ficou organizado cronologicamen-
te, dentro do espaço destinado à Escola Técnica Federal do Ceará 
tendo em vista o recorte da pesquisa (1970 a 1990) de acordo 
com o ano de ingresso dos entrevistados. 

A principal motivação para a criação do produto educacio-
nal foi a possibilidade de resgatar a história da instituição, a partir 
das memórias de alunos e servidores, revelando a importância 
desses sujeitos para a construção histórica da instituição. Nesse 



47 

sentido, a proposta da pesquisa mostrou-se pertinente à medida 
que o ambiente escolar é um cenário cheio de experiências singu-
lares e significados próprios que vão além do que está descrito nas 
leis. Daí a importância de ouvir a voz de pessoas que têm sua 
memória individual atrelada à memória coletiva que se constituiu 
ao longo do tempo que viveram e compartilharam essas experiên-
cias. 

O material documental, os registros fotográficos e as narrati-
vas ajudaram a compor esse acervo de memórias que buscou 
apreender um pouco do que foi esse espaço escolar e como a his-
tória da instituição se construiu ao longo dos anos e das constan-
tes mutações a que foi submetida. A plataforma traz, de forma 
acessível e democrática, trechos da história da instituição que 
podem dar significado a diferentes aprendizagens, como uma 
ferramenta no processo de ensino. 
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7. Produto tecnológico de geração solar 
fotovoltaica conectada à rede 

Renata Imaculada Soares Pereira 

Uma parceria entre pesquisadores do campus de Maracanaú, 
do Instituto Federal do Ceará (IFCE) e do Laboratório de Ener-
gias Alternativas (LEA) da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
resultou na aquisição de um produto tecnológico didático de 
Geração Fotovoltaica conectado à rede elétrica na unidade de 
Maracanaú, para fins de pesquisa, visando futuramente também 
redução na conta de energia elétrica (Figura 15). As placas e todo 
o sistema já foram instalados no campus. Além de uma fonte 
limpa e renovável de energia, a produção gerada pelo sistema é 
lançada diretamente na rede elétrica. O produto tecnológico foi 
fomentado pela chamada Universal/CNPq 01/2016 e regulamen-
tado junto a ENEL/CE. A capacidade de produção fica em torno 
de 6 kWh, por dia, em dias comuns de sol no Ceará, o que con-
segue manter uma residência de médio porte por 24 horas. O 
referido produto tecnológico contribuiu para publicações científi-
cas relevantes elencadas neste projeto, dentre elas, Dupont et. al 
(2019) e Pereira et. al (2019) que foi utilizado como fonte de 
pesquisa de estudantes de graduação, mestrado e doutorado e 
(IFCE MARACANAÚ, 2018); (IFCE MARACANAÚ, 
2019);( POR DENTRO DO IFCE, 2018). 
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Figura 15. Produção científica, mídias e produtos tecnológicos 
didáticos de geração fotovoltaica para autossuficiência na 
geração de energia limpa e renovável na rede elétrica do 
IFCE 

 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

O professor Sandro César Silveira Jucá que coordenou o 
projeto no IFCE - Campus Maracanaú, destaca que além de mos-
trar aos alunos do ensino técnico e superior como se realiza mi-
crogeração residencial utilizando energia solar, o sistema fotovol-
taico também será utilizado nas pesquisas do mestrado em Ener-
gias Renováveis (PPGER), que funciona em Maracanaú, mais 
especificamente em estudos voltados para monitoramento e acio-
namento ligado à internet das coisas. Com a permissão da con-
cessionária de energia Enel, concedida no final de 2018, a unida-
de pode emprestar a energia produzida para a Enel e depois con-
sumir essa energia posteriormente.  
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8. Produto educacional e tecnológico 
Ciberliteratura 

Angélica Benício Alves 

O produto educacional “Plataforma Ciberliteratura” aborda 
sequências didáticas com foco na leitura de hipertextos literários 
(disponíveis em: http://ifce.sanusb.org/ciberliteratura), que são 
caracterizados pela multimodalidade e pela interatividade, incor-
porando Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs) no ensino de Língua Portuguesa, de acordo com a Figu-
ra 22. 

Figura 16. Plataforma Ciberliteratura. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 



51 

O principal objetivo é disponibilizar aulas virtuais com me-
todologia que contempla desde a motivação do aluno até a inter-
pretação dos textos literários digitais. Ao acessar, os alunos encon-
tram hipertextos literários que se caracterizam pela interatividade, 
ou seja, o leitor pode definir os rumos da leitura por meio da 
seleção das ações das personagens (Figura 16). 

Além disso, são aulas dinâmicas, que apresentam diferentes 
modalidades, como música, vídeo, imagem. Essa multimodalida-
de solicita que os alunos estabeleçam o sentido a partir da leitura 
dessas diferentes linguagens. Acrescenta-se que, além de auxiliar 
na formação de leitores literários, essa característica dos hipertex-
tos literários contribui para a proficiência na utilização da inter-
net de uma forma mais geral. 

Outra vantagem do ambiente é a possibilidade do professor 
acompanhar remotamente o desempenho dos discentes. Isso é 
possível, porque ao finalizar a atividade de interpretação, o estu-
dante é solicitado a enviar as respostas para o e-mail do professor 
da turma. De forma organizada, com a presença dos questiona-
mentos e das respostas, o docente tem acesso ao que foi solicitado 
aos alunos. 

Vale ressaltar que a motivação para a criação desse produto 
educacional foi a constatação de que a literatura presente na in-
ternet, bastante ausente no currículo escolar, pode ser utilizada 
em prol da formação de leitores. Isso foi verificado por meio de 
aplicações nas turmas da Escola Estadual de Educação Profissio-
nal Maria Cavalcante Costa em Quixadá. Os resultados foram 
satisfatórios, tendo em vista que os alunos ficaram motivados e 
atraídos pelas aulas, que foram consideradas dinâmicas e inovado-
ras. 
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Através das imagens que compõem a Figura 17, ilustramos 
alguns resultados e a divulgação da “Plataforma Ciberliteratura” 
(ALVES et. al, 2019); (O POVO,2019); (IFCE FORTALEZA, 
2019); (TV CEARÁ, 2020); (IFCE, 2020); (SEDUC-CE,2019); 
(REVISTA CENTRAL, 2019). 

Figura 17. Ciberliteratura e divulgação em mídias diversas. 

 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

  



53 

9. Produto tecnológico de comunicação interna 

Pedro Vitor de Sousa Guimarães 

O produto SECI (Sistema eletrônico de comunicação inter-
na) foi desenvolvido utilizando conceitos de IoT para repassar 
avisos rápidos, especialmente aqueles que impactam na rotina de 
toda a comunidade acadêmica, como dicas de eventos, editais 
internos e externos e lembretes de datas importantes para o ca-
lendário conforme Figura 18. O material destinado a públicos 
específicos, por exemplo: docentes, técnicos administrativos e 
ações internas de cada curso, que não tem impacto no cotidiano 
do campus, continuam sendo divulgados pelos demais canais da 
unidade, como: listas de e-mails, acadêmico, site e redes sociais. 
Todo o conteúdo é trabalhado pelo setor de Comunicação Social 
do IFCE (GUIMARÃES et. al, 2018);(POR DENTRO DO 
IFCE, 2018); (REVISTA MÃOS E MENTES, 2019). 

Figura 18. Sistema eletrônico de comunicação interna (SECI) e 
divulgação em mídias. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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O SECI foi fruto da união do Departamento de Extensão, 
Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (DEPPI) juntamente com a 
Comunicação Social e o Departamento de infraestrutura do 
IFCE Campus Maracanaú. Cada um desses setores teve um papel 
importante para a realização e implementação do sistema. O 
DEPPI ficou responsável pela criação do software atendendo os 
requisitos solicitados pela Comunicação Social. O referido pro-
duto tecnológico foi acompanhado como Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) pelo professor orientador Sandro César Silveira 
Jucá que resultou na publicação científica de GUIMARÃES et al. 
(2018). A Comunicação Social ficou responsável pela identidade 
visual dos avisos, norteando o que o software deveria atender. O 
setor de infraestrutura ficou encarregado pela aquisição dos equi-
pamentos de hardwares necessários e sua instalação no campus. 

Em linhas gerais o sistema possui uma central de gerencia-
mento web responsável pela criação de avisos em formato JPG, 
que seguem o modelo visual definido pela Comunicação social, 
essa central também gerencia os avisos que são exibidos em moni-
tores distribuídos no campus. Cada monitor possui um Raspber-
ry Pi (RPi) conectado via cabo HDMI. Esses RPis possuem uma 
rotina automatizada cujo objetivo é que ao iniciar o sistema ope-
racional (Raspbian) do RPi, ele exiba os avisos de forma cíclica e 
fique consultando ou espere uma notificação da central de geren-
ciamento em busca de atualizações dos avisos. Cada aviso possui 
um tempo definido de exibição em tela. 
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10. Remote Pad 

Átila Camurça Alves 

Esse produto educacional tem como objetivo principal esti-
mular alunos da área de informática a programar e controlar jo-
gos de computadores através de um ou mais smartphones ao 
mesmo tempo utilizando software livre (Figura 19). O produto 
educacional proposto utiliza o protocolo MQTT (do inglês Mes-
sage Queuing Telemetry Transport) que possibilita o envio e a 
sincronização de dados em tempo real. 

A ideia principal é mostrar o uso da metodologia Aprendiza-
gem Baseada em Projeto (ABP) para o desenvolvimento de uma 
plataforma de emulação de controle de jogos que utiliza tecnolo-
gias relacionadas à Internet das Coisas através de conexões do 
tipo Publish/Subscribe e ferramentas assíncronas de controle de 
entrada e de saída não-bloqueantes para serem aplicadas em ga-
mificação e em jogos visando o ensino de conceitos de informáti-
ca (COMSOLID, 2019). 
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Figura 19. Produto educacional para programação e controle de 
jogos através de um ou mais smartphones de forma 
simultânea utilizando software livre. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Foram utilizados princípios e conceitos de ensino da meto-
dologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) que têm 
como viés a construção do conhecimento por meio de pesquisas 
que respondam a uma pergunta complexa, problema ou desafio, 
seguido de um processo de elaboração de hipóteses, buscando por 
recursos e aplicações práticas até chegar a uma solução ou produ-
to final (BENDER, 2015; SALES et al., 2020). 

A metodologia ABP propõe que o professor e os alunos de-
sempenhem funções definidas, vinculadas a responsabilidades 
específicas. O professor é responsável por facilitar a apreensão de 
conteúdo, sem ser o principal disseminador de conhecimento 
nesse processo conhecido por facilitador, o aluno (aprendiz) fica 
responsável pela busca ativa do conhecimento e os alunos bolsis-
tas são responsáveis por auxiliar os aprendizes nas dificuldades de 
conteúdo da disciplina. 

O desafio inicial, proposto em sala de aula nas disciplinas na 
área de informática junto ao Facilitador, era construir uma plata-
forma de controle de jogos utilizando aplicativo Android nativo 
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com a comunicação feita por Bluetooth, o que seria mais comum 
devido à necessidade de usar sensores do celular, ou seja, ter aces-
so ao hardware. Em seguida, após a discussão do projeto com o 
Facilitador e os Tutores, surgiu um desafio ainda maior que seria 
verificar o uso do MQTT para a troca de informações em tempo 
real, utilizar a rede WiFi para comunicação dos componentes da 
plataforma e tecnologias web ao invés de nativas para que o pro-
jeto pudesse ser multiplataforma. A partir daí, foi realizada uma 
pesquisa para identificar as ferramentas necessárias para o início 
do desenvolvimento do projeto. 

Os alunos que participaram do processo de elaboração do 
Remote Pad tinham entre 17 e 23 anos de idade e estavam matri-
culados em disciplinas do curso Técnico de Informática. Foram 
cerca de 100 alunos participantes. 

A implementação da metodologia ABP foi organizada em 
quatro etapas ou fases. Em uma primeira etapa, a situação-
problema foi proposta pelo Facilitador para Tutores e Aprendi-
zes. Em seguida, os Aprendizes, sob supervisão dos Tutores, atua-
ram tanto no levantamento de informações e conteúdos teóricos 
relevantes para a resolução da situação-problema, bem como ini-
ciaram a configuração do dispositivo. Por fim, os Tutores apre-
sentaram, em eventos acadêmicos e científicos, a proposta de 
Remote Pad para avaliação pelos possíveis usuários. 

O objetivo principal do Remote Pad é motivar os alunos 
com aplicação de gamificação e o desenvolvimento e programa-
ção de jogos, possibilitando a interação entre smartphones e jogos 
de computadores para o ensino de conceitos de informática. 

Em termos metodológicos, o presente trabalho trata-se de 
uma pesquisa de desenvolvimento e implementação de um pro-
duto educacional. Nesse sentido, mediante a elaboração de um 
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aplicativo Remote Pad, buscou-se estimular alunos de informáti-
ca a programar e a controlar jogos de computadores através de 
um ou mais smartphones. 

No processo de elaboração do produto educacional propos-
to, utilizou-se o protocolo MQTT para o envio e a sincronização 
de dados em tempo real. Em um primeiro momento, a elabora-
ção do produto educacional foi realizada por meio do desenvol-
vimento de duas ferramentas, a saber: remote-pad e remote-pad-
server (COMSOLID, 2019). 

No entanto, observou-se que uma parcela do usuário final 
apresentou dificuldade nas mencionadas ferramentas. Desse mo-
do, elaborou-se uma terceira ferramenta (remote-pad-gui) para 
iniciar e gerenciar as ferramentas remote-pad e remote-pad-
server. É importante mencionar que a demonstração em eventos 
possibilitou a adequação do produto educacional às necessidades 
e demandas do usuário final. 

A ABP provou-se positivo na aplicação em projeto tecnoló-
gico, onde mais do que uma base teórica, é necessária a participa-
ção coletiva dos alunos para a concretização de um produto edu-
cacional. 

Todos os aplicativos desenvolvidos são livres, distribuídos 
pela licença GPLv3 (do inglês General Public License) e garante 
que o código possa ser estudado, que qualquer alteração deva ser 
compartilhada, como também possa ser adaptado a uma necessi-
dade específica e ser redistribuído. Essa característica permite que 
o Remote Pad possa ser estudado e utilizado pelo máximo de 
pessoas, sem restrições. 

O produto educacional foi demonstrado e apresentado em 
forma de palestra nos eventos FLISoL (Festival Latino Americano 
de Instalação de Software Livre) e COMSOLiD (Comunidade 
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Maracanauense de Software Livre e Inclusão Digital), com inte-
ração de usuários estudantes de informática. Esses eventos deram 
espaço a perguntas e sugestões sobre o produto educacional que 
foram coletadas e convertidas em tarefas futuras a serem desen-
volvidas tanto na jogabilidade quanto na interface com o usuário. 

É importante salientar que o principal objetivo desse projeto 
didático-pedagógico foi a transposição lúdica dos conceitos e 
técnicas de programação e configuração de jogos. 

Esse projeto mostrou que o desenvolvimento coletivo e a 
implementação de jogos de computadores nos processos de ensi-
no-aprendizagem utilizando software livre podem ser excelentes 
ferramentas para motivação dos alunos da área de informática. 
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11. Wireless Monitor 

Átila Camurça Alves 

O objetivo principal desse produto educacional e tecnológi-
co é fornecer uma solução para aquisição e monitoramento de 
forma segura de dados de sensores, de forma online e em tempo 
real (Figura 20). O estudante pode criar um ambiente web per-
sonalizado através do Wireless Monitor com o objetivo de moni-
torar dispositivos IoT. Os dados coletados são armazenados em 
um banco de dados do servidor na Nuvem e podem ser visualiza-
dos em forma de gráficos em tempo real.  

Figura 20. Produto educacional e tecnológico para aquisição e 
monitoramento de forma segura de dados de sensores, 
de forma online e em tempo real. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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O Wireless Monitor, disponível em https://wm.sanusb.org/, 
foi desenvolvido para ser extensível e pode ser adaptado para dife-
rentes tipos de sensores, graças ao sistema de plugins. Seu conjun-
to mínimo de endpoints para troca de informações entre o dispo-
sitivo IoT e o servidor torna o desenvolvimento simplificado, 
porém sem limitações, graças ao protocolo de troca de informa-
ções JSON (ALVES et al., 2019);(SANUSB GITHUB, 2019). 

A partir de ferramentas gratuitas, é possível criar ambientes 
com alta qualidade para monitoramento de dispositivos IoT, 
considerando que a maioria das ferramentas gratuitas são estáveis 
e testadas. Além disso, o uso de tais ferramentas propicia a liber-
dade de poder personalizar os produtos educacionais ou tecnoló-
gicos para atender às necessidades de professores e de estudantes. 

O produto Wireless Monitor proposto foi desenvolvido para 
ser extensível e pode ser adaptado para diferentes tipos de senso-
res, graças ao sistema de plugins. Seu conjunto mínimo de end-
points para troca de informações entre o dispositivo IoT e o servi-
dor torna o desenvolvimento simplificado, devido ao protocolo 
de troca de informações JSON. Além disso, a plataforma web 
possui um conjunto de instruções por meio de textos explicativos 
e vídeos, tornando o processo de aprendizagem mais interativo e 
didático. 
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12. Produto Educacional de Realidade 
Aumentada ProjetAR: projeto arquitetônico 
auxiliado pela realidade aumentada 

Jonathan Felipe da Silva 

O aprendizado de projeto arquitetônico, muitas vezes, en-
contra-se prejudicado devido a diversos motivos, dentre eles a 
dificuldade de abstração do próprio aluno, que inicia a disciplina 
de projeto arquitetônico sem antes estar devidamente treinado 
para visualizar modelos tridimensionais através das atuais repre-
sentações bidimensionais das plantas de arquitetura e engenharia. 
Desta forma, o processo de ensino e aprendizado torna-se com-
plexo, uma vez que o professor reconhece um conjunto de neces-
sidades anteriores presentes nos alunos, para o adequado enten-
dimento dos elementos projetuais. 

Uma outra razão seriam os escassos recursos tecnológicos 
disponíveis para explorar da melhor forma possível a abstração 
espacial através do projeto, o que pode ocorrer tanto por falta de 
recursos para adquirir estes equipamentos tecnológicos ou mesmo 
o não conhecimento de alternativas viáveis aliadas deste aprendi-
zado. Assim, este produto educacional e tecnológico, em formato 
e-book, procura assumir-se como uma importante ferramenta 
neste processo ensino-aprendizagem de projeto arquitetônico, 
pois estimula os alunos a desenvolver os projetos indicados, sendo 
auxiliados por elementos da realidade aumentada. 

O e-book (Figura 21) encontra-se dividido em oito funda-
mentos: Projeto Arquitetônico; Planta de Situação/Locação; 
Planta Baixa; Planta de Cobertura; Cortes; Fachadas; Realidade 
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Aumentada; O Município de Morada Nova/CE. Cada funda-
mento apresenta um referencial teórico abrangente, em sintonia 
com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), apresentando elementos projetuais, históricos e exem-
plos de aplicação das principais características relacionadas ao 
tema do e-book. 

Figura 21. Capa e-book ProjetAR 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Além dos fundamentos presentes no produto educacional, 
há a presença de oito capítulos, que abordam edificações relevan-
tes do município de Morada Nova/CE, acompanhados dos proje-
tos arquitetônicos detalhados, obtidos através de levantamentos 
realizados in loco. Tais capítulos acompanham, ainda, exercícios 
de projeto arquitetônico para que os alunos, por meio de consulta 
aos projetos bidimensionais e de uma visualização tridimensional 
proporcionada pela realidade aumentada, sejam capazes de com-
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preender os objetivos e potencializar o seu processo de aprendiza-
do. 

Os capítulos (Museu do Vaqueiro; Igreja Matriz; Antigo 
Hotel Municipal; Mercado do Peixe; Ginásio Municipal Jorge 
Luiz Maia; Estádio Municipal Pedro Eymard; Terminal Rodoviá-
rio Municipal; Centro Administrativo Municipal) possibilitam 
que o professor e o aluno utilizem ferramentas tecnológicas em 
sala de aula, através do celular, para que possam compreender o 
projeto em seus detalhes e aplicar os conhecimentos adquiridos 
nos projetos seguintes. A Figura 22 indica as edificações presentes 
nos oito capítulos: 

Figura 22. Edificações presentes no e-book ProjetAR 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Para acessar as possibilidades proporcionadas pela realidade 
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aumentada, o e-book utiliza o software conhecido como Augin®, 
distribuído gratuitamente pela empresa com o mesmo nome. Este 
programa possui a característica de assumir uma interface acessí-
vel e facilidade na utilização. Para visualizar de forma tridimensi-
onal as edificações presentes nos capítulos, o aluno deve apontar 
o seu smartphone para o marcador (Figura 23), possibilitando a 
interação com o edifício, como exemplo indicado na Figura 24. 

Figura 23. Marcador de realidade aumentada Augin® 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Figura 24. Visualização tridimensional através da realidade 
aumentada - Augin®. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Assim, o e-book assume uma grande importância como 
produto tecnológico voltado para o aprendizado de projeto arqui-
tetônico. Ao aluno, é direcionado o incentivo à utilização da tec-
nologia como facilitadora de uma visualização tridimensional dos 
elementos projetuais antes presentes apenas no campo bidimensi-
onal. Torna-se possível interagir com a edificação em tempo real, 
rotacionando-a e compreendendo cada detalhe arquitetônico, de 
instalações e de estrutura. A aplicação do e-book nas turmas do 
Curso Técnico em Edificações do IFCE Campus Morada Nova 
confirmou a importância deste produto, auxiliando o professor a 
ministrar conteúdos relacionados. O e-book pode ser adquirido 
de forma gratuita no sítio da Plataforma Educapes, com o seguin-
te identificador contendo o endereço eletrônico: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/586377. 
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Além disso, foi publicado pelos autores do produto educaci-
onal um artigo1 presente na Revista Educar Mais sob o título “ O 
ensino da disciplina de projeto arquitetônico auxiliado pela reali-
dade aumentada”, abordando a utilização desta tecnologia para o 
aprendizado de projeto, utilizando o mesmo software ( Augin ® ) 
do e-book. Ainda, ressaltando a importância do e-book, os auto-
res foram convidados para apresentá-lo no programa Papo Literá-
rio, na TV Cultura, sob o link: 
https://www.youtube.com/watch?v=0T-3FwKh8ZA. 

 Portanto, o e-book Projetar: projeto arquitetônico auxiliado 
pela realidade aumentada se apresenta como um instrumento 
com grande potencial para o aprendizado mais efetivo de projeto 
arquitetônico. O sucesso deu-se através de sua aplicação no IFCE 
campus Morada Nova, sendo possível a sua utilização nos diver-
sos cursos que solicitam dos alunos a necessidade de construir um 
conhecimento adequado de projeto arquitetônico, dominando a 
abstração e também os elementos normativos presentes nas nor-
mas brasileiras. É importante salientar também que o referido 
produto educacional "Ebook Projetar: Projeto Arquitetônico 
auxiliado pela Realidade Aumentada" foi aprovado para ser apre-
sentado no evento 45ª Reunião dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Educação Profissional e Tecnológica (IFB, 2021). 
  

 
1 https://doi.org/10.15536/reducarmais.4.2020.2014 
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13. Produto tecnológico de controle IoT de 
acesso RFID de ambientes 

Pedro Hericson Machado Araújo 

Este produto tecnológico foi projetado e programado para 
realizar o controle de acesso e monitoramento online baseado na 
tecnologia de identificação por radiofrequência (RFID), enviando 
informações para um banco de dados online contendo o número 
da tag reconhecida e a data do registro (Figura 25). Todo o pro-
cesso de identificação e registro é feito por um sistema baseado 
em Linux (Raspberry Pi) ou através de um microcontrolador 
ESP8266 de baixo custo que possui antena WiFi. Todas as in-
formações sobre os acessos da tag no transponder RFID são exi-
bidas em um display LCD e são sinalizadas por um sinal sonoro 
específico. (IFCE MARACANAÙ 10 ANOS, 2017); (ARAÙJO 
et al., 2018); (VÍDEO INSTITUCIONAL IFCE, 2018). 

Figura 25. Divulgação do Produto Tecnológico de controle de acesso 
IoT de ambientes. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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A ideia básica da tecnologia de identificação por radiofre-
quência consiste em se utilizar um microchip ligado a uma ante-
na, operando tanto em baixas como altas frequências. Esse micro-
chip consiste em um transponder que não necessita de fonte de 
alimentação, pois o sinal que o excita vem diretamente de um 
circuito de leitura/gravação. Ao ser excitado, o circuito é alimen-
tado enviando ou recebendo dados que estejam gravados. 

Um dos princípios de funcionamento da tecnologia RFID é 
a radiação eletromagnética, que é definida como sendo ondas de 
energia elétrica e magnética, em que são irradiadas juntas através 
do espaço e, aqui, entende-se por radiação, a propagação de ener-
gia através do espaço na forma de ondas ou de partículas. 

Uma parte pequena da bobina do campo emissor interage 
com a bobina da antena do transponder quando está a uma de-
terminada distância da bobina do emissor. Pela indução eletro-
magnética, uma tensão é gerada na bobina da antena do trans-
ponder receptor (tag). Esta tensão é retificada e serve como fonte 
de alimentação para o microchip receptor que entra em ressonân-
cia com a bobina do emissor e transfere os dados de identificação. 

O uso de multitarefas permitiu uma maior praticidade do 
sistema como um todo, designando funções específicas e execu-
tando em processos independentes. 

Problemas com acesso à internet são possíveis, desta forma 
foi implementado um mecanismo que armazena os dados não 
postados para que se continue tentando realizar a postagem até 
obter um resultado satisfatório. 
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14. Produto educacional sobre a linguagem 
empresarial utilizada na escola pública: 
glossário de termos técnicos 

Paula Trajano de Araújo Alves 
Solonildo Almeida da Silva 

Considerando as especificidades da escola pública, a necessi-
dade de reflexão sobre o contexto da educação escolar e os desafi-
os que a escola e a classe trabalhadora enfrentam, é importante 
chamar a atenção para o fato da inserção de uma lógica mercantil 
que cerca a rotina escolar e torna a rotina pedagógica também nos 
moldes do produtivismo capitalista. Nesse sentido, o produto 
educacional que ora se apresenta, glossário de expressões utiliza-
das pelo Programa Jovem de Futuro - PJF nas escolas estaduais 
do Ceará, consiste em uma crítica e um convite à reflexão sobre a 
linguagem tipicamente empresarial que cada vez mais faz parte da 
rotina escolar. O Glossário de Termos Técnicos sintetiza uma 
lista de expressões que começaram a fazer parte do vocabulário da 
gestão escolar e também dos professores a partir da presença do 
PJF na escola. 

Portanto, esse material consiste em, através da utilização do 
gênero textual glossário, chamar atenção da comunidade escolar 
para o caso da exacerbada transposição da lógica empresarial para 
a escola pública. O vocabulário técnico característico do setor 
privado foi assimilado por gestores e professores da escola pública 
e passa a nortear muitos processos pedagógicos cotidianos, sendo 
assim através do Glossário de Termos Técnicos (GLOSSÁRIO, 
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2020) faz-se a crítica de modo criativo, didático e impactante 
para o fato da expansão e domínio do setor privado sob a escola 
pública, imprimindo nela um caráter meritocrático, competitivo 
e padronizado. O referido produto foi desenvolvido no âmbito 
do Programa de pós-graduação em Ensino e Formação docente 
(IFCE/UNILAB) e apresentado no I Seminário de Pós-
Graduação do Instituto Federal do Ceará (IFCE) (TV IFCE, 
2021) como fruto de estudos relacionados à escola pública (Figu-
ra 26) (ALVES, 2020); (ALVES, SILVA e JUCÁ, 2020); 
(ALVES e SILVA, 2020, p. 174 - 188). 

Figura 26. Divulgação do Produto Educacional Glossário de Termos 
Técnicos em mídias. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es).  
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15. Produto educacional sobre bases conceituais 
da Educação Profissional (Bora Aprender) 

Paulo César da Silva Rocha 

O objetivo deste produto educacional é difundir e ampliar as 
leituras de texto de referência das bases conceituais da Educação 
Profissional e Tecnológica por meio de produção de conteúdo em 
vídeo, tendo como referencial teórico a análise sob o viés do ma-
terialismo histórico-dialético, que evidencia a dualidade estrutural 
de nossa sociedade, a luta de classes e as reflexões acerca dos te-
mas de Educação e Trabalho sob o regime de acumulação flexí-
vel. Apesar da vasta literatura disponível, a temática ainda não é 
acessível para os potenciais sujeitos a quem é direcionada, seja 
pelo desconhecimento a respeito das bases conceituais, seja pela 
densidade das leituras apresentadas, que necessita de uma visão 
ampliada e de conhecimentos complementares como requisito. O 
produto tem alguns recursos explorados, como as aulas em vídeo, 
stories de conceitos e aulas ao vivo, promovendo interação entre 
os participantes, conforme Figura 27. O referido produto foi 
desenvolvido no âmbito do Programa de pós-graduação em Edu-
cação Profissional e Tecnológica - o ProfEPT (ROCHA et al., 
2019);(ROCHA et al., 2020). 
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Figura 27. Divulgação do Produto Educacional sobre bases 
conceituais da Educação Profissional (Bora Aprender). 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

A partir deste trabalho empírico bibliográfico que se funda-
mentou nas diferentes fontes, as quais abordaram reflexões e pro-
blematizações das questões metodológicas, demonstrou-se que o 
pensamento educacional brasileiro passou por diferentes ciclos na 
história da educação brasileira, tendo configurações são histori-
camente comprovadas nas produções dos trabalhos científicos. 
Além disso, concluímos que dois aspectos proporcionaram o de-
senvolvimento da pesquisa em Educação no Brasil. Um destes 
fatores está relacionado às pesquisas que tiveram início nas Ciên-
cias Sociais e Humanas em vários países, influenciando grupos de 
pesquisas no Brasil, que até então apontavam uma defasagem 
neste tipo de pesquisa. Outro aspecto importante que pode ser 
mencionado foi a expansão das pós-graduações no Brasil, que 
tiveram como objetivo focar na qualificação dos profissionais de 
Educação. 

As temáticas de estudo foram ampliadas ao longo do tempo, 
assim como a abertura e implantação de mestrados e doutorados 
no Brasil, que sofreram influências estrangeiras principalmente 
no tocante à metodologia, pois houve um grande incentivo que 
proporcionou a formação em nível de pós-graduação de professo-
res e pesquisadores brasileiros no exterior principalmente na se-
gunda metade do século passado e no início deste século.  
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16. Produtos educacionais de baixo custo com 
foco no ensino, na abordagem sistêmica, na 
aprendizagem significativa e metodologias 
ativas 

José Gleison Gomes Capistrano 

Os produtos educacionais aqui desenvolvidos possuem uma 
visão sistêmica, isto é, uma abordagem das ações a partir de vários 
ângulos e aspectos, de forma a buscar respostas multifocais para 
problemas multifocais. 

Esses produtos foram feitos com materiais disponíveis e que 
estavam à mão dos estudantes, com materiais de baixo custo para 
subsidiar metodologias de ensino, como por exemplo Histórias 
em Quadrinhos (HQ’s) em pdf (para distribuição virtual em 
mídias), jogos gratuitos online, produção de materiais educativos 
com materiais reutilizados/reciclados de fácil acesso e disponíveis 
aos estudantes, a utilização da gamificação no processo ensino, 
produção e divulgação de vídeos educativos postados em mídias 
de fácil acesso, entre outras propostas de ações, objetivando a 
participação ativa dos estudantes. 

Todas estas ações são trabalhadas de forma a serem um re-
flexo da realidade dos estudantes, produtos expressivos e significa-
tivos do seu dia a dia, dotando o processo de ensino de signifi-
cância. 

A seguir têm-se exemplos dos materiais citados: 
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⋅ Histórias em Quadrinhos (HQ’s): São citados aqui exemplos 
de HQ’s em formato pdf para divulgação em meio eletrôni-
co, como grupos de chats que estão sendo usados durante a 
pandemia para a comunicação de pais, responsáveis e estu-
dantes (Figura 28). No primeiro exemplo, tem-se uma HQ 
que foi criada para apresentar à comunidade escolar, de 
forma lúdica, a rotina de uma Escola de Tempo Integral no 
município de Fortaleza no contexto da pandemia no ano de 
2020, incentivando a participação dos estudantes, mostran-
do que a escola “não parou”, pois vivia o ensino remoto. Os 
personagens da HQ são os profissionais da própria escola. 
(GOMES, 2020), (SME FORTALEZA, 2020). 

Figura 28. Ilustração de HQ sobre ações de uma escola na 
pandemia. 

 
 Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Outro exemplo de HQ produzido em pdf é o “Coloque flo-
res! Lixo não!”. Nesta HQ, fala-se sobre a ocupação de espaços 
não utilizados pela escola, porque estavam cheios de lixo produ-
zidos pela própria escola, ver Figura 29. O espaço foi utilizado 
para o plantio de Plantas Alimentícias Não Convencionais 
(PANC´s) como forma de conhecimento da flora local, além de 
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outras como plantas medicinais que foram usadas pelos estudan-
tes na produção de chás devido às suas propriedades para a saúde. 
Este projeto possui repercussão na mídia impressa (O ESTADO 
CE, 2019) com o título “PANC´s é vida – Incentivo ao uso de 
plantas na alimentação”. 

Figura 29. Ilustração de HQ sobre ações ecológicas na escola. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

⋅ Livro “3D da Ciência”: Este material foi feito com materiais 
reciclados/reutilizados. Foi produzido um vídeo sobre relato 
de experiência com a produção de um livro “3D da Ciên-
cia” que foi feito com materiais recicláveis e de baixo custo 
para a produção de materiais educativos simples. É nesse 
momento, que o estudante aprende fazendo o seu livro per-
sonalizado, material criado e desenvolvido de forma signifi-
cativa pelo próprio estudante para o seu ensino-
aprendizagem, conforme verifica-se na Figura 30. 
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Figura 30. Ilustração sobre livro ecológico 3D da Ciência. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

⋅ Gamificação no ensino de Ciências: Como exemplo de meto-
dologia ativa, pode-se citar como ferramenta a utilização da 
gamificação no ensino de Ciências através da criação de jo-
gos com plataformas como o “Wordwall”. Esta ferramenta 
foi escolhida por ser de fácil utilização pelos estudantes e 
não necessitar download de programas, além de estimular o 
ensino de Ciências de forma lúdica (Figura 31). É exemplo 
de gamificação no ensino de Ciências na plataforma Wor-
dall, o trabalho com o tema “Classificação dos seres vivos”. 

Figura 31. Ilustração da utilização da gamificação no ensino de 
Ciências através da criação de jogos com a plataforma 
“Wordwall”. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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⋅ Mural Virtual de socialização: Este mural virtual foi criado 
através da ferramenta online gratuita “Padlet” para a sociali-
zação de produtos educativos (jogos) produzidos para o en-
sino de Ciências feito por estudantes de uma Escola de 
Tempo Integral do Município de Fortaleza. Este espaço de 
socialização de materiais educativos criados a partir de plata-
forma online gratuita, possui jogos educativos criados com a 
estratégia do uso de gamificação no ensino de Ciências. Ne-
le, os estudantes podem ver criações de seus próprios colegas 
e gerar em si mesmos uma fonte de inspiração e motivação, 
caracterizando-se assim um ensino-aprendizagem entre pa-
res, conforme o disposto na Figura 32. 

Figura 32. Mural virtual de socialização de produtos educativos 
(jogos) para o ensino de Ciências feito por estudantes de 
uma escola municipal de Fortaleza. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

⋅ Pesquisa no ensino fundamental como ferramenta no ensino 
da Metodologia Científica: Utilizou-se aqui a produção de 
pesquisas como ferramenta no ensino da Metodologia Cien-
tífica. Como exemplo, têm-se a pesquisa “A cor dos so-
nhos”, onde estudantes de uma Escola de Tempo Integral 
do Município de Fortaleza fizeram em 2018 uma pesquisa 
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com características quantitativas e qualitativas sobre a rela-
ção entre a autopercepção da cor da pele como fator de in-
fluência sobre a autoestima, projetos de vida, percepções de 
futuro, sonhos e escolha de profissão no mercado de traba-
lho dos estudantes, além de trabalhar o letramento científi-
co, o protagonismo e cidadania (Figura 33). O registro des-
te trabalho pode ser encontrado em material impresso no 
"Livro de resumos da VIII Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza (ISBN 978-85-62895-15-9), página 
28, produzido pela Prefeitura Municipal de Fortaleza em 
parceria com a Seara da Ciência/UFC, juntamente com o 
banner do trabalho apresentado na Feira de Ciências do 
Município de Fortaleza. 

Figura 33. Produção de pesquisas no ensino fundamental como 
ferramenta no ensino da Metodologia Científica. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

⋅ Mural de materiais educativos: Utilizou-se aqui a ferramenta 
“Padlet” para a criação deste espaço virtual de socialização 
de “Produtos Educacionais” para o ensino de Ciências de 
baixo custo produzidos com foco no ensino na abordagem 
sistêmica e na aprendizagem significativa (Figura 34). Esse 
espaço é uma espécie de memorial de materiais produzidos e 
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disponibilizados para os estudantes como forma de sociali-
zação, orientação e pesquisa. 

Figura 34. Ilustração de mural de produtos educativos para o ensino 
de Ciências. 

 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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18. Produto educacional sobre ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos na Educação 
Profissional e Tecnológica: Cartilha Ética em 
Pesquisa na EPT 

Pedro Bruno Lemos 
Francisco José Alves de Aquino 

O presente produto educacional foi oriundo da pesquisa 
“Elaboração e validação de uma cartilha sobre Ética em Pesquisa 
na Educação Profissional e Tecnológica”, realizada por Pedro 
Bruno Silva Lemos, discente do Mestrado Profissional em Educa-
ção Profissional e Tecnológica no Instituto Federal do Ceará – 
IFCE (Campus Fortaleza), orientado pelo Prof. Dr. Francisco 
José Alves de Aquino. O objetivo principal da cartilha Ética em 
Pesquisa na EPT foi auxiliar e esclarecer os pesquisadores vincu-
lados ao IFCE acerca dos princípios éticos em pesquisa com seres 
humanos, bem como sobre o processo de revisão ética realizado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFCE (CEP/IFCE). 

A partir das propostas de metodologia para a elaboração de 
materiais educativos presentes nos trabalhos de Almeida (2017), 
Echer (2005), Luciana Ruiz et al (2014) e Kaplún (2002, 2003), 
o processo de elaboração da cartilha Ética em Pesquisa na EPT 
foi composto pelas seguintes etapas: levantamento bibliográfico, 
coleta e análise de dados relativos aos pareceres emitidos pelo 
CEP/IFCE, elaboração do produto educacional, validação com 
juízes, validação/aplicação com o público-alvo, análise das valida-
ções e revisão da cartilha. O processo de elaboração da primeira 
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versão do referido produto, portanto, foi subsidiado pela síntese 
de conhecimento resultante da revisão de literatura e pela análise 
dos dados quantitativos disponibilizados pela secretaria do Comi-
tê de Ética em Pesquisa do IFCE. 

Na etapa de levantamento bibliográfico e documental, fo-
ram selecionadas normativas internacionais sobre ética em pes-
quisa e/ou bioética, resoluções, normas operacionais e cartas cir-
culares emitidos pelo Conselho Nacional de Saúde e pela Comis-
são Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). Ademais, foram 
selecionados artigos científicos e livros que abordam temáticas 
relacionadas à ética em pesquisa e/ou ao funcionamento do Sis-
tema brasileiro de apreciação. 

Após o levantamento bibliográfico e documental, foi reali-
zada a análise dos relatórios semestrais do CEP-IFCE disponibili-
zados pela Plataforma Brasil na Aba “Relatórios”, Sub-aba “Rela-
tório Semestral”. Por meio da análise desses documentos, eviden-
ciou-se que, no decorrer dos anos de 2013, 2014, 2015, 2016, 
2017, 2018 e 2019, o CEP-IFCE emitiu um total de setecentos e 
oitenta e nove pareceres consubstanciados. 

Mediante a análise dos relatórios semestrais, observou-se que 
o CEP-IFCE emitiu um elevado quantitativo de pareceres anu-
almente, sendo verificado um total de duzentos e sete pareceres 
emitidos em 2018 e duzentos e sessenta e cinco em 2019. A aná-
lise dos citados relatórios também possibilitou a classificação das 
pesquisas analisadas pelo CEP-IFCE, assim como a identificação 
da situação dos pareceres, sendo um maior quantitativo de pare-
ceres com a situação pendente. 

Cabe mencionar que a classificação das pesquisas analisadas 
pelo CEP-IFCE orientou a adaptação da primeira versão da carti-
lha às especificidades das pesquisas envolvendo seres humanos 
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desenvolvidas no contexto do IFCE. Em adicional, salienta-se 
que a identificação do elevado quantitativo de pareceres penden-
tes emitidos anualmente reafirmou a necessidade de elaboração 
de um produto educacional que abordasse, de maneira acessível e 
resumida, questões relacionadas aos processos de submissão de 
projetos de pesquisa na Plataforma Brasil e de apreciação ética 
realizado pelo CEP do IFCE. 

A primeira versão da cartilha teve um total de cinquenta pá-
ginas, sendo capa, contracapa, dados catalográficos, sumário e 
conteúdo. Ademais, pontua-se que o conteúdo dessa primeira 
versão da cartilha foi organizado nos seguintes itens/tópicos: 
Apresentação; 1. Explicando alguns conceitos importantes; 2. 
Um pouco de história; 3. Normativas internacionais sobre ética 
em pesquisa; 4. Avaliação ética das pesquisas envolvendo seres 
humanos; 5. O surgimento dos Comitês de Ética em Pesquisa 
(CEPs); 6. Conhecendo a Bioética; 7. Resoluções brasileiras sobre 
ética e o Sistema CEP/CONEP; 8. O que é a Plataforma Brasil? 
9.Como faço meu cadastro na Plataforma Brasil?; 10. Como 
submeto minha pesquisa ao Sistema CEP/CONEP? 11. O CEP 
do IFCE; 12. Documentos solicitados pelo CEP-IFCE; e Refe-
rências. 

É importante mencionar que a divisão do conteúdo em 
itens/tópicos possibilitou a apresentação dos assuntos de maneira 
resumida e agrupa em eixos de leitura. Ainda é necessário pontu-
ar que a referida divisão dos conteúdos permite que o público 
direcione a leitura de forma seletiva, isto é, leia apenas os itens 
que tem interesse e possa retomar a leitura das demais seções do 
produto educacional quando entender mais cômodo. 

Na elaboração da cartilha, privilegiou-se a utilização de uma 
linguagem acessível para todos os segmentos da comunidade aca-
dêmica do IFCE. Desse modo, salienta-se que os principais con-
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ceitos científicos e técnicos foram definidos, utilizou-se uma lin-
guagem mais coloquial e adotou-se ilustrações que contribuíssem 
para a compreensão dos assuntos abordados. 

Com o intuito de analisar a adequabilidade do produto edu-
cacional, a primeira cartilha foi submetida ao processo de valida-
ção por juízes especialistas com experiência no processo de apre-
ciação realizado pelo Sistema CEP/CONEP. Para esse primeiro 
processo de validação da cartilha, foram convidados os membros 
titulares e suplentes do CEP do IFCE, bem como docentes do 
IFCE que participaram do colegiado do referido órgão colegiado 
nos anos 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020. 

Concordaram em participar da validação do produto educa-
cional um total de nove juízes especialistas com experiência no 
processo de apreciação ética realizado pelo Sistema 
CEP/CONEP. Como instrumento de validação, adaptou-se o 
Suitability Assessment of Materials (SAM) (DOAK; DOAK; 
ROOT, 1996). Observa-se que o pontuado instrumento de vali-
dação possibilitou a avaliação de seis dimensões da cartilha, a 
saber: conteúdo; linguagem; ilustrações gráficas; apresentação; 
estimulação/motivação; e adequação sociocultural. Em adicional, 
ressalta-se que as seis dimensões da cartilha foram avaliadas a 
partir da escala de Likert, ou seja, os nove juízes indicaram se 
concordavam ou discordavam com as afirmações pontuadas em 
cada dimensão avaliada. 

Como resultado, constatou-se que a cartilha foi aprovada pe-
los nove juízes especialistas. Além desse resultado geral, destaca-se 
que nenhum dos nove juízes especialistas avaliou o produto edu-
cacional como inadequado. Ainda, foi possível inferir que não 
foram solicitadas alterações na estrutura do produto ou nos as-
suntos abordados. 
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Realizada a validação com os juízes, a cartilha foi submetida 
a análise por uma parcela representativa do público-alvo. Consi-
derando que o CEP do IFCE atua, principalmente, na avaliação 
de pesquisas vinculadas à instituição, foram convidados para a 
etapa de aplicação/validação da cartilha com o público-alvo pes-
quisadores que possuíam vínculo profissional e/ou acadêmico 
com o IFCE. 

Na etapa de aplicação/validação da cartilha com o público-
alvo, utilizou-se um questionário adaptado de Doak, Doak, Root 
(1996) e Galdino (2014). O instrumento de avaliação possibili-
tou a análise de quatro dimensões da cartilha, a saber: conteúdo; 
linguagem; aparência e motivação. Do mesmo modo que a vali-
dação com juízes especialistas, as respostas da aplicação/validação 
da cartilha com o público-alvo foram formatadas a partir da esca-
la de Likert, isto é, os vinte e nove pesquisadores que concorda-
ram em participar dessa etapa apontaram se concordavam ou 
discordavam com as afirmações dispostas no instrumento. 

Finalizada a aplicação/validação da cartilha com uma parcela 
do público-alvo, verificou-se que a cartilha foi bem avaliada pelos 
pesquisadores vinculados ao IFCE, recebendo um percentual de 
aprovação igual a 92,79% do total de escores possíveis. Cabe 
salientar que os participantes do processo de aplicação/validação 
da cartilha com uma parcela do público-alvo indicaram que a 
versão final do produto educacional contribuiu para a resolução 
de dúvidas a respeito da submissão de pesquisa ao CEP do IFCE 
(Ver Figura 35). 
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Figura 35. Imagens da versão final da cartilha Ética em Pesquisa na 
EPT 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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É importante mencionar que a cartilha não foi avaliada co-
mo “Inadequada” por nenhum juiz especialista ou pelos pesqui-
sadores vinculados ao IFCE. Nesse sentido, foi possível concluir 
que a versão final da cartilha Ética em Pesquisa na EPT contribu-
irá para a difusão de informações e conhecimento sobre ética em 
pesquisa no contexto institucional. Também se concluiu que o 
produto educacional poderá contribuir para a diminuição dos 
indeferimentos de projetos relacionados a erros no preenchimen-
to da Plataforma Brasil e/ou inconsistências na documentação 
necessária para submissão ao CEP do IFCE. 

A versão final da cartilha Ética em Pesquisa na EPT está dis-
ponível para download no portal de objetos educacionais abertos 
EduCapes (https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/572334). 
Ademais, ressalta-se que o autor do produto educacional, Pedro 
Bruno Silva Lemos, apresentou o mencionado produto educacio-
nal no I Seminário de Pós-Graduação do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) (TV IFCE, 
2021) e, como fruto da pesquisa, foram publicados dois artigos 
científicos: Lemos et al., (2019) e Lemos e Aquino (2021) . 
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19. Produto educacional sobre Gestão de Projetos 
e Negócios através da aplicação de 
metodologias ágeis 

Anderson de Castro Lima 

O presente produto educacional é aplicado na disciplina de 
Gestão de Projeto dos cursos de Ciências da Computação, Enge-
nharia Mecânica, Engenharia de Controle e Automação e Enge-
nharia Ambiental no IFCE Campus Maracanaú desde 2018. 

A concepção e aplicação dessa metodologia se deu com a 
realização de estudos nas grades dos cursos de ensino superior do 
campus para verificar se possuíam alguma disciplina parecida 
para que pudesse ser implantada a metodologia com os alunos de 
cursos diferentes na mesma turma. 

A partir do levantamento anterior, a disciplina chamada 
Gestão de projetos e negócios com foco na formação em gerência 
de projetos foi sugerida com o objetivo de criar uma solução para 
um problema real durante a jornada de aprendizado. Com esse 
discurso, foi conseguida a adesão dos coordenadores responsáveis 
pelos cursos. Esse alinhamento com as coordenações possibilitou 
a integração de alunos com conhecimentos diferentes permitindo 
que pudessem elaborar ótimas soluções para gerar negócios e be-
neficiar a economia local. 

A metodologia da disciplina de Gestão de projetos e negó-
cios foi baseada no conjunto de canvas apresentados na figura 42, 
no qual os alunos iniciam sua jornada de aprendizagem seguindo 
a seguinte sequência: 
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1. Design thinking, momento em que os alunos pensam em 
soluções para um determinado problema; 

2. Elaboração da proposta de valor da solução; 
3. Modelagem - o negócio com foco no problema a ser re-

solvido; 
4. Estudo de mercado, a fim de descobrir o que pode ser 

feito de diferente em relação aos concorrentes; 
5. Validação de todas as hipóteses geradas nas etapas ante-

riores; 
6. Canvas do projeto a ser executado; 
7. Quadro Scrum para aprender seus conceitos e aplicá-los 

na prototipação da solução; 
8. Marketing do projeto, a fim de vender seus produtos ou 

serviços e quem sabe, captar investidores. 

A metodologia é aplicada dividindo a turma de alunos em 
grupos de 5 membros seguindo a metodologia SCRUM, sendo 
um aluno o Product Owner, outro o Scrum Master e os demais 
formam o time Scrum, todos são de cursos diferentes. No início 
da disciplina, é definido o conjunto de problemas para que essas 
equipes proponham soluções. Em alguns semestres como o de 
2019.1 e 2019.2, duas empresas foram ouvidas para que os alu-
nos propusessem soluções, fazendo com que as empresas acom-
panhassem de perto o trabalho dos alunos e proporcionando uma 
possibilidade de que esses projetos tivessem apoio privado para 
sua implantação efetiva. Queremos registrar que até o presente 
momento não se tem conhecimento de que algum deles tenha 
sido executado, mas só a proximidade entre empresa e alunos já 
promove um ganho significativo e com o término da pandemia a 
tendência é continuar com essa forma de trabalho, ver Figura 36. 
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Figura 36. Framework GPN 

 
Fonte: Adaptado pelo próprio autor. 

Nos links abaixo, são disponibilizados apresentações de pro-
jetos concebidos no final da disciplina: 

FAVAE - Ferramenta de Análise e Viabilidade de Acesso ao 
Ensino: https://www.youtube.com/watch?v=DWIk-f5V-jc; 

1. ChatBot Acadêmico: https://www.youtube.com/ 
watch?v=Mp25khhAFTk&list=PLhbgCyXfa2TGyV8nx 
IHJBJN5jxHPQaPvG&index=2&t=57s; 

2. CoronaAPP: https://www.youtube.com/watch?v=lzKvM 
iZUET8&list=PLhbgCyXfa2TGyV8nxIHJBJN5jxHPQ 
aPvG&index=4; 

3. Empreendedorismo em Foco, evento com vários proje-
tos: 
https://www.youtube.com/watch?v=lzKvMiZUET8&list 
=PLhbgCyXfa2TGyV8nxIHJBJN5jxHPQaPvG&index 
=4  
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20. Produto Tecnológico Planta Solar 
Fotovoltaica no IFCE Campus Iguatu 

Martilla Sousa Silva 

O consumo de energia elétrica, no Brasil, vem crescendo por 
volta de 2% ano, sendo a maior parte produzida por hidroelétri-
cas. Considerando que os fatores climáticos e ambientais impac-
tam fortemente nesse tipo de produção, e que os períodos de 
estiagem ocasionam baixos níveis nos reservatórios, a produção 
energética fica aquém do necessário para níveis seguros. Como 
consequência, tem-se o aumento da utilização de fontes não re-
nováveis de energia, especialmente as usinas termoelétricas que 
utilizam combustíveis fósseis, o que acarreta aumento da emissão 
de carbono. Concomitantemente a essa crise apresentada, ocorre 
o aumento das tarifas ao consumidor (PEREIRA et al. 2017). 

A partir de 2012, com a publicação da Resolução Normativa 
482/2012 pela ANEEL (BRASIL, 2012), houve um aumento 
exponencial no Brasil de criação de Centrais Geradoras Solares 
Fotovoltaicas – UFV. Tal documento dispõe sobre o acesso de 
microgeração e minigeração distribuída aos sistemas de distribui-
ção de energia elétrica, e o sistema de compensação de energia 
elétrica, que possibilita que a energia produzida pelos sistemas 
fotovoltaicos dos consumidores seja cedida à distribuidora de 
energia local e depois compensada à unidade consumidora em 
forma de consumo de energia elétrica ativa. 

Diante do cenário apresentado, no ano de 2019 foi elabora-
do anteprojeto pela Reitoria do Instituto Federal do Ceará para 
contratação de empresa especializada para elaboração de projeto 
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básico, projeto executivo, caderno de especificações e encargos, 
planilha de quantitativo de preços, bem como o fornecimento 
dos equipamentos e instalação das usinas de energia solar, ou seja, 
tudo relativo à implantação de geradores de energia solar fotovol-
taicos para aproveitamento da energia solar para atender os campi 
interessados do Instituto Federal do Ceará. Tal documento foi 
baseado no anteprojeto elaborado pelo setor de engenharia e do-
centes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará - IFSULDEMINAS, que realizou licitação, na modalidade 
RDC presencial (Regime Diferenciado de Contratação) para 
efetuar a contratação citada. 

Foi escolhido o regime de compensação de energia elétrica, 
com vistas a evitar o alto custo de aquisição e manutenção de 
banco de baterias necessário em sistemas autônomos. Desta for-
ma, caso a produção do sistema fotovoltaico seja maior que o 
consumo, será gerado um crédito junto à concessionária de ener-
gia elétrica e, na situação inversa, o déficit será suprido pela rede 
elétrica. 

Como justificativa para o investimento proposto, o docu-
mento citou os seguintes benefícios: 

redução de custos, redução de perdas por transmissão 
e distribuição de energia, já que a eletricidade é con-
sumida onde é produzida; redução de investimentos 
em linhas de transmissão e distribuição; baixo impac-
to ambiental; não exigência de área física dedicada; 
rápida instalação, devido à sua grande modularidade 
e curtos prazos de instalação, aumentando assim a 
geração elétrica necessária em determinado ponto ou 
edificação; energia limpa, sustentável e renovável; 
instalação simples e manutenção reduzida; energia de 
alta qualidade e com elevada confiabilidade; caracte-
rísticas modulares que permitem ampliações do sis-
tema; não produzem ruído nem emissões que possam 
prejudicar o ambiente; redução da emissão de CO2; 
menor dependência das falhas da rede elétrica públi-
ca; redução da fatura de energia. (IFCE, 2019, p. 02) 
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Além das informações acima, foi salientado que o custo da 
eletricidade tem aumentado ao longo do tempo, enquanto o valor 
para instalar sistemas fotovoltaicos faz o caminho inverso, dimi-
nuindo anualmente. Outra vantagem destes sistemas é o fato de 
representarem usinas descentralizadas que não ocupam área extra, 
pois estão integradas à edificação. 

 No estudo de viabilidade técnica, com base nos valores ob-
tidos na licitação do IFSULDEMINAS, o documento declarou 
viável, pois os preços estavam compatíveis com os praticados no 
mercado e estimou que o tempo de retorno do investimento seria 
de, em média, 8 anos. 

O memorial descritivo definiu as especificações da usina so-
lar fotovoltaica com potência pico de 18,48 kWp, ou superior, a 
ser conectada diretamente à rede de distribuição (Tabela 1). O 
objeto da contratação envolveu: 

⋅ Fornecimento de materiais e instalação de sistema de geração 
de energia elétrica através do princípio fotovoltaico; 

⋅ Condução dos processos Administrativos e Técnicos junto a 
concessionária local de energia até a substituição do medi-
dor de energia elétrica convencional pelo modelo bidirecio-
nal; 

⋅ Treinamento e capacitação técnica da equipe de manutenção; 
⋅ Suporte técnico ao empreendimento caso necessário, incluindo 

manutenção preventiva e corretiva; 
⋅ Instalação do sistema de monitoramento climático; 
⋅ Integração do sistema de monitoramento solar e monitora-

mento climático da rede de dados do campus. 
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Tabela 1 - Especificações da Contratação de sistema 
fotovoltaico para o IFCE-campus Iguatu 

Demanda 
Contra-

tada 

Potência 
do Sis-
tema 
(kWp) 

Qtde. 
Adaptada 

18,48 
kWp 

Sistema 
Adaptado 
Modular 
18,48kW

p 

Inverso-
res 

Qtde. de 
módulos 
330Wp 

Área de 
Placas 
Instala-
das (m²) 

243 315,90 10[1] 184,80 3x50kw 560 1.176,00 

 

Produção 
Mensal 
(kWh) 

Custo 
unitário 

Valor do 
Sistema 

Valor 
Médio da 

Conta 
(anterior 
à contra-

tação) 

Valor 
previsto 
da Conta 

Econo-
mia da 
Conta 

Custo do 
KW 

instalado 

23.100 R$ 72.9
65,24 

R$ 729.
652,40 

R$ 10.7
67,48 

R$ 1.06
5,48 

R$ 9.70
2,00 

R$ 3.94
8,34 

Fonte: Adaptado de IFCE (2019). 

Em 23 de janeiro de 2020 foi firmado contrato entre o 
IFCE campus Iguatu e a empresa vencedora do certame, gerenci-
ado pelo IFSULDEMINAS. A ordem de serviço para o início da 
execução do projeto e instalação foi emitida em 09 de março do 
mesmo ano (Figura 37). O Termo de Recebimento Definitivo da 
Obra foi expedido pelo fiscal técnico no dia 05 de julho de 2021. 
As fotos do sistema instalado e em funcionamento podem ser 
verificadas a seguir 2(Figura 38): 
  

 
2 O projeto previa a contratação de quantidade 10, contudo, devido à insufi-
ciência orçamentária, foi efetivamente contratada apenas a quantidade 8. 
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Figura 37. Inversores 

 
Fonte: Imagem cedida pelo fiscal técnico do Contrato. 

Figura 38. Placas fotovoltaicas 

 
Fonte: Imagem cedida pelo Diretor de Administração do IFCE campus Iguatu 
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Além de todos os benefícios citados no anteprojeto da con-
tratação, em especial a economia gerada para a Administração 
Pública, tal empreendimento também pode servir como material 
educativo para a demonstração da importância do uso desse tipo 
de energia renovável como estratégia de preservação do meio am-
biente, tanto para uso em sala de aula, como perante a comuni-
dade local. Iniciativas como essa podem incentivar que outros 
órgãos e a população adotem tais práticas econômica e ambien-
talmente sustentáveis. 
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21. Produto tecnológico Monitoramento IoT de 
planta para bombeamento fotovoltaico 
utilizando sistema embarcado Linux 

Isaac Sousa da Costa 

Este produto tecnológico foi desenvolvido para implementar 
um sistema de monitoramento IoT utilizando sistema embarcado 
Linux baseado na plataforma Raspberry Pi (RPi), aplicado a uma 
planta de bombeamento fotovoltaico instalada numa residência 
na cidade de Pacajus, Ceará, Brasil (Figura 39). 

Figura 39. Local de desenvolvimento do sistema de Monitoramento 
IoT e implementado. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Os Sistemas de bombeamento fotovoltaico vêm sendo utili-
zados em todo mundo. Este tipo de solução é eficiente, confiável, 
necessita de pouca manutenção e resolve o problema de abaste-
cimento de água principalmente em locais carentes a um custo 
relativamente baixo, já que dispensa o uso de baterias, pois, en-
quanto há luz do dia, o sistema acumula água no reservatório 
elevado e, à noite, por ação da gravidade, essa água pode ser utili-
zada sem necessidade de haver conversão da energia solar em 
elétrica pelos módulos fotovoltaicos. No entanto, de acordo com 
o CRESESB (2014), é desejável a utilização de sistemas de moni-
toramento na geração fotovoltaica para se registrar dados e identi-
ficar rapidamente falhas que podem comprometer o correto fun-
cionamento da instalação, mas, antes de se adquirir e instalar um 
sistema de monitoramento, deve-se levar em conta a relação cus-
to-benefício, pois dependendo da complexidade e tamanho, mo-
nitorar o sistema pode ser inviável financeiramente. Segundo Jucá 
(2014), ferramentas e equipamentos concebidos para aplicações 
específicas têm como objetivo principal o baixo custo e oferecem 
melhor relação custo-benefício em comparação com sistemas e 
tecnologias proprietárias, além de oferecer um ambiente de fácil 
assimilação e operação. 

Neste trabalho, o sistema de bombeamento é constituído 
por um módulo fotovoltaico tipo half-cell com potência de 355 
Wp que alimenta um conjunto inversor monofásico e motobom-
ba vibratória submersível. O inversor converte a tensão e corrente 
contínua (CC) gerada pelo módulo fotovoltaico em tensão e cor-
rente alternada (CA) para acionar a motobomba que succiona 
água de uma cisterna e envia para uma caixa d’água ao longo do 
dia. Em relação ao sistema de monitoramento, a tensão e corrente 
contínua (CC) produzida pelo módulo fotovoltaico é medida 
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através de um divisor de tensão e por um sensor ACS712, respec-
tivamente. A saída do inversor é verificada através do sensor de 
tensão ZMPT101B e pelo sensor de corrente não-invasivo SCT-
013. Todas as leituras realizadas pelos sensores são enviadas ao 
conversor analógico-digital modelo ADS1115 de 16 bits, que se 
comunica via protocolo I2C com o RPi utilizado, conforme Figu-
ra 40. Dentre as vantagens do RPi, destaca-se que o hardware é 
integrado em uma única placa de baixo custo, não há cobrança 
pela licença do software embarcado, visto que é baseado em Li-
nux, e permite conexão cabeada ou Wi-Fi com a internet (JUCÁ; 
PEREIRA, 2018). 

Figura 40. Visão geral do Sistema de Monitoramento IoT 
implementado. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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No sistema proposto, o RPi trabalha conectado à internet 
via rede Wi-Fi, e processa as leituras dos sensores por meio de um 
algoritmo desenvolvido em linguagem C, que envia a cada minu-
to informações para gravação num formulário eletrônico gravado 
no Drive, um aplicativo nativo em nuvem (GOOGLE, 2021) 
que armazena dados gratuitamente até 15GB, ver Figura 41. 

Figura 41. Conjunto de sensores e Raspberry Pi. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Os dados gravados são utilizados para criar automaticamente 
gráficos da situação das variáveis monitoradas, a fim de supervisi-
oná-las continuamente, e também estimar a eficiência do sistema 
de bombeamento fotovoltaico estudado. Através de qualquer 
dispositivo computacional com acesso à internet, como compu-
tador, celular ou tablet, é possível realizar o monitoramento do 
sistema via link de acesso ao referido formulário eletrônico, con-
forme o disposto na Figura 42 (COSTA et al., 2021). 
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Figura 42. Ilustração do Sistema de Monitoramento IoT desenvolvido 
e visualizado em celular e notebook. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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22. Produto Educacional: Vivências Práticas da 
Educação Tecnológica em Ambiente Virtual 

Temilson Costa 
Samuel Brasileiro Filho 

Segundo Ribeiro (2005), o mestrado profissional tem como 
perfil do egresso o reconhecimento, a identificação e a utilização 
da pesquisa de forma a agregar valor em suas ações profissionais e 
acadêmicas. Nesse contexto, a apresentação de um Produto Edu-
cacional é parte integrante dos requisitos necessários para a for-
mação na área de ensino e obrigatório neste tipo de pós-
graduação. 

Isto posto, apresenta-se neste trabalho o Produto Educacio-
nal – “Práxis na Prática” - https://www.praxisnapratica.com.br/ 
ambiente virtual, que traz, em seu bojo, aspectos para refletir 
sobre o fazer pedagógico na educação profissional e tecnológica. 
É fundamentado na dissertação de mestrado “Teoria e prática na 
educação tecnológica: um estudo de caso no curso de Tecnologia 
em Hotelaria do IFCE campus Baturité”, do Prof. Temilson Cos-
ta, orientado pelo Prof. Dr. Samuel Brasileiro Filho. 

Teve como objetivo disponibilizar informações estratificadas 
que orientem caminhos para desenvolver aulas práticas. Diante 
disto, a proposta de gerar debates entre docentes e profissionais 
da Educação Profissional e Tecnológica, traz a possibilidade de 
refletir ações que permitam ampliar o diálogo sobre práticas pe-
dagógicas. Portanto, ao se criar este ambiente virtual, buscou-se 
elaborar um espaço capaz de integrar profissionais da educação, 
disponibilizando a troca de experiências docentes, favorecendo a 
permuta de conhecimentos e incentivando o desenvolvimento de 
atividades práticas que beneficiem o processo de ensino e apren-
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dizagem na EPT. 
Disponibilizou-se, então, um ambiente que permite colocar 

em prática um “material educativo”, que, conforme Kaplún 
(2002), trata-se da ferramenta que facilita o aprendizado e a troca 
de ideias, propiciando uma experiência mediada para o aprendi-
zado. Nessa conjuntura, a ferramenta auxilia docentes orientando 
as melhores formas de planejar e realizar aulas práticas, possibili-
tando aos discentes compreender a importância de se colocar em 
prática os conteúdos teóricos debatidos em sala de aula. 

É válido afirmar, que o PE dispõe de uma linguagem colo-
quial que facilita a comunicação e compreensão sobre os objetivos 
esperados com a sua utilização. Encontra-se dividido em abas, em 
que cada uma representa a diversidade daquilo que se comparti-
lha. Na ABA INÍCIO, a qual é a abertura do ambiente virtual, 
apresenta um banner com as atualizações do ambiente virtual, e 
todas as outras abas para acesso direto aos conteúdos de cada se-
ção. Consta também os contatos do autor para envio de material, 
o Mapa do Site e algumas imagens de práticas educativas desen-
volvidas pelo autor, além de disponibilizar uma avaliação cons-
tante para os usuários auxiliarem na atualização e manutenção do 
PE, conforme Figura 43: 
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Figura 43. Apresentação da página “Práxis na Prática” 

 
Fonte: https://www.praxisnapratica.com.br/ (2021). 
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É importante frisar, que cada aba possui característica pró-
pria permitindo ao internauta viajar virtualmente e descobrir no 
ambiente aquilo que lhe interessa. Na ABA DISCUSSÕES, o 
visitante encontra um espaço para debater aspectos da Educação 
Profissional e Tecnológica. Já na ABA MEMBROS, o visitante 
pode se cadastrar para acompanhar todas as ações desenvolvidas 
neste ambiente virtual. Em EXPERIÊNCIAS EXITOSAS, o 
visitante terá um leque de atividades práticas, que demonstram 
experiências que podem ser realizadas na Educação Profissional e 
Tecnológica. Na ABA MULTIMEIOS e BIBLIOTECA VIR-
TUAL, o usuário encontrará materiais: artigos, vídeos, livros, 
páginas da internet e outros trabalhos da Educação Profissional e 
Tecnológica disponíveis para acessar e/ou baixar em PDF. 

De acordo com a proposta do ambiente virtual e conforme 
os materiais disponibilizados nas abas Multimeios e Biblioteca 
Virtual, este PE tornou-se um repositório de outros Produtos 
Educacionais elaborados por alunos do ProfEPT do IFCE campus 
Fortaleza, das turmas de 2017, 2018 e 2019. Finalizando a se-
quência de abas, no item SOBRE, o internauta encontra infor-
mações sobre o Produto Educacional e o seu autor. Vale destacar 
que cada uma das características do PE são apresentadas em um 
contexto geral, desenvolvido de acordo com o objetivo principal 
da ferramenta. 

Portanto, criar um PE em formato digital, se deu pela facili-
dade de acessibilidade e maior participação do público-alvo, visto 
que, por ser um ambiente virtual, o usuário pode acessar essa 
ferramenta por qualquer meio digital, contanto que o mesmo 
esteja conectado à internet. Nesse contexto, criar o PE “Práxis na 
Prática”, além de ter se tornado algo prazeroso, passou a ser uma 
metodologia de vida utilizada para debater e articular conheci-
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mentos, sendo estes direcionados, principalmente, para entender 
a importância de se divulgar ações que possibilitem uma maior 
integração entre a teoria e a prática no desenvolvimento de ações 
educacionais. 

Diante do exposto, e fundamentando teoricamente a impor-
tância da utilização da internet em um contexto educacional, 
Beherens (2008) aborda o seguinte: 

O uso da Internet com critério pode tornar-se um ins-
trumento significativo para o processo educativo em 
seu conjunto. Ela possibilita o uso de textos, sons, 
imagens e vídeo que subsidiam a produção do conhe-
cimento. Além disso, a Internet propicia a criação de 
ambientes ricos, motivadores, interativos, colaborati-
vos e cooperativos (BEHRENS, 2008, p. 99). 

Nesse ínterim, com a elaboração desse PE, buscou-se novos 
horizontes visando compartilhar conhecimentos da melhor forma 
possível, visto que a internet possui essa condição de tornar o 
mundo sem fronteiras. Destarte, este ambiente virtual foi pensa-
do para dar respostas ao problema inicial da pesquisa, quando se 
buscou saber se existiam meios para que os docentes do curso 
Tecnologia em Hotelaria do IFCE, campus Baturité, articulassem 
a teoria e a prática no processo de ensino e de aprendizagem. 
Então, o Produto Educacional surge como ferramenta que possi-
bilita formas de sanar as dificuldades encontradas para planejar 
atividades práticas. 

Quando se aborda o resultado da pesquisa de validação do 
PE, conseguiu-se um total de 54 questionários, com destaque 
para a forma participativa dos respondentes avaliarem este ambi-
ente virtual. As sugestões de melhoria para a sua utilização foram 
abordadas no primeiro tópico da entrevista, quando se avaliou o 
conteúdo do ambiente virtual, e, conforme comentários dos en-
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trevistados, a grande maioria elogiou a ferramenta disponibiliza-
da. Cumpre destacar que algumas sugestões de mudanças visando 
à sua melhoria foram acatadas. Dentre os aspectos elogiados, 
apresenta-se a seguir alguns comentários: 

- O conteúdo está bem diversificado e apresentado de 
forma intuitiva e fácil. Dessa forma, o internauta po-
de percorrer e acessar aos diferentes espaços e conte-
údos (Internauta 1); 
- Achei a proposta do site maravilhosa, desde a sua 
ideia de concepção, até os itens propostos, os quais 
são visualmente atraentes e possuem explicações cla-
ras quanto a sua proposta (Internauta 2); 
- O visual do site é muito bom, as cores, o tamanho 
das fontes e a clareza das abas não dificultam a nave-
gação. As ABAs para se conhecer a proposta são 
bem estruturadas com textos concisos (Internauta 3); 
- Conteúdo muito relevante, pois o compartilhamento 
de experiências é muito importante para o fazer do-
cente (Internauta 4). 
(Dados da pesquisa. Posicionamentos dos internau-
tas, 2020). 

Dentre as sugestões de melhorias, verificou-se as seguintes 
observações: 

- O texto da página inicial pode ser enxugado. A pá-
gina pode detectar se o usuário está acessando por ce-
lular e paginar em uma coluna mais estreita. Conta-
dores de visitas podem ser manipulados. Deve servir 
somente ao administrador (Internauta 5); 
- Poderia deixar menos carregado de informações ou 
organizar em colunas; 
- Poderia ser mais objetivo na página inicial (Inter-
nauta 6); 
- Referente ao meu último acesso, senti falta de uma 
aba mostrando as atividades recentes postadas no site 
(Internauta 7). 
(Dados da pesquisa. Posicionamentos dos internau-
tas, 2020). 
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Quando os participantes da entrevista foram questionado 
sobre a linguagem utilizada no ambiente virtual, tivemos excelen-
tes avaliações, conforme aborda-se a seguir: 

- Linguagem simples. Fácil compreensão (Internauta 
8); 
- Conteúdo disponível é interessante é acessível aos 
diversos públicos (Internauta 9); 
- Linguagem acessível e didática (Internauta 10); 
- Página muito bem estruturada (Internauta 11); 
- Só recomendaria que o texto da ABA INÍCIO fosse 
um pouquinho mais objetivo, meio que traduzindo o 
que está na dissertação para uma linguagem menos 
científica (esta ficaria apenas no trabalho escrito) (In-
ternauta 12); 
- A página inicial deveria ser menos textual e mais 
pontual (Internauta 13). (Dados da pesquisa. Posicio-
namentos dos internautas, 2020). 

Outra questão abordada na pesquisa de validação relacio-
nou-se à aparência da página, e, mais uma vez, observou-se que 
os avaliadores gostaram daquilo que foi apresentado, pois quando 
foram questionados se as imagens complementavam os assuntos 
abordados, tivemos os seguintes posicionamentos: 

-Site muito bem feito. Imagens muito bem elaboradas 
(Internauta 14); 
- O diálogo audiovisual da ferramenta está bem ba-
cana. O tamanho, tipo e as cores das fontes também 
contribuíram para o resultado (Internauta 15); 
- Atrativo e interessante (Internauta 16); 
- A página está de fácil acesso e tudo muito bem pla-
nejado (Internauta 17); 
- O projeto gráfico está moderno e bonito (Internauta 
18); 
- O site está lindo, muito atrativo, com imagens que 
retratam o cotidiano das práticas docentes e as possi-
bilidades de realização de atividades. Louvável a 
ideia e o acervo de materiais que estão sendo dispo-
nibilizados (Internauta 19); 
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- Aparência moderna e atrativa! (Internauta 20); 
- Diagramação extremamente bem realizada (Inter-
nauta 21); 
- Muito bonita a paleta de cores, tamanho de fontes e 
destaques visuais da página (Internauta 22). 
(Dados da pesquisa. Posicionamentos dos internau-
tas, 2020). 

A última fase do questionário levantou a questão sobre mo-
tivação entre usuários e o ambiente virtual. Como retorno das 
questões, obteve-se um resultado que motivou a continuação do 
trabalho e verificou-se que a página possibilita interação entre o 
que apresenta e o que os usuários buscam. Ou seja, diante das 
dificuldades de uma maior relação entre teoria e prática na Edu-
cação Profissional e Tecnológica, esse tipo de material permite 
um debate visando diminuir as distâncias no ato de ensinar, con-
forme colocações: 

- Muito didático excelente para aproximar os diver-
sos atores da comunidade acadêmica (Internauta 23); 
- Gostei muito de página e a avaliação está de fácil 
compreensão (Internauta 24); 
- A temática dos trabalhos é um convite a reflexão 
sobre as particularidades da educação profissional e 
sobre a implicação dessa modalidade de educação no 
contexto social e político dos sujeitos envolvidos (In-
ternauta 25); 
- Seu trabalho, sua pesquisa e seu exemplo, já é mo-
tivo de MOTIVAÇÃO. PARABÉNS (Internauta 26). 
(Dados da pesquisa. Posicionamentos dos internau-
tas, 2020). 

Diante do exposto, avalia-se que aquilo que foi pensado ini-
cialmente com a criação desse PE atendeu ao seu objetivo e tor-
nou-se um meio de interação e de propagação da informação e do 
conhecimento, principalmente quando se busca debater as me-
lhores formas de se relacionar a teoria e a prática na Educação 
Profissional e Tecnológica. Vale salientar que nada disso seria 
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possível se não tivesse a participação efetiva dos docentes e dis-
centes do IFCE Baturité e dos internautas que participaram da 
pesquisa, avaliando e validando todo esse processo. 

Esse fato orienta a sua utilização, principalmente por ser 
uma ferramenta produtiva de pesquisa, que consegue se trans-
formar como base do conhecimento. Tudo isso fica claro a partir 
do posicionamento de Nascimento (2007), quando reflete sobre 
o que se pode conseguir por meio da internet, orientando a sua 
utilização, principalmente por parte do educador, o qual pode 
utilizá-la como ferramenta de repasse do conhecimento, confor-
me abordagem a seguir: 

O educador deve estar preparado para ajudar os edu-
candos a localizar conteúdos de qualidade e a trans-
formar os textos pesquisados em conhecimentos 
úteis, em material de debates e reflexões, em leitura 
crítica, lembrando que a internet não é a única fonte 
de pesquisa a ser utilizada. (NASCIMENTO, 2007, 
p. 74). 

Ao se analisar as dificuldades encontradas para se planejar 
atividades práticas na Educação Profissional e Tecnológica, ob-
servou-se que essas ações, muitas vezes, não acontecem por não 
existirem espaços adequados para a sua realização. Destarte, reali-
zar este estudo e elaborar o Produto Educacional “Práxis na Práti-
ca”, principalmente quando se verifica a utilização do ambiente 
virtual como ferramenta prática da pesquisa, permite discernir 
que o estudo conseguiu transformar informação em conhecimen-
tos. Por isso, esta pesquisa torna-se uma ação e um ideal, permi-
tindo analisar a sua importância na Educação Profissional e Tec-
nológica, além de refletir sobre os próprios conceitos da educação 
profissional. Nesse sentido, como produto final da pesquisa de 
mestrado, o PE torna-se um meio de ampliação dos debates e de 
compartilhamento do conhecimento, com o propósito de pro-
porcionar uma educação mais atrativa. 
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23 Guia Pedagógico Produção de Curtas-
Metragens em Sala de Aula 

Regina Nascimento Souto 
Antônia de Abreu Sousa 

Este guia tem por objetivo orientar a produção de um plano 
de ação, na criação de um roteiro de vídeo produzido pelos alu-
nos, abordando uma problemática social, que deverá ser solucio-
nada (Figura 44). Esses conteúdos deverão estar integrados em 
duas ou mais áreas do conhecimento, em diferentes disciplinas, 
sistematizando, assim, os conteúdos das disciplinas curriculares 
da base profissional comum do ensino médio. Este fazer pedagó-
gico permitirá compreender os conhecimentos em suas múltiplas 
faces dentro do todo social, permitindo a dúvida, o questiona-
mento, que se valorizem a diversidade e a divergência entre ou-
tras. É importante enfatizar que a participação dos docentes, jun-
tamente com os discentes, é imprescindível para que o guia possa 
ser utilizado como ferramenta educativa de orientação, para auxi-
liar na execução e elaboração de roteiros. Para nos amparar nessa 
tarefa, contaremos com a ajuda da Pedagogia Histórico-Crítica. 

A Pedagogia Histórico-Crítica, elaborada por Demerval Sa-
viani, é uma teoria que surgiu no início dos anos de 1980, como 
uma resposta à necessidade, amplamente sentida, entre os educa-
dores brasileiros de superação dos limites, tanto das pedagogias 
não críticas, quanto das críticas. A primeira diz respeito àquelas 
pedagogias: tradicional, escolanovista e tecnicista; a segunda, fala 
acerca da pedagogia crítica, aquela que prepara o aluno para uma 
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nova realidade, para o debate de ideias e intenções, para que de-
senvolva um pensamento crítico e não reprodutivista e para que 
se torne apto a transformar sua realidade. 

Os cinco passos da PHC foram muito bem explanados na 
obra Uma Didática Para a Pedagogia Histórico-Crítica de João 
Luiz Gasparin (2013). 

1° passo - Prática social inicial - Ponto de partida da prática 
educativa; contato inicial com o tema a ser tratado; o que os alu-
nos e professor já sabem sobre o assunto. 

2° passo - Problematização - Interrogar que aspectos da rea-
lidade da sociedade podem alunos e professor ajudar a resolver; 
explicitação dos principais problemas. 

3° passo - Instrumentalização - Interrogar que aspectos da 
realidade da sociedade podem alunos e professor ajudar a resol-
ver; explicitação dos principais problemas 

4° passo - Catarse - Expressão elaborada da nova forma de 
entender a prática social; passagem para um nível de conhecimen-
to mais elevado 

5° passo - Prática social final - Nova proposta de ação; o que 
pretende fazer com aquilo que aprendeu. 

Tem-se o desafio de utilizar as novas tecnologias voltadas pa-
ra a produção de curtas-metragens e aplicá-las em um momento 
muito delicado pelo qual passa a humanidade: o de vencer, além 
do desestímulo, o medo de voltar à escola, devido à pandemia do 
novo coronavírus, causador da Covid-19, doença que vem cau-
sando sofrimento a muitas famílias em todo o mundo. 
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Descrição detalhada do plano de ação 

O Guia Pedagógico, ilustrado na Figura 44, traz um plano 
de ação explicando a maneira como, a partir dos cinco passos da 
PHC, deve ser construído um roteiro de vídeo com e para os 
alunos. É interessante que se articule o planejamento com outras 
áreas do conhecimento, além da que está vinculado ao professor 
executor do plano (Linguagens e Códigos). 

Figura 44. Ilustração inicial do Guia Pedagógico de produção de 
curtas-metragens em sala de aula 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Apresentar aos alunos a unidade escolar que será trabalhada 
no período, seus objetivos e conteúdos. Em sala, o professor per-
guntará aos alunos o que eles já sabem sobre o assunto a ser traba-
lhado e o que gostariam de saber a mais (prática social inicial); 
Previamente, o professor pesquisará filmes que abordem, mesmo 
que em parte, os conteúdos que serão trabalhados Articulando o 
contexto social dos alunos com a temática que será estudada. Em 
seguida, o professor levantará questões que deverão ser respondi-
das pelos alunos e anotadas no quadro. A partir das questões le-
vantadas, explicitar que o conhecimento será trabalhado nas di-
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mensões: conceitual, científica, social, histórica, econômica, polí-
tica, estética, religiosa, ideológica etc., transformadas em pergun-
tas problematizadoras (problematização). Logo depois, deverá 
expor o conteúdo científico, comparando-o com o cotidiano e 
respondendo às perguntas nas diversas dimensões propostas (ins-
trumentalização); Aqui, os alunos demonstrarão o novo grau de 
conhecimento a que chegaram (catarse); O aluno manifestará, na 
prática, a sua nova atitude em relação ao conteúdo aprendido 
(prática social final); O professor trará o filme, anteriormente 
escolhido, assistirá (ou não, devido ao tempo de aula) com os 
alunos; solicitará que seja escolhida uma cena que represente um 
ou mais problemas sociais, buscando uma possível solução para 
eles. Os alunos, em grupos de aproximadamente 8 pessoas, elabo-
rarão um roteiro de vídeo de um curta-metragem (começo, meio 
e fim) com média de 15 min de duração a partir da cena selecio-
nada. No roteiro, deverá constar o detalhamento da descrição da 
cena, do enquadramento da câmera, da locação, dos diálogos, 
efeitos sonoros, equipe participante e o que cada um vai fazer no 
curta. A Figura 45 ilustra os cinco passos da Pedagogia Histórico-
Crítica. 
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Figura 45. Os cinco passos da Pedagogia Histórico-Crítica 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

No projeto de roteiro, deve constar: a turma, o número de 
alunos participantes, o número de aulas a serem disponibilizadas 
para a execução das atividades, a (s) temática (s) social (is) que 
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será (ão) abordada(s), os objetivos entre outros. Percebe-se que o 
trabalho realizado com as dimensões apontadas pela Pedagogia 
Histórico-Crítica dispõe de inumeráveis possibilidades de discus-
sões e reflexões acerca de vários assuntos pertinentes aos proble-
mas sociais e aos conteúdos escolares expostos em sala de aula. A 
Figura 46 ilustra a Chamada do filme “O menino do Pijama Lis-
trado”. 

Figura 46.  Chamada do filme “O menino de Pijama Listrado” 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es).  
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24 GOTA - Guia Objetivo de Transtornos da 
Ansiedade: uma campanha educativa sobre 
transtornos da ansiedade no ensino 
profissional e tecnológico 

Christiano Barbosa Porto Lima 

Implementado no Instagram e Facebook do IFCE campi de 
Morada Nova e Fortaleza em março de 2021, O GOTA – Guia 
Objetivo dos Transtornos da Ansiedade é um produto educacio-
nal que teve o objetivo de levar ao público discente informações 
selecionadas para o maior conhecimento sobre os quadros de 
ansiedade, de maneira que constituísse um canal de informações 
que auxiliem o enfrentamento de situações que possam eventu-
almente comprometer o desempenho das atividades escolares. O 
Guia constituiu-se também como uma ferramenta de conscienti-
zação sobre os transtornos de ansiedade e a importância da supe-
ração dos preconceitos que historicamente se associam aos trans-
tornos mentais. Através de uma linguagem verbal e visualmente 
jovem e descontraída, o Produto Educacional, esteve presente 
não apenas nos perfis institucionais, mas também em perfis pró-
prios nas redes sociais, de forma que possa consolidar todas as 
informações veiculadas como um guia propriamente dito (Figura 
47). 

Após a implementação do produto educacional foi necessá-
ria a avaliação de sua efetividade. Os esforços de análise do GO-
TA consistiram no uso de ferramentas como a semiótica – teoria 
geral dos signos e da semiose, que estuda todos os fenômenos que 
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se apresentam à consciência como se fossem sistemas de significa-
ção, ou seja, estuda as representações da realidade em nossas men-
tes – sendo um recurso valioso para a compreensão de como as 
pessoas interpretam mensagens, se relacionam com objetos, pen-
sam, se emocionam etc. Além disso, preceitos da escola de psico-
logia Gestalt (GOMES, 2004), que tem atuação no campo da 
teoria da forma e da percepção foram muito úteis para avaliar a 
gama interpretativa dos diversos signos utilizados nas peças de 
comunicação veiculadas pela campanha educacional estudada. 

Resultados e análises 

Chisté (2018, p.334) evidencia a importância da validação 
colaborativa dos Produtos Educacionais na área de ensino no 
Brasil e ressalta que o processo de validação dos mesmos deve 
ocorrer por meio de entrevistas individuais ou coletivas, de forma 
que se considere a organização de uma guia de perguntas a partir 
de cinco premissas: atração, compreensão, envolvimento, aceita-
ção e mudança da ação. Todos esses elementos, se contemplados, 
poderão atestar a validade e adequação do PE por meio de refle-
xões que se articulam, no caso em questão aqui, com muitos con-
ceitos da comunicação social, base teórica importante do estudo 
que estamos a desenvolver. 

Assim, o questionário elaborado e aplicado aos discentes dos 
campi do IFCE de Morada Nova e Fortaleza empregou perguntas 
norteadas por esses princípios e será analisado tendo em vista a 
validação do GOTA. Dessa forma, serão empreendidos três es-
forços que permitirão aferir em que medida o produto educacio-
nal atendeu ao seu público. Em primeiro lugar iremos analisar 
aspectos relacionados à forma e ao conceito das publicações, para 
que assim possamos avaliar se sua idealização está em consonância 
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com o público a que se destina. Em seguida iremos nos deter 
sobre as métricas oferecidas pelas próprias plataformas nas quais 
foi veiculada a campanha, ferramenta que permitirá a obtenção 
de dados bastante precisos sobre o alcance das publicações, que 
envolverá a quantidade de pessoas impactadas e seus níveis de 
envolvimento. Por fim, os dados do questionário aplicado aos 
discentes, para além das recomendações de Chisté (2018, p.334) 
já mencionadas neste estudo, tornarão possível perceber aspectos 
mais individuais e subjetivos das apreensões efetivadas pelo públi-
co discente, de forma que possam complementar os dados con-
ceituais e numéricos obtidos através das etapas analíticas anterio-
res. 

Análises da forma 

Para avaliar a capacidade comunicativa do produto educaci-
onal, de forma que se identifique de que maneira se dá a apreen-
são dos conteúdos pelos discentes, torna-se conveniente a adoção 
de ferramentas que possibilitem esses movimentos. Para tanto, a 
Semiótica e a Gestalt, conforme já mencionado, serão evocados 
em seus conceitos e procedimentos analíticos. É importante res-
saltar, sobre este método investigativo, que para empreender uma 
análise mais precisa de um determinado objeto, se faz necessária a 
articulação da semiótica com o campo conceitual do próprio ob-
jeto que se estuda. De acordo com SANTAELLA (2005, p. 6): 

Assim, por exemplo, para se analisar semioticamente 
filmes, essa análise precisa entrar em diálogo com te-
orias específicas do cinema. Para analisar pinturas, é 
necessário haver um conhecimento de teorias e histó-
ria da arte. Para fazer semiótica da música, é preciso 
conhecer música, e assim por diante. Não se pode fa-
zer análise de peças publicitárias sem algum conhe-
cimento de sintaxe visual, design etc. 
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O excerto remete à necessidade de empreender análises se-
mióticas com o auxílio das categorias conceituais próprias do 
signo estudado. No caso de nosso produto educacional, cuja di-
nâmica comunicativa é a de uma campanha publicitária, reclama 
o diálogo, especificamente, com o design e a sintaxe visual. Eis aí 
que se estabelece o ensejo para que possamos empreender neste 
estudo a análise sintática visual através da Gestalt, uma escola de 
psicologia surgida no início do século XX na cidade de Frankfurt, 
Alemanha cujo objetivo inicial era de estudar o psiquismo huma-
no a partir da percepção da forma. 

SANTAELLA (2005 p. 86) sugere que antes de iniciarmos 
uma análise semiótica, devemos nos orientar pela experiência 
fenomenológica, penetrar no signo e se perder dentro dele. De 
acordo com a autora, essa experiência se desenvolve em três fases, 
conforme o excerto: 

• Disponibilidade contemplativa, deixar aberto os po-
ros do olhar; com singeleza e candidez, impregnar-se 
das cores, linhas, superfícies, formas, luzes, comple-
mentaridades e contrastes, demorar-se quanto possí-
vel sob o domínio do puro sensível. 
• Observar atentamente a situação comunicativa em 
que a pintura nos coloca; a experiência de estar aqui 
e agora diante de algo que representa sua singulari-
dade, um existente com todos os traços que lhes são 
particulares. 
• Generalizar o particular em função da classe a que 
ele pertence. Neste nível, não se trata mais apenas de 
qualidades apreendidas, nem de singularidades per-
cebidas, mas do enquadramento do particular em 
classes gerais. 
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Figura 47. 1ª postagem da 1ª fase da campanha 

 
Fonte - Elaborado pelo(s) autor(es). 

Como se pode observar na Figura 47, a linha criativa da eta-
pa de lançamento se apropriou de obras de arte – produtos da 
indústria cultural largamente utilizados em campanhas publicitá-
rias – para subvertê-las em ícones da tristeza e do sofrimento, 
configurando-as como o lado obscuro que causa dor a quem tem 
transtorno de ansiedade. As demais fases da campanha contam 
com recursos gráficos que permitem estabelecer uma concordân-
cia estilística com a primeira postagem, o que favorece a percep-
ção de unidade entre todas as publicações, bem como os esforços 
interpretativos que possam advir. 
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Um olhar geral sobre o objeto poderá nos indicar que um 
recurso gráfico é destaque em todas as imagens: o rasgo de papel. 
Observamos que este elemento, para além de ser um recurso vi-
sual que unifica o produto educacional, está em consonância com 
o universo simbólico jovem ao qual se destina, podendo ser in-
terpretado como um ato de rebeldia, de insubordinação, de sub-
versão das regras, atitudes associadas à juventude. Mas essa atitu-
de contestatória é orientada positivamente e denota também uma 
mudança – de uma situação negativa, que se manifesta pela ex-
pressão dos diversos jovens que figuram nas postagens, para uma 
situação positiva, expressa pela alegria das fotografias dos jovens. 
Assim, o rasgo de papel estabelece uma mudança: da ansiedade 
para a tranquilidade. Para que essa mudança seja atingida, se faz 
necessário um percurso pelo interior do signo através de seus 
ícones, índices e símbolos, que orientam o trajeto de tal forma 
que o conhecimento sobre os transtornos da ansiedade se instau-
ra, estabelecendo assim a condição necessária para que o público-
alvo possa relacionar as informações recebidas aos seus próprios 
processos psicológicos, em uma espécie de auto psicanálise. Esse 
movimento servirá de ensejo para que os jovens consigam identi-
ficar em si mesmos indícios de que sofrem com as morbidades 
veiculadas no produto educacional, caracterizando assim o inter-
pretante dinâmico do signo. É importante lembrar que todo pro-
cesso interpretativo de um signo é necessariamente outro signo, 
em um processo que continua ad infinitum. Assim, o interpretan-
te final do signo-produto educacional indica um vetor ascendente 
de autoconhecimento, um processo de fora para dentro e de den-
tro para fora, um movimento de rompimento de amarras incapa-
citantes, que reverbera em si e nos outros, rompendo com os es-
tigmas relacionados aos transtornos da ansiedade, bem como aos 
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transtornos mentais de outros espectros, como uma semente que 
brota, cresce, dá frutos e gera novas sementes. 

Análise das métricas 

Uma grande vantagem de realizar uma pesquisa de eficácia 
sobre uma campanha educacional nas redes sociais é a possibili-
dade de contar com as ferramentas de mensuração oferecidas 
pelas próprias plataformas. No caso do Facebook e Instagram, 
pertencentes ao mesmo grupo empresarial, diversas ferramentas 
permitem observar precisamente a quantidade de curtidas, de 
comentários, de compartilhamentos, o alcance e a quantidade de 
impressões. Além das atividades, permite obter informações, atra-
vés do recurso Insights, acerca do perfil dos seguidores, tais como 
idade e horários em que estão conectados à plataforma. 

Para que se tenha uma ideia do nível de eficácia do produto 
educacional, cumpre agora analisarmos os números mais expres-
sivos apontados pela plataforma Estúdio de Criação relativos às 
postagens no Instagram e Facebook do IFCE nos campi de Mo-
rada Nova e Fortaleza. Começando com o Instagram do campus 
de Morada Nova, observamos, em 29 de março de 2021, que a 
segunda postagem da primeira etapa da campanha, publicada em 
10 de março de 2021, se destacou entre todas as publicações, de 
todas as fases da campanha. O desempenho da publicação conta 
com os seguintes números: 672 contas alcançadas, 53 curtidas, 7 
ações executadas a partir da publicação e 738 impressões. O des-
taque foi observado tanto pelo alcance, quanto pelo envolvimen-
to, representado pelas 53 curtidas (Quadro 1). 
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Quadro 1 - Postagem no Instagram do Campus de Morada Nova 
com maior alcance 

 
Fonte: Facebook Insights 

Continuamos com os maiores números indicados pela plata-
forma Estúdio de Criação relativos às postagens na Fan Page do 
IFCE campus de Morada Nova. Observou-se, no dia 30 de março 
de 2021, que a publicação do produto educacional do GOTA, 
realizada em 19 de março de 2021, correspondente à terceira 
publicação da segunda etapa da campanha, foi a que apresentou 
números mais expressivos: 190 contas foram alcançadas, com 6 
reações que podem ser curtidas, comentários ou compartilhamen-
tos (Quadro 2). 
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Quadro 2 - Postagem na Fan Page do Campus de Morada Nova 
com maior alcance 

 
Fonte: Facebook Insights 

Damos continuidade à análise das métricas com os maiores 
números apontados pela ferramenta Insights relacionados às pos-
tagens no Instagram do IFCE campus de Fortaleza. Observamos, 
em 10 de abril de 2021, que a primeira postagem da primeira 
etapa da campanha, publicada em 08 de março de 2021, se desta-
cou entre todas as publicações, de todas as fases da campanha. O 
desempenho da publicação conta com os seguintes números: 
7.899 contas alcançadas, 426 curtidas, 112 ações executadas a 
partir da publicação e 7.899 impressões. O destaque também foi 
observado tanto pelo alcance, quanto pelo envolvimento, repre-
sentado pelas 426 curtidas (Quadro 3). 
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Quadro 3 - Postagem no Instagram do Campus de Fortaleza 
com maior alcance 

 
Fonte: Instagram Insights 

Continuamos com os maiores números indicados pela plata-
forma Estúdio de Criação relativos às postagens na Fan Page do 
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IFCE campus de Fortaleza. Observamos, no dia 30 de março de 
2021, que a publicação do produto educacional do GOTA, reali-
zada em 08 de março de 2021, correspondente à primeira publi-
cação da primeira etapa da campanha, foi a que apresentou nú-
meros mais expressivos: 1.730 pessoas foram alcançadas, com 25 
reações que podem ser comentários ou compartilhamentos, 18 
curtidas e 4 reações amei. (Quadro 4). 

Quadro 4 - Postagem na Fan Page do Campus de Fortaleza com 
maior alcance 

 
Fonte: Facebook Insights 

Análise de dados coletados no questionário 

O questionário empregado neste estudo foi elaborado tendo 
como norte as premissas de Chisté (2018, p.334), que recomenda 
a organização de uma guia de perguntas a partir de cinco premis-
sas que tornam possível uma validação colaborativa do Produto 
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Educacional. Esses pressupostos estão incorporados às perguntas 
do questionário e poderão atestar a validade e adequação do PE. 

 O questionário foi empregado a partir do dia 5 de março de 
2021, período em que a pandemia causada pelo novo Coronaví-
rus e suas variantes causou o maior número de mortes no país 
desde sua emergência, no início de 2020. Essa condição afastou a 
possibilidade de entrevistas pessoais, tendo sido adotado em seu 
lugar um questionário on-line elaborado pela plataforma Google 
Forms. Para solicitar a adesão dos discentes à pesquisa, foi elabo-
rada uma publicação nas mídias sociais do IFCE com o link para 
o questionário, bem como enviado um e-mail para as listas de e-
mail dos alunos dos dois campi. A seguir constam as respostas 
mais relevantes para este artigo: 

Um total de 43 alunos responderam ao questionário, sendo 
86% do campus de Fortaleza, 4,7% de Morada Nova, 2,3%, 
4,6% de Pecém, 2,3% de Baturité, 2,3% de Cedro (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Percentual de alunos por campus 

 
Fonte: Google Forms 

O questionário revelou também, sobre a modalidade de en-
sino, que 23% dos alunos cursam o técnico subsequente, 20,9% 
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o tecnológico, 18,6% o bacharelado, 16,3% pós-graduação, 
11,6% licenciatura e, finalmente, 9,3% cursam o técnico inte-
grado. (Gráfico 2). 

Gráfico 2 - Percentual de alunos por modalidade de ensino 

 
Fonte: Google Forms 

Quando perguntados se e onde viram alguma divulgação do 
GOTA – Guia Objetivo de Transtornos da Ansiedade, 46,5% 
disseram ter visto no Instagram, 46,5% no Facebook, 4,7% nas 
duas plataformas e 2,3% em outros (Gráfico 3). 

Gráfico 3 - Percentual de visualização do Gota por plataforma 

 
Fonte: Google Forms 
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Os discentes foram indagados se se identificam com algum 
dos sintomas descritos nas postagens. Seguem os percentuais 
(Gráfico 4). 

Gráfico 4 - Percentual de alunos que se identificou com alguns 
dos sintomas descritos nas postagens 

 
Fonte: Google Forms 

O produto foi gestado e formatado dentro do ambiente aca-
dêmico, com técnicas e processos relacionados ao tripé conceitual 
já citado. Ressalte-se o período desfavorável à pesquisa científica, 
que vem recebendo sucessivos ataques da atual gestão federal da 
educação, seja pelo processo de negação do conhecimento histo-
ricamente adquirido pela ciência, seja pela disseminação de notí-
cias falsas, ou mesmo pelos cada vez maiores cortes do financia-
mento das pesquisas. Também é importante observar que, duran-
te o empreendimento do estudo, emergiu a pandemia mundial de 
Covid-19, que obrigou todas as populações a realizarem o isola-
mento social para evitar o contágio pelo novo Coronavírus. Den-
tro desse contexto, o produto educacional se mostrou ainda mais 
adequado, uma vez que prescinde do contato físico para ser de-
flagrado. É possível observar, através das métricas apresentadas 
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pela plataforma Estúdio de Criação do Facebook, que um núme-
ro considerável de discentes visualizaram as mensagens, que che-
garam a atingir 7.889 visualizações no Instagram do campus de 
Fortaleza e 672 visualizações no Instagram do campus de Morada 
Nova. Isso é um indício forte de que as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDCI), notadamente as mídias 
sociais, permitem que uma campanha possa atingir, sem nenhum 
aporte financeiro, um grande número de pessoas, algo que não 
seria possível por meio de tecnologias analógicas como rádio, TV, 
panfleto, outdoor etc., que exigiriam investimento de capital para 
atingir número semelhante de pessoas. 

Este trabalho também admite a hipótese de que as platafor-
mas não foram os únicos fatores de sucesso do produto educacio-
nal. Os aspectos criativos envolvidos em sua elaboração também 
representaram um diferencial significativo para a otimização dos 
conteúdos. Assim, com o propósito de confirmar esse entendi-
mento, o estudo também empreendeu análises interpretativas que 
permitiram observar que a linguagem visual da campanha estava 
em consonância com o universo jovem ao qual se destina. Seus 
aspectos gráficos chamaram a atenção e estabeleceram uma gama 
de significantes que permitiram aos estudantes apreenderem as 
mensagens, consoante observamos nas análises formais semióticas 
e da Gestalt, mas também nas respostas observadas no questioná-
rio aplicado aos discentes. Um achado especialmente relevante do 
questionário permite corroborar a análise semiótica relacionada 
ao seu interpretante dinâmico: uma questão aberta pergunta se a 
mensagem do material pede que faça algo e o quê seria. As res-
postas guardam algumas semelhanças e uma delas destacou: “Fi-
car atento, cuidar da minha saúde mental e procurar atendimento 
de um profissional de saúde mental.” Como deduzimos na análi-
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se semiótica, associar as informações veiculadas aos seus próprios 
processos psicológicos, em uma espécie de auto psicanálise super-
ficial, permitirá que os jovens consigam identificar em si mesmos 
indícios de que sofrem com as morbidades veiculadas no produto 
educacional. Assim, o interpretante final do signo-produto edu-
cacional indica um movimento de autoconhecimento, de ficar 
atento, de “refletir e buscar tratamento”, conforme pudemos ob-
servar em outra resposta do questionário. 

Sabe-se que durante a pandemia os casos de ansiedade au-
mentaram significativamente em todo o mundo. O GOTA se 
mostrou adequado ao momento, conforme já demonstramos. 
Mas o questionário também nos permitiu observar determinados 
pontos que necessitam de mais atenção e que indicam a necessi-
dade de algumas melhorias. Uma das questões indagava o que o 
aluno menos gostava e a seguinte resposta chamou mais a aten-
ção: “Acho que a falta de uma proposta de inclusão para que as 
pessoas que se identificarem possam buscar ajuda, principalmente 
com políticas de atendimento para pessoas em vulnerabilidade 
social.” Outras respostas semelhantes no questionário reforçam: 
“A falta de divulgação e a falta de medidas reais como atendimen-
to psicológico, por exemplo.” “Que não é um acompanhamento 
com o indivíduo, mas um livrinho. Se eu quisesse livrinho eu 
pegaria um mais famoso.” Essas respostas indicam que os discen-
tes estão em uma situação psicológica vulnerável e necessitam de 
atendimento que possa atenuar eventuais sofrimentos. Ressalte-se 
que o objetivo do produto educacional não é realizar uma terapia 
ou oferecer métodos que permitam vencer os transtornos da ansi-
edade, conforme evidenciado nas próprias publicações, mas ofe-
recer informações que gerem reflexão e apontem para a eventual 
necessidade de procurar ajuda especializada, além de, como dito, 
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combater a estigmatização decorrente do sofrimento psíquico. 
Ainda assim, o GOTA poderia evoluir, em momentos posterio-
res, para atender esses anseios do estudante, através de vídeos 
mais detalhados e protagonizados por psicólogos do IFCE, ou 
mesmo por meio da realização de palestras e mesas redondas com 
a participação dos referidos profissionais e dos discentes. 

Por fim, uma resposta do questionário despertou uma con-
siderável preocupação. Quando indagado sobre quais conteúdos 
relacionados à saúde mental você gostaria de ter mais informa-
ções, um dos alunos respondeu: “Como não recorrer ao suicídio 
quando estou pensando nele”. Isso indica a necessidade, para 
além de um incremento do GOTA que aborde essa questão, de 
uma atenção especial e de ações específicas de prevenção ao suicí-
dio, uma vez que, sabe-se, a ideação suicida, aqui expressa em 
uma das respostas, representa um risco potencialmente relevante 
à vida. 

É importante que fique claro de que esses pontos, pelo que 
se pode deduzir das respostas ao questionário não são defeitos 
irremediáveis que comprometem a eficácia do produto educacio-
nal. Observa-se que a grande maioria das respostas dá um retorno 
positivo sobre o mesmo, seja no que se refere a sua forma ou ao 
seu conteúdo. Quando perguntados acerca do que chama mais a 
atenção neste material, observamos respostas tais como: “As ima-
gens, porque retratam bem a temática” ou “A facilidade para en-
tender o material e a didática do mesmo''. Ainda: “A apresenta-
ção gráfica e o assunto abordado de forma objetiva e natural, 
provocando interesse e identificação”. Assim, o olhar crítico ex-
presso nas respostas é entendido como possibilidade de aperfeiço-
amento que sempre se põe diante de qualquer produto educacio-
nal. 
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Muitos médicos sanitaristas afirmam que a partir da emer-
gência da pandemia do novo Coronavírus, as pandemias mundi-
ais se tornarão cada vez mais comuns. Podemos observar em to-
dos os lugares o surgimento de um “novo normal” que obriga as 
pessoas a se distanciar fisicamente, o que estabelece a condição 
para que as TDIC substituam em grande medida a presença pes-
soal, um movimento que já era observado, principalmente entre 
os jovens, e que tende a se intensificar. Dentro desse contexto, 
admitimos a hipótese de que as campanhas veiculadas nas redes 
sociais digitais contam com os pressupostos, conforme demons-
tramos, que as habilitam como ferramentas que permitem atingir 
e envolver grande número de pessoas em assuntos de interesse os 
mais diversos, inclusive os transtornos de ansiedade. 
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25 Projeto LUA: Uma Ferramenta de Incentivo à 
Permanência e Êxito do Público Discente 
Feminino em Cursos de Bacharelado em 
Ciência da Computação 

Cynthia Pinheiro Santiago 
Jessica Caroline Lima de Abreu 

As estatísticas de gênero mostram diferenças significativas na 
quantidade de mulheres e de homens que concluem cursos de 
graduação. Segundo o último censo do IBGE (2018), conside-
rando a população feminina entre 25 e 44 anos, 21,5% das mu-
lheres concluíram o ensino superior. Em contrapartida, o percen-
tual de concludentes entre a população masculina dentro da 
mesma faixa etária foi de 15,6%. A proporção de mulheres e ho-
mens nas estatísticas de ingressos, matrículas e concluintes nos 
cursos superiores, acompanha essa tendência, onde em todos os 
itens mencionados as mulheres estão em maior número: 55,2% 
dos ingressos, 57% das matrículas e 61,1% dos concluintes 
(INEP, 2018). 

No entanto, apesar destes resultados, tanto no Brasil como 
no mundo, o público feminino é minoria nos cursos superiores 
em Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemáticas ou cursos 
STEM (do inglês Science, Technology, Engineering and Mathema-
tics), que englobam também as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). Até 2017, considerando a população estu-
dantil feminina mundial na educação superior, apenas 35% das 
estudantes escolhem cursos STEM e este índice cai drasticamente 
para 3%, se considerarmos as TIC, onde se enquadram os cursos 
relacionados à Computação (UNESCO, 2018). No Brasil, no 
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mesmo período, somente 14% dos alunos matriculados em tais 
cursos eram do sexo feminino. Este resultado deve-se tanto à 
grande evasão do público discente feminino nesta área quanto à 
baixa procura das mulheres por cursos superiores em Computa-
ção (SBC, 2017). 

Em especial, no IFCE Campus Tianguá, o número de alu-
nas ingressantes no curso de Bacharelado em Ciência da Compu-
tação (BCC) segue a tendência mundial e nacional de baixa ade-
são. No total, segundo dados coletados em Outubro/2021 no 
Portal IFCE em Números (2021), dos 212 estudantes regular-
mente matriculados, apenas 25,5% são do gênero feminino. Com 
relação à quantidade de mulheres que ingressaram desde o início 
da oferta do curso - no semestre 2016.2 - até o presente semestre 
2021.23, este número variou entre 12% a 35% do total de alunos 
ingressantes, conforme pode ser observado no Gráfico 5. 

Gráfico 5 - Alunos ingressantes no BCC do IFCE campus 
Tianguá, conforme o sexo 

 
Fonte: Portal IFCE em Números (2021) 

 
3 Com exceção do semestre 2020.2, no qual não foi ofertada turma no 
referido curso. 
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Ainda segundo dados do portal IFCE em Números (2021), 
considerando-se a evasão entre homens e mulheres, observou-se 
que as mulheres proporcionalmente evadem-se principalmente 
por abandono, onde não há possibilidade de retorno ao curso. 
No entanto, a quantidade de homens que se evadem por tranca-
mento, em que a possibilidade de retorno ainda existe, é bem 
maior que a quantidade de mulheres que se evadem pelo mesmo 
motivo. Isso implica que os números da evasão para os homens 
ainda podem ser revertidos e diminuir, caso eles desejem retomar 
seus estudos. Isto não se verifica quanto ao público feminino, 
onde a evasão é, na maioria dos casos, definitiva. 

Estes índices levantaram hipóteses de que os motivos para a 
evasão feminina podem não ser pontuais, devido a dificuldades 
momentâneas na vida das alunas, mas sim devido a causas mais 
graves e permanentes como a não adequação ao curso, dificulda-
des recorrentes em relação ao acompanhamento das disciplinas 
ou devido à incerteza de sucesso acadêmico e profissional. 

Pesquisa Descritiva e Exploratória 

Para obter um panorama mais abrangente dos motivos que 
levam aos resultados anteriormente mencionados, foi conduzida 
uma pesquisa quanti-qualitativa, descritiva e exploratória. Segun-
do Wohlin (WOHLIN et al., 2012), uma pesquisa é um sistema 
para coletar informações de ou sobre pessoas para descrever, 
comparar ou explicar seus conhecimentos, atitudes e comporta-
mento. Em uma pesquisa descritiva e exploratória, busca-se pro-
porcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a tor-
ná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses (GIL, 2011). 
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Como instrumento para a coleta de dados, foi utilizado um 
questionário4, aplicado no início do semestre 2019.2, a todas as 
alunas regularmente matriculadas no BCC do campus Tianguá. 
O questionário foi respondido de forma anônima por 24 alunas 
de todos os semestres do referido curso. Entre as perguntas do 
questionário estava a questão do Gráfico 6 - uma pergunta de 
múltipla escolha com possibilidade de seleção de várias opções - 
juntamente com as respostas correspondentes. 

Gráfico 6 - Pergunta do questionário, juntamente com as 
respectivas respostas 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

O resultado desta pesquisa nos permitiu desenhar o protóti-
po de uma ferramenta de apoio a ser disponibilizada em caráter 
experimental para todas as discentes, a fim de observar sua efeti-
vidade na melhoria dos índices de permanência e êxito das estu-
dantes. 

 
4 O instrumento de pesquisa utilizado pode ser acessado em 
http://bit.ly/survey-meninas-2020. 
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O Projeto LUA 

A partir da análise dos dados da pesquisa, foi feito o levan-
tamento de requisitos da ferramenta intitulada Projeto LUA5. A 
escolha desse nome se deu ao fato de que a Lua é uma simbologia 
relacionada ao Sagrado Feminino e, como o projeto está ligado 
diretamente às peculiaridades femininas, a Lua encaixa-se perfei-
tamente no processo abordado como um sentido conotativo. 

Como a ferramenta deveria ser de fácil acesso para todas as 
estudantes e proporcionar uma boa experiência do usuário em 
todos os dispositivos, optou-se por desenvolver uma aplicação 
web responsiva e acessível a partir de qualquer dispositivo através 
de um navegador (Figura 48). 

Figura 48. Página Inicial do Projeto Lua 

 
Fonte: Projeto LUA 

Em relação ao arcabouço tecnológico utilizado, foi escolhido 
o Wordpress6, um CMS (Content Management System ou Sistema 
de Gerenciamento de Conteúdo) livre e aberto, voltado princi-

 
5 https://projetolua.ifce.edu.br/ 
6 https://br.wordpress.org/ 



140 

palmente para a criação de websites. A escolha dessa plataforma 
deveu-se a sua ampla utilização por parte dos desenvolvedores 
web, reduzida curva de aprendizagem e pela grande quantidade 
de extensões que já implementam diversos serviços, o que possibi-
lita uma alta taxa de reúso de software. Estes fatores em conjunto 
tornaram mais rápido o processo de desenvolvimento. 

O portal conta com um sistema de login onde é possível au-
tenticar-se, dando acesso a algumas funcionalidades exclusivas aos 
usuários cadastrados. Por outro lado, entre os serviços oferecidos 
ao público em geral, conforme mostra a Figura 49, estão o Lua 
Companheira, a Sala de Estudos LUA, o Luazinhas e o Veterana 
Amiga. 

Figura 49. Serviços oferecidos ao público em geral pelo Projeto Lua 

 
Fonte: Projeto LUA 

LUA Companheira: Uma seção com foco em estabelecer 
contato e fortalecer a parceria feminina no campus. Aqui as alu-
nas em situações de vulnerabilidade poderão solicitar ajuda virtu-
al, através de um chat na página principal (Figura 50), ou solici-
tando a presença física imediata de outras alunas presentes no 
campus; 
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Figura 50. Chat da página inicial do Projeto LUA 

 
Fonte: Projeto LUA 

Sala de Estudos LUA: Uma seção designada para o desen-
volvimento intelectual e acadêmico das alunas por meio da dis-
ponibilização de livros e cursos online em instituições de ensino 
renomadas; 
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Figura 51. Diretório de cursos do Projeto LUA 

  
Fonte: Projeto LUA 

Luazinhas: Uma seção que visa promover o interesse de alu-
nas das instituições de ensino médio da região da Serra da Ibia-
paba nos cursos da área de TIC fornecidos pelo IFCE, por meio 
de projetos, oficinas, feiras, palestras e outros tipos de realizações, 
de forma presencial ou não, nas escolas de Ensino Médio; 

Veterana Amiga: Uma seção que tem como objetivo infor-
mar e auxiliar sobre os diversos aspectos da área de TIC de forma 
amigável e intuitiva através de um blog de notícias, sobre eventos 
na área (Figura 52), e de uma enciclopédia com os destaques fe-
mininos na ciência e na tecnologia, visando inspirar e apoiar as 
mulheres que pretendem seguir nestas carreiras (Figura 53). 
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Figura 52. Blog do Projeto Lua 

Fonte: Projeto LUA 

Figura 53. Enciclopédia “Mulheres na Ciência” 

 
Fonte: Projeto LUA 

Além disso, como forma de incentivar a participação e como 
estratégia de engajamento, os usuários cadastrados no site possu-
em um score de acordo com sua interação no site, ganhando pon-
tos ao realizar ações como: visitar diariamente, visualizar posta-
gens, se tiver postagens visualizadas por outro usuário, publicar 
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conteúdo, comentar em postagens ou clicar em links. Por outro 
lado, pontos são descontados quando, por exemplo, o usuário 
tem seus comentários classificados como spam ou se seus comen-
tários são removidos pelas administradoras do site. 

A pontuação de cada usuário é exibida em seu perfil e as 
pontuações de todos compõem um ranking que fica disponível 
publicamente no site, categorizado em dois grupos: o grupo “No-
vatos”, para usuários eventuais, com até 50 pontos, e o grupo 
“Aprendiz”, para usuários regulares com mais de 51 pontos com-
putados. Maiores detalhes sobre os scores de pontuação individual 
e o ranking podem ser vistos no Quadro 5. 

Quadro 5 - Acima, o sistema de pontuação do site. Abaixo, a 
pontuação individual no perfil do usuário e ranking 
geral do Projeto LUA 
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Fonte: Projeto LUA 

O site do Projeto LUA foi lançado oficialmente em Feverei-
ro de 2020. Desde então e até Outubro/2021, a plataforma pos-
sui mais de 120 usuários cadastrados, o que é mais que o dobro 
da quantidade de alunas regularmente matriculadas no BCC do 
campus Tianguá (54 estudantes), indicando que o alcance da 
ferramenta foi muito maior que o pretendido inicialmente. Além 
disso, contabilizou-se neste período mais de 2.000 visitantes e 
mais de 8.000 acessos de várias áreas geográficas, inclusive de fora 
do país. A quantidade de acessos ao site a cada trimestre está su-
marizada no Gráfico 7. 
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Gráfico 7 - Estatísticas de visualizações e visitantes do site do 
Projeto LUA 

 
Fonte: Projeto LUA 

Com relação ao número de impressões7 no período, a seção 
mais presente entre os resultados dos motores de busca do Goo-
gle foi a “Enciclopédia Mulheres na Ciência”, conforme mostra o 
Gráfico 8, evidenciando a importância e relevância deste conteú-
do para o público em geral. 
  

 
7 Uma impressão significa que, ao fazer uma busca no Google, algum inter-
nauta viu o link para o site. 
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Gráfico 8 - Quantidade de impressões e cliques por seção do 
site do Projeto LUA 

 
Fonte: Projeto LUA 

Este capítulo teve como objetivo apresentar o Projeto LUA, 
um portal web responsivo, cujo objetivo é prover serviços para 
aumentar os índices de permanência e êxito do corpo discente 
feminino e, ao mesmo tempo, incentivar o ingresso de alunas do 
ensino médio no curso de Bacharelado em Ciência da Computa-
ção do IFCE, campus Tianguá. 

Para tanto, foram apresentados neste trabalho: a motivação 
que levou ao desenvolvimento desta ferramenta, os serviços dis-
ponibilizados às discentes, as estratégias de engajamento utiliza-
das e a avaliação dos resultados, desde o lançamento do portal do 
Projeto LUA em Fevereiro/2020 até o presente momento. 

Os resultados obtidos demonstram que o alcance obtido pe-
la ferramenta foi muito além do conjunto de alunas integrantes 
do corpo discente feminino do BCC no campus Tianguá, que era 
o público-alvo a princípio. Como trabalhos futuros, buscaremos 
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direcionar os cursos do projeto para as estudantes do Ensino Mé-
dio, através do desenvolvimento e implantação de uma platafor-
ma própria de cursos à distância com ênfase principalmente em 
Pensamento Computacional e Algoritmos, como a intenção de 
despertar o interesse a atrair este público para a área. 
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26. Produto Educacional: o Uso do Fanzine Na 
Prática Avaliativa da Disciplina de Geografia 

Cintielena Holanda Costa 
Sílvia Maria de Oliveira Ribeiro 

Este produto educacional é um recurso, uma metodologia 
ativa, utilizado como instrumento de avaliação e aprendizado 
sobre os conteúdos trabalhados na disciplina de Geografia. A 
utilização do Fanzine como prática avaliativa foi elaborada pela 
professora de Geografia das turmas de nono ano do Ensino Fun-
damental, da Escola Municipal Angélica Gurgel, município de 
Fortaleza, Ceará. Foi uma prática pedagógica aplicada durante o 
isolamento social ocasionado pela pandemia do Covid-19. 

O Fanzine é um recurso prático que se enquadra como uma 
metodologia ativa. Para Bacich e Moran (2018, p. 16), “metodo-
logias ativas para uma educação inovadora aponta a possibilidade 
de transformar aulas em experiências de aprendizagem mais vivas 
e significativas para os estudantes [...]”. Sabe-se que hoje vivemos 
em prol “da cultura digital, cujas expectativas em relação ao ensi-
no”, é cada vez mais envolver o aluno com os meios tecnológicos. 
Mas, sabemos que nem todos os alunos são provenientes destes 
meios midiáticos. 

Por isso, existe a necessidade de procurar recursos que facili-
tem a aprendizagem e que todos possam ter acesso. É bastante 
fácil a utilização do Fanzine e não requer de muitos meios técni-
cos para a sua construção. Os alunos podem produzir o Fanzine 
manualmente e com poucos materiais. Ele pode ser elaborado a 
partir de temas sugeridos pelo professor ou através de temas li-
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vres. O importante é que o aluno fique à vontade para sua cria-
ção. 

A forma de avaliar do docente para com a prática do Fanzine 
pode ser realizada nos diferentes aspectos: criatividade, criticida-
de, tempo de entrega, entre outros. Para Vianna, (2000 p. 51) a 
avaliação não pode se limitar “à verificação do rendimento esco-
lar, mas abranger outras dimensões de forma a oferecer uma ori-
entação segura ao aluno [...]”. Sendo assim, a criação dessa ativi-
dade pelos discentes faz com eles entendam o sentido de avaliar e 
ser avaliado. 

Enquanto tiver ensino terá dúvidas e buscas pelas verdades, 
fazendo com que o aluno se torne um investigador do seu pró-
prio processo de ensino e aprendizagem. Assim, a aprendizagem 
do aluno depende do seu interesse e da sua curiosidade. Por isso, 
é bastante significativo como os professores direcionam as ativi-
dades propostas. Para Moran (2017), “As metodologias ativas dão 
ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento dire-
to, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo” 
(MORAN, 2017, p. 41). O uso de metodologias adequadas é 
fundamental para o desenvolvimento do discente, pois um dos 
fatores pela falta de interesse dos alunos é a forma que os docen-
tes utilizam as suas metodologias que às vezes em vez de ajudar 
acabam dificultando a aprendizagem. 

Neste novo século, sabemos o quanto se valoriza a prática 
das tecnologias dentro de sala de aula, principalmente em tempo 
de isolamento social com aulas híbridas e remotas. Porém, esse 
tempo de isolamento também excluiu milhares de alunos que não 
possuem equipamentos eletrônicos ou que não possuem conhe-
cimentos em mídias digitais. O acesso às atividades pedagógicas 
ficou ainda mais distante para milhares de alunos de escolas pú-
blicas. 

Por isso, é necessário que os docentes pensem em formas de 
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aplicabilidade de recursos que abranjam a maioria dos discentes. 
Logo, a partir dessa ideia de levar conhecimento para a maioria 
de seus alunos, a professora de Geografia das turmas de nono 
ano, da Escola Municipal Angélica Gurgel, município de Fortale-
za, Ceará, viu a necessidade de pesquisar e colocar em prática 
recursos que fizessem seus alunos serem protagonistas da sua 
aprendizagem e ao mesmo tempo pudessem ter acesso às ativida-
des pedagógicas, diminuindo as desigualdades de acesso ao co-
nhecimento. Como o Fanzine é de fácil entendimento para a sua 
criação, a professora disponibilizou as orientações da atividade 
avaliativa em formato físico (papel) e em meio digital. 

A importância de planejar antes de qualquer atividade seja 
ela teórica ou prática é fundamental para que o processo do ensi-
nar e do aprender aconteça. Com isso, temos o objetivo de utili-
zar o Fanzine como prática avaliativa para que o aluno passe a 
desenvolver o seu conhecimento e seja um pesquisador daquilo 
que aprende. O conteúdo produzido pelos próprios adolescentes 
mostrou sua importância quanto à facilidade e pertinência de 
compreensão do trabalho. 

Por se tratar de uma metodologia participativa, envolvendo 
a professora de Geografia e um grupo de adolescentes, procurou-
se preservar os nomes e a identidade cultural dos componentes do 
produto educacional. 

A experiência de produzir o Fanzine 

A construção de Fanzine como metodologia ativa, utilizada 
para a prática avaliativa no ensino de Geografia, foi bastante sig-
nificativa no processo de ensino e aprendizagem em tempos de 
pandemia. Para Moran (2017), o protagonismo do aluno, através 
da construção de novos espaços de aprendizagem, deixa gravados 
saberes significativos. 
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Conforme os relatos da professora, o Fanzine foi desenvolvi-
do em três fases, em que perpassou pelas orientações em sala de 
aula até seu objetivo final que foi a entrega e apresentação do 
produto. 

Na primeira fase, a professora, em suas orientações, mostrou 
diversos modelos de Fanzine, explicando que o Fanzine é uma 
criação própria e que o aluno pode se utilizar dos diversos materi-
ais que tiver ao seu alcance e da sua própria criatividade. Foi in-
formado que o trabalho poderia ser realizado na forma digital ou 
manuscrita, e ainda, explicado como seria a apresentação do pro-
duto. 

O tema trabalhado para a construção do Fanzine foi “Pro-
blemas ambientais no Brasil”, estando relacionado às habilidades 
e às competências propostas pela Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) nos conteúdos trabalhados na disciplina de Geo-
grafia do 9° ano. 

A segunda fase se deu através do aprofundamento do tema 
que estava sendo trabalhado em sala de aula. O estudo inicial-
mente foi em grupo e posteriormente de forma individual. Cada 
aluno escolheu um subtema para trabalhar. Toda a pesquisa bi-
bliográfica levantada pelos educandos foi avaliada pela professora 
e discutida em grupo para, somente assim, iniciar a construção do 
produto a partir das referências estudadas. 

A terceira e última fase foi a realização das apresentações em 
sala de aula (pelo google meet) com toda a turma e a entrega do 
produto através do whatsapp ou do google classroom. Cada aluno 
teve um espaço de três a cinco minutos para apresentar seu traba-
lho e dizer como foi sua experiência na construção do Fanzine. 

A prática dessa metodologia ativa promoveu o despertar da 
criticidade, da criatividade e do protagonismo dos discentes. Des-
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sa forma, pode-se dizer que o Fanzine, segundo Lacerda (2014, p. 
122), é uma “ação com intencionalidade, fugindo da mera repeti-
ção, não apenas por osmose burocrática aos currículos de sistemas 
educacionais, mas sim ter intencionalidade em fazer acontecer”. 
É, portanto, um instrumento significativo que passa a ser utiliza-
do de forma permanente nas atividades pedagógicas e contribui 
para a construção de conhecimentos científicos. 

A prática pedagógica exercida entre a professora de Geogra-
fia e a sua turma de nono ano ressignificou os saberes a serem 
compreendidos sobre o conteúdo e contribuiu para explorar as 
potencialidades de cada envolvido na prática. Conforme Valente 
(2018, p. 80), esse tipo de metodologia permite “criar situações 
de aprendizagem nas quais os aprendizes” fazem, pensam e con-
ceituam conhecimentos sobre o assunto que está sendo trabalha-
do nas atividades propostas pelo professor. Além disso, desenvol-
ve a criticidade, reflete sobre as práticas realizadas, fornece e rece-
be feedback, bem como, aprende a “interagir com colegas e pro-
fessor, além de explorar atitudes e valores pessoais”. 

Mediante as apresentações dos discentes e a entrega do pro-
duto, foi se fazendo a avaliação de tudo que estava ao redor da-
quele Fanzine, como a criticidade, a criatividade, o prazo de en-
trega, e ainda, o sentimento de pertencer àquele trabalho. “O uso 
[de fanzines] em sala de aula pode ser uma forma de fazer com 
que o aluno se motive e busque uma expressão maior daquilo que 
o provoca verdadeiramente” (Nascimento, 2010b, p. 83). 

O Fanzine surgiu como uma novidade e depois passou a ser 
uma metodologia permanente de aprendizagem e de avaliação, 
mostrando a sua potencialidade a cada vivência e tornando o 
aluno cada vez protagonista da sua história. 
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A seguir estão alguns produtos realizados pelos alunos. Os 
nomes dos alunos foram substituídos por nomes de flores, man-
tendo assim, o anonimato e a privacidade. Esses nomes fictícios 
foram escolhidos aleatoriamente, mas que deu sentido à leveza e a 
pureza do trabalho que foi realizado por todos os discentes. 

Figura 54. Problemas ambientais no Brasil e a participação dos 
governos. 

 
Fonte: Margarida, aluna do 9° ano A – manhã (2021) 

O Fanzine demonstrado na figura 54 traz uma crítica aos 
problemas ambientais no Brasil e a influência de um governo que 
nega os estudos científicos e que permite uma política de degra-
dação das florestas e outros meios naturais. Já a figura 55, faz 
uma reflexão social em relação ao abandono de animais de esti-
mação em grandes cidades, trazendo dicas de como realizar uma 
guarda responsável. 
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Figura 55. Problemas ambientais no Brasil: o abandono de animais 
de estimação nas grandes cidades. 

 
Fonte: Azaléia, aluna do 9° ano B – manhã (2021) 

A Figura 56 demonstra a criatividade no uso de imagens e 
letras na criticidade em relação à atuação do governo e a sua rela-
ção com políticas e discursos que permitem o agronegócio ex-
pandir suas atividades em detrimento da destruição do meio am-
biente no Brasil. 
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Figura 56. Problemas ambientais no Brasil: “o agronegócio dá mais 
lucro”. 

 
Fonte: Cravo, aluna do 9° ano A – Tarde (2021) 

Percebe-se nos Fanzines, que os educandos têm saberes sobre 
políticas públicas, sociedade e meio ambiente. Eles relacionam os 
temas com bastante criticidade e com sentido de justiça. Estes 
Fanzines indicam caminhos para que possamos trilhar e assim, 
mediar a aprendizagem a partir desses saberes. 

Conclusão 

Neste capítulo, realizou-se uma discussão das dimensões que 
envolvem a metodologia ativa do Fanzine como instrumento de 
avaliação no ensino de Geografia, especificamente realizado pela 
professora de Geografia das turmas de nono ano do ensino fun-
damental, da Escola Municipal Angélica Gurgel, município de 
Fortaleza, Ceará. 
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Quando o ensino de Geografia se volta para participação 
ativa dos alunos, passa a construir uma aprendizagem significativa 
em diversos âmbitos - social, cultural, político e humano. Consta-
tamos, portanto, que ter o Fanzine como prática de avaliação é 
permitir que o aluno também construa uma formação crítico-
científica, pois ele investiga, questiona, discute e produz sobre 
temas de relevância diversa na atualidade. 

Também nos mostrou que esse tipo de metodologia ativa 
desenvolve as várias competências dos discentes, como a criativi-
dade, a humanização e a criticidade. Demonstrou ainda, que é 
importante e necessária a participação ativa dos educandos no 
processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, a avaliação se 
torna mais completa e efetiva. 

Entendemos que essa e outras metodologias ativas podem e 
devem ser implementadas nas diferentes turmas do Ensino Fun-
damental, para que o aluno possa potencializar sua capacidade 
crítica e científica e poder descobrir os vários mundos ao seu re-
dor. E para o professor, ter a oportunidade de mergulhar nas 
diferentes formas de avaliação. Portanto, compreendemos que a 
prática do fanzine incitou a reflexão, a curiosidade e a criticidade 
dos alunos envolvidos se efetivando a aprendizagem almejada. 
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27. Produto Educacional: Simulado ENEM - 
Aplicado com os alunos da Escola de Ensino 
Médio em Tempo Integral Renato Braga 
através do Google Forms - TRI (adaptação) 

Germano Jansen Maia de Sousa 
Rejane Chaves Campos 

Este produto educacional foi pensado e construído coleti-
vamente com a participação de todos os professores lotados nas 
duas terceiras séries devidamente matriculadas e enturmadas em 
2020 na EEMTI Renato Braga da rede pública estadual em For-
taleza-Ce. Na ocasião, fomos motivados a proporcionar este re-
curso, em plena pandemia da Covid-19, para que nossos alunos 
tivessem um parâmetro de como estava sua trilha de conhecimen-
tos adquiridos e quais ainda teriam que se debruçar para obter 
sucesso através de resultados satisfatórios para concorrer em qual-
quer curso que estariam desejosos de ingressar através de suas 
aptidões. 

Diante do que foi exposto anteriormente, entendemos que 
as atividades deveriam ser totalmente remotas devido à situação 
apresentada e, como a tecnologia estava a nosso favor, decidimos 
utilizar o Google Forms como recurso que geraria uma nota au-
tomática ao fazermos uma indicação na inserção dos 
itens(questões) pelos próprios professores. Neste momento, acre-
ditamos que cada professor teria uma indicação mais assertiva 
sobre em qual nível estaria aquele item(fácil, médio ou difícil), 
conforme o grau de entendimento, e assim com a simulação da 
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TRI apresentada pelo professor de Matemática Germano Jansen e 
por mim, pressupomos que o(a) aluno(a) com um certo nível de 
proficiência tenderia a acertar os itens de nível de dificuldade 
menor que o de sua proficiência e errar aqueles com nível de difi-
culdade maior. Ou seja, o padrão de resposta do participante é 
considerado no cálculo do desempenho e não no número de itens 
acertados. 

Assim, o Simulado foi estruturado por mim e pelo prof. 
Germano Jansen e realizado nos dias 03/06 (Linguagens e Códi-
gos/ Ciências Humanas/Redação) e 13/06 (Ciências da Nature-
za/ Matemática) de 2020. Na ocasião, foram feitas oficinas de 
como utilizar o Google Forms para que todos os professores das 
3a séries do EM da nossa escola também participassem do proces-
so de forma direta e personalizássemos este produto que foi resul-
tado de planejamento de conteúdos por área do conhecimento 
que foram escolhidos e trabalhados durante o 1º semestre do ano 
letivo do referido ano. Para compor o banco de itens, comparti-
lhamos o formulário criado para cada área através do e-mail insti-
tucional (@prof.ce.gov.br) e solicitamos aos professores, que inse-
rissem diretamente no formulário criado pelo professor Germa-
no, as questões que previamente totalizamos de acordo com a 
pontuação que queríamos obter através da simulação da TRI. 

Seguem as imagens que ilustram todo o processo que vai 
desde a capacitação à pontuação por área e alguns resultados ob-
tidos pelos alunos: 
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Figura 57. Capacitação pelo Google Meet 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Nas figuras 57, estou através do Google Meet apresentando 
toda a estrutura do Simulado Enem para que o professor Germa-
no pudesse começar a capacitação do uso da ferramenta Google 
Forms. 

Figura 58. Sequência da capacitação de como inserir os itens no 
Google Forms 

 

  



161 

 
 

 



162 

 
 

 



163 

 
 Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Neste momento, o professor Germano deu início a capacita-
ção de forma que os professores entendessem os passos e coman-
dos para a inserção dos itens conforme demonstrados nas figuras 
58. 

Após as considerações e dúvidas sanadas nessa formação, 
demos continuidade através de oficinas por área do conhecimen-
to para a finalização dos 5 formulários que seriam aplicados con-
forme as pontuações demonstradas nas figuras 59. Pontuamos 
aqui que a Redação não precisava de uma escolha de pontuação já 
que é baseada nas Competências e de forma mais subjetiva. 
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Figura 59. Pontuação de acordo com o nível dos itens para simular a 
TRI. 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Figura 60. Exemplo de Redação 
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Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Depois de toda a organização desse processo descrito anteri-
ormente, percebemos nos resultados demonstrados nas figuras 77 
e 78, que houve uma participação bem significativa, como tam-
bém uma resposta aos anseios de alguns alunos em relação à pon-
tuação obtida que serviu de alerta para mais momentos de estudo 
ou para demonstrar que já estavam preparados para o Enem de 
2020 que se aproximava. 
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Figura 61.  Pontuação gerada, através de uma planilha, pela 
atribuição dada em cada item. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Gostaríamos de destacar na figura 62 que recebemos o con-
vite da superintendência da sefor 2 para compartilhar essa experi-
ência exitosa através da jornada pedagógica -sefor 2 colóquio no 
dia 10 de fevereiro de 2021 uma webinar pelo canal do avaced ao 
vivo através do link jornada pedagógica - sefor 2 colóquio 
(https://youtu.be/onqiko-u1eq) 

Figura 62. Apresentação do simulado na jornada pedagógica – 
SEDUC 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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28. Uso de software livre para ensino de métodos 
numéricos e solução de problemas de 
engenharia em cursos de graduação 
tecnológica 

Francisco José Alves de Aquino. 

Existem muitas disciplinas em cursos de graduação tecnoló-
gica em que o uso de softwares é necessário. Por exemplo, a dis-
ciplina de métodos numéricos (ou cálculo numérico) quase sem-
pre exige o uso de um computador e mais algum ambiente de 
programação para a solução de problemas matemáticos. Outras 
disciplinas também podem ser beneficiadas pelo uso de algum 
software específico. Na disciplina de eletrônica, os simuladores de 
circuitos eletrônicos podem ser usados tanto para projetar quanto 
analisar circuitos mais complexos, o que seria muito difícil de se 
fazer manualmente. Talvez o maior obstáculo ao uso desses sof-
twares por parte dos estudantes seja o preço de uso da licença dos 
softwares proprietários. Esse obstáculo pode ser superado pelo 
uso de softwares livres. O uso de software livre também evita a 
pirataria eletrônica e ajuda o estudante a fazer escolhas mais éti-
cas. Tendo isso em mente, neste capítulo descreveremos três sof-
twares livres e gratuitos e sem limitações para uso acadêmico: 
Scilab, WxMaxima e LTspice XVII. 

O Scilab é um ambiente de programação de alto nível seme-
lhante ao Matlab®, mas com a grande vantagem de ser gratuito. O 
Scilab pode ser usado para solução de muitos problemas da área 
de matemática e simulação de problemas de engenharia. O foco 



170 

principal do wxMaxima é a matemática simbólica, podendo ser 
usado, por exemplo, para a solução de equações diferenciais. Já o 
LTspice XVII é um software desenvolvido pela fabricante de cir-
cuitos eletrônicos Analog Devices para o projeto e análise de cir-
cuitos elétricos e eletrônicos. 

Scilab: descrição e exemplos de uso 

História do Scilab. 
A história do software Scilab começa nos anos 80, com o 

Blaise, um software CACSD (Computer Aided Control System 
Design) criado no IRIA (Instituto Francês de Pesquisa em Ciên-
cia da Computação e Controle) e desenvolvido principalmente 
por François Delebecque e Serge Steer com o objetivo de fornecer 
uma ferramenta de Controle Automático para pesquisadores. Foi 
inspirado no software Matlab desenvolvido por Cleve Moler, que 
mais tarde foi co-fundador juntamente com John Little da em-
presa “The MathWorks”. Em 1984, Blaise tornou-se Basile e foi 
distribuído durante alguns anos pela Simulog, a primeira startup 
do Inria (Instituto Nacional Francês de Pesquisa em Ciência da 
Computação e Controle). 

O nome do software tornou-se Scilab e foi desenvolvido por 
Inria dentro do Grupo Scilab composto pelos seis seguintes pes-
quisadores: Jean-Philippe Chancelier da ENPC (École Nationale 
des Ponts et Chaussées), François Delebecque, Claude Gomez, 
Maurice Goursat, Ramine Nikoukhah e Serge Steer de Inria. 

No início de 2003, para levar em consideração o aumento 
do número de pessoas baixando e utilizando o Scilab, e para ga-
rantir seu futuro, desenvolvimento, manutenção, suporte e pro-
moção, Inria decidiu criar o Consórcio Scilab com o apoio de 
empresas e organizações acadêmicas. 



171 

O Consórcio Scilab passou a integrar a rede de pesquisa Di-
giteo em 2008, para proporcionar um ambiente adequado ao 
crescimento sustentado da operação. O software Scilab é desen-
volvido, mantido e promovido pelo Consórcio Scilab dentro da 
rede Digiteo. 

Também é desde 2008 que o Scilab é distribuído sob a Li-
cença CeCILL, uma licença de código aberto compatível com a 
GPL. A empresa Scilab Enterprises foi fundada em junho de 
2010 com o apoio da Inria, para garantir o futuro da Scilab. A 
Scilab Enterprises assumiu totalmente o controle da edição e do 
desenvolvimento do Scilab desde julho de 2012. Com base no 
modelo de negócios de código aberto clássico, a Scilab Enterpri-
ses também oferece serviços profissionais e suporte no Scilab. 
Após 5 anos de versões Scilab feitas pela Scilab Enterprises, a 
equipe operacional se junta ao Grupo ESI através da aquisição da 
empresa. 

Programação Scilab 

No ambiente de programa Scilab podemos efetuar desde 
cálculos simples com números inteiros até a inversão de matrizes 
de números complexos, passando por geração de números pseudo 
aleatórios, análise de sinais de voz e processamento de imagens. 
Vejamos um exemplo simples: uso do método de Newton-
Raphson para solução de equações. O método de Newton-
Raphson precisa de apenas um ponto inicial (x0) para iniciar a 
busca pela raiz de uma função e pode ser expresso por: 

 
onde f(x) é a função e f’(x) a sua derivada. Para equação 

 o código Scilab é:  
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x=1; 
er = 1; 
while abs(er)>0.001 
 er = (exp(x)-2)/(exp(x)); 
 x = x - er; 
 disp(x); 
end 
Que gera como resultado de saída a sequência: 
 0.7357589 
 0.6940423 
 0.6931476 
Sendo o valor “0,6931476” bem próximo da resposta exata 

“0,6931472”. Podemos construir códigos muito mais complexos 
que esse para solução de problemas de engenharia ou física. 

Figura 63. Janela mostrando o ambiente de programação Scilab. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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WxMaxima: descrição e exemplos de uso 

wxMaxima é uma interface baseada em documento para o 
sistema de álgebra computacional Maxima. wxMaxima fornece 
menus e diálogos para muitos comandos comuns, autocompletar, 
gráficos embutidos e animações simples. wxMaxima é distribuído 
sob a licença GPL. 

Maxima é um sistema para a manipulação de expressões 
simbólicas e numéricas, incluindo diferenciação, integração, série 
de Taylor, transformadas de Laplace, equações diferenciais ordi-
nárias, sistemas de equações lineares, polinômios, conjuntos, lis-
tas, vetores, matrizes e tensores. Maxima produz resultados nu-
méricos de alta precisão usando frações exatas, inteiros de preci-
são arbitrária e números de ponto flutuante de precisão variável. 
Maxima pode plotar funções e dados em duas ou três dimensões. 

O código fonte do Maxima pode ser compilado em muitos 
sistemas, incluindo Windows, Linux e MacOS X. O código fonte 
para todos os sistemas e binários pré-compilados para Windows e 
Linux estão disponíveis no gerenciador de arquivos SourceForge. 

Maxima é descendente de Macsyma, o lendário sistema de 
álgebra computacional desenvolvido no final dos anos 1960 no 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts. É o único sistema ba-
seado nesse esforço ainda disponível publicamente e com uma 
comunidade de usuários ativa, graças à sua natureza de código 
aberto. Macsyma foi revolucionário em sua época, e muitos sis-
temas posteriores, como Maple e Mathematica, foram inspirados 
por ele. 

O ramo Maxima da Macsyma foi mantido por William 
Schelter de 1982 até seu falecimento em 2001. Em 1998, ele 
obteve permissão para liberar o código-fonte sob a GNU General 
Public License (GPL). Desde sua morte, um grupo de usuários e 
desenvolvedores se formou para levar Maxima a um público mais 
amplo. 
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Figura 64. Ambiente de programação wxMaxima. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Figura 65. Exemplo de execução do wxMaxima 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Ltspice XVII: descrição e exemplos de uso 

LTspice® é um software de simulação SPICE de alto desem-
penho, captura esquemática e visualizador de forma de onda com 
aprimoramentos e modelos para facilitar a simulação de circuitos 
analógicos. Incluídos no download do LTspice estão macromode-
los para a maioria dos reguladores de comutação de dispositivos 
analógicos, amplificadores, bem como uma biblioteca de disposi-
tivos para simulação geral de circuitos. 

É possível a simulação de circuitos elétricos bem simples até 
circuitos complexos com muitos componentes eletrônicos com o 
uso do Ltspice. O seu uso não se restringe às disciplinas de ele-
trônica ou eletricidade, pois várias outras podem ser beneficiadas, 
como, por exemplo, as disciplinas de sistemas lineares, sistemas 
de telecomunicações e outras. 

Figura 66. Janela mostrando (a) o Ltspice XVI; (b) um exemplo de 
simulação. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Exemplo de um produto para uso didático 
desenvolvido usando o Scilab 

Para exemplificar o uso do Scilab em uma situação mais 
completa, criamos uma aplicação onde o estudante pode inserir 
os parâmetros básicos de um filtro digital do tipo FIR para o pro-
jeto do filtro. Esse tipo de aplicação exige um certo número de 
operações matemáticas e se torna muito trabalhoso de ser feito 
manualmente quando a ordem do filtro é alta. 

Os gráficos de ganho e resposta ao impulso são obtidos fa-
cilmente com o uso deste produto. Naturalmente, o entendimen-
to do funcionamento completo desse tipo de produto exige que a 
teoria de filtros digitais seja de conhecimento dos estudantes. 

Figura 67. Entrada de dados do exemplo. 

 
 Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Figura 68. Resultado da execução. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

O uso de software livre é uma excelente opção para os estu-
dantes e pesquisadores das mais diversas áreas do conhecimento. 
Os softwares livres mostrados neste capítulo são apenas alguns 
dos exemplos de softwares disponíveis. Esses softwares, para a 
maioria das aplicações, podem substituir os seus equivalentes 
proprietários. Em alguns casos, pode ser até mais preferível o uso 
de um software “menos completo”, pois pode forçar o estudante 
a ser mais criativo na solução dos problemas acadêmicos, além de 
evitar a pirataria e o custo envolvido na compra das licenças de 
softwares pagos.  
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29. Produto educacional voltado para a difusão 
do conhecimento sobre ética em pesquisa: 
uma análise do Blog “Ética em Pesquisa na 
EPT” 

Pedro Bruno Silva Lemos 

A inserção de novas Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TICs) no cotidiano dos sujeitos e no processo produtivo 
ocasionou acentuadas mudanças nas diversas dimensões da vida 
em sociedade (CASTELL, 2008). Ademais, constata-se que as 
novas tecnologias se tornaram fundamentais para o atual modelo 
socioprodutivo. Nesse sentido, Castell (2008, p. 568) salienta que 
“[…] o capital financeiro e a alta tecnologia, o capital industrial, 
estão cada vez mais interdependentes, mesmo quando seus modos 
operacionais são específicos a cada setor”. 

Destarte, ressalta-se que a inserção das TICs em esferas espe-
cíficas da vida humana acaba sendo resultante desse processo mais 
amplo de incorporação dos recursos tecnológicos como funda-
mentos do modelo socioprodutivo. Nesse sentido, Ferreira, Bran-
chi e Sugahara (2020) destacam que o mercado de trabalho, cada 
vez mais, exige que os novos profissionais tenham competências 
relacionadas à utilização de recursos tecnológicos. Portanto, as 
autoras pontuam que a inserção de novas tecnologias nos proces-
sos de ensino e aprendizagem, assim como nas estruturas curricu-
lares é resultante de novas e contínuas demandas sociais e produ-
tivas (FERREIRA; BRANCHI; SUGAHARA, 2020). 
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Cabe mencionar, em adicional, que a pandemia de COVID-
19 e, consequentemente, a implementação de um modelo de 
ensino remoto emergencial potencializaram o processo de inser-
ção de novas tecnologias nos ambientes escolares (DUTRA et al.., 
2020; MISHRA; GUPTA; SHREE, 2020). O ensino remoto 
emergencial é um modelo caracterizado pela mediação do proces-
so de ensino e de aprendizagem pelas TICs e objetivou a manu-
tenção das atividades letivas no decorrer do isolamento social 
ocasionado pela pandemia de COVID-19 (COSTA, 2020; DU-
TRA et al.., 2020; MISHRA; GUPTA; SHREE, 2020). 

O contexto pandêmico e o modelo de ensino remoto emer-
gencial exigiram de docentes e discentes uma maior flexibilidade 
e a adaptação à utilização de novas tecnologias para fins educaci-
onais e pedagógicos (DUTRA et al., 2020; MISHRA; GUPTA; 
SHREE, 2020). Além disso, observa-se que o paulatino retorno 
às atividades presenciais é acompanhado pela manutenção de 
atividades remotas, o que justifica as discussões a respeito da uti-
lização de novas ferramentas e estratégias de ensino e de aprendi-
zagem adequada à mediação por meio de recursos ou tecnologias 
digitais. 

Isto posto, a presente escrita objetivou discutir a utilização 
de blogs como produtos educacionais voltados para a divulgação 
científica no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). Para isso, analisou-se o Blog “Ética em Pesquisa na EPT”. 
No entanto, antes de iniciar-se a análise do citado blog, é necessá-
rio discorrer, mesmo que brevemente, a respeito do surgimento e 
utilização dessas ferramentas no contexto educacional. 

O termo weblog, em português blog ou blogue, é um estran-
geirismo oriundo da língua inglesa resultante da contração dos 
termos em inglês web (rede) e log (diário), ou seja, de maneira 
literal, o mencionado termo conceituaria uma espécie de diário 
ou registro disponível na internet. No que diz respeito à origem 
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etimológica, o termo foi cunhado, em 17 de dezembro de 1997, 
por Jorn Barger para caracterizar um modelo de diário online, 
atualizado com frequência, com as informações organizadas em 
postagens (“posts”) que podem ser comentadas pelos leitores 
(BARBOSA; GRANADO, 2004). 

Em relação ao conteúdo, os blogs podem ser individuais e 
apresentarem postagens elaboradas por apenas um autor ou cole-
tivos e apresentarem postagens de diferentes autores (BARBOSA; 
GRANADO, 2004). Também se destaca que os blog podem 
abordar temas específicos e serem destinados para determinado 
público ou podem abordar uma diversidade de temas e, desse 
modo, não terem um direcionado para um grupo fechado (BAR-
BOSA; GRANADO, 2004; FERREIRA; PEREIRA; CARDO-
SO, 2020). 

Outra característica dos blogs é a possibilidade de disponibi-
lização de links ou indicadores de outros blogs ou sites a respeito 
do mesmo conteúdo ou temática abordados, isto é, ao acessar um 
blog, o leitor terá acesso aos indicadores ou a uma lista com sites 
com conteúdos relacionados. Em adicional, menciona-se que os 
blogs apresentam um índice com todas as postagens publicadas, o 
que facilita o acesso às postagens atuais ou, se necessário, ao con-
teúdo mais antigo. 

No que diz respeito à criação e à manutenção, existem fer-
ramentas online e gratuitas que disponibilizam interfaces prontas 
e com as principais funcionalidades implementadas, o que torna a 
criação e a manutenção de blogs mais acessível para sujeitos que 
não têm uma maior familiaridade com ferramentas ou recursos 
digitais. Além disso, o formato de publicização de conteúdo atra-
vés de postagens torna a manutenção mais simples, se comparada 
com outros formados, por exemplo, videolog ou criação de si-
tes/plataformas online. 
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A facilidade de acesso às ferramentas online para criação e 
manutenção contribuiu para a rápida adoção do blog como uma 
ferramenta para divulgação de conteúdo em todo o mundo 
(CARVALHO, 2006). Segundo dados publicados pelo Site 
GrowthBadger, em 23 de janeiro de 2021, existiam mais de 600 
milhões de blogs em todo o mundo, distribuídos em mais de 1,7 
bilhão de sites (BYERS, 2021). Além disso, Byers (2021) ressalta 
que anualmente são publicadas mais de 2,5 milhões de postagens 
em blogs (BYERS, 2021). 

Ferreira, Ferreira e Cardoso (2020) salientam que o blog, 
como outras ferramentas digitais, pode ser utilizado como um 
“[…] ambiente formal e informal de aprendizagem que permite 
reforçar saberes adquiridos e consolidar conhecimentos” (FER-
REIRA; PEREIRA; CARDOSO, 2020, p. 15). Nesse sentido, ao 
analisarem propostas direcionadas para a inserção dessas ferra-
mentas em disciplinas de Português, os mencionados autores 
indicam duas possibilidades de utilização pedagógica de blogs no 
processo de aprendizagem, a saber: Blogue-recurso e Blogue-
estratégia. 

O Blogue-recurso é caracterizado pela disponibilização de 
informação a respeito dos conteúdos curriculares abordados nas 
aulas e não objetiva, essencialmente, fomentar, mediante comen-
tários às postagens, a interação entre professor e alunos (FER-
REIRA; PEREIRA; CARDOSO, 2020, p. 15). Em contraparti-
da, o Blogue-estratégia tem como objetivo principal proporcionar 
a interação entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem, por isso as postagens não se resumem aos con-
teúdos discutidos em sala de aula (FERREIRA; PEREIRA; 
CARDOSO, 2020). 

A partir da análise da literatura, observa-se a possibilidade de 
utilização de blogs como ferramentas para divulgação científica 
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(DORSA; ADDOR, 2016; MOIRAND; REBOUL-TOURÉ; 
RIBEIRO, 2016; SANTOS SILVA, 2012; SILVEIRA; SAN-
DRINI, 2014). Esse modelo de blog objetiva a divulgação de 
informações científicas, podendo ser utilizado para complementar 
os assuntos e discussões abordados em sala de aula. 

Em adicional, cabe mencionar que a utilização do blog, en-
quanto ambiente formal ou informal de ensino e de aprendiza-
gem, deve considerar a necessidade de adequação do planejamen-
to pedagógico de cada componente curricular ou disciplina, uma 
vez que essa ferramenta possibilita, prioritariamente, um modelo 
de atividade/comunicação assíncrona (GONÇALVES; LOU-
REIRO, 2019; HOFF, 2004). No entanto, Hoff (2004, p. 132), 
observa que “[…] o blog se diferencia de outras ferramentas tec-
nológicas on-line, pois permite a interação dinâmica entre usuá-
rios, com possibilidade de atualização imediata das contribui-
ções”. 

Blog Ética em Pesquisa na EPT 

O Blog “Ética em Pesquisa na EPT” é um produto educaci-
onal decorrente da pesquisa “Elaboração e validação de uma car-
tilha sobre Ética em Pesquisa na Educação Profissional e Tecno-
lógica”, realizada por Pedro Bruno Silva Lemos, discente do Mes-
trado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica no 
Instituto Federal do Ceará – IFCE (Campus Fortaleza), sob ori-
entação do Prof. Dr. Francisco José Alves de Aquino. O objetivo 
central que subsidiou a elaboração do referido blog, portanto, foi 
promover a divulgação da cartilha Ética em Pesquisa na EPT e, 
por consequência, dos demais resultados da pesquisa realizada no 
mestrado para o maior número de pessoas possível.  
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Destarte, as postagens do Blog “Ética em Pesquisa na EPT” 
buscam esclarecer os leitores, principalmente, os pesquisadores 
vinculados à Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológi-
ca acerca de conteúdos referentes à ética em pesquisa e ao proces-
so de apreciação ética das pesquisas envolvendo seres humanos 
realizado pelos Sistema CEP/CONEP. Nesse sentido, salienta-se 
que o mencionado blog é voltado para a divulgação científica, 
especificamente, para a difusão do conhecimento sobre ética na 
pesquisa com seres humanos. 

O Blog “Ética em Pesquisa na EPT” foi criado no dia seis de 
junho de dois mil e vinte e, atualmente, possui um total de duas 
mil, novecentas e dezesseis visualizações e setenta seguidores (Ver 
Figura 66). Ademais, ressalta-se que as publicações do Blog abor-
dam principalmente a resolução de dúvidas relacionadas ao pre-
enchimento da Plataforma Brasil e à documentação obrigatória 
para submissão de uma pesquisa aos Comitês de Ética em Pesqui-
sa. 

Figura 69. Blog “Ética em Pesquisa na EPT” 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 
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Mediante a análise das visualizações por sistemas operacio-
nais, constatou-se que a maioria dos leitores do Blog utiliza dis-
positivos móveis (smartphones ou tablets) com sistema Android 
para acessarem as postagens (Gráfico 9). A partir dessa análise, a 
configuração das postagens foi alterada para possibilitar a leitura 
tanto em dispositivos móveis como em computadores ou notebo-
oks. 

É importante mencionar que, no contexto da pandemia de 
COVID-19, os celulares tornaram-se uma importante ferramenta 
para acesso às atividades educacionais. Desse modo, se pontua 
que o maior quantitativo de visualizações por sistemas operacio-
nais exclusivos de dispositivos móveis (Android) indica que as 
postagens do Blog podem alcançar um maior número de indiví-
duos e serem utilizadas no contexto do ensino remoto como 
complemento para assuntos abordados em sala de aula. 

Gráfico 9 – Quantitativo de visualizações do Blog por sistema 
operacional 

  
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 
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Em relação à divulgação, observou-se que a maior parte dos 
seguidores do Blog são discentes de programas de pós-graduação 
do IFCE, o que demonstra a importância dos conteúdos discuti-
dos nas postagens para uma parcela dos pesquisadores que reali-
zam estudos envolvendo seres humanos em âmbito institucional. 
Além disso, infere-se que o Blog proporciona uma divulgação 
científica que pode ultrapassar os limites nacionais, uma vez que 
foi identificado acesso de leitores de outros países (Ver Gráfico 
10) 

Gráfico 10 – Quantitativo de visualizações do Blog por país 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

Por fim, ressalta-se que as postagens do Blog podem funda-
mentar atividades educacionais relacionadas aos aspectos éticos na 
pesquisa envolvendo seres humanos, em especial, nos programas 
de pós-graduação do IFCE. Diante dos dados apresentados, ar-
gumenta-se que o número de seguidores e de visualizações indi-
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cam que os assuntos abordados no Blog dialogam com os interes-
ses de pesquisadores a respeito do processo de submissão e apreci-
ação ética de suas pesquisas. Sendo assim, o Blog Ética em Pes-
quisa na EPT pode ser caracterizado como um produto educaci-
onal voltado para a promoção do conhecimento sobre ética em 
pesquisa e que pode contribuir para a adequação das pesquisas 
desenvolvidas no IFCE. 
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30. Construção do Jogo Genius Aplicado ao 
Estímulo do Desenvolvimento Cognitivo 

Denis Pereira da Silva 
Filipe de Almeida Lira 

Déficit cognitivo é uma limitação que vem chamando muito 
a atenção em diversas famílias, pois consiste em uma dificuldade 
no aprendizado, na percepção, e no processamento de informa-
ções. Isso ocorre por conta de uma limitação de sua capacidade 
mental em compreender informações recebidas pelos meios de 
comunicação e captadas pelos sentidos: audição, visão, olfato, 
paladar e tato. Por esse problema acarretar em uma pessoa um 
padrão que é fora daquele imposto pela sociedade, elas acabam 
sendo excluídas desse corpo social. Para tratar esse tipo de déficit, 
é preciso fazer diversos tratamentos, que vão além de intervenções 
médicas, como as terapêuticas. 

Jogos que envolvem memorização sempre foram muito utili-
zados como forma de entretenimento e interação social, além 
disso, são uma forma de trabalhar com pessoas de diversos tipos 
de idades, desde uma criança em processo de aprendizagem a 
uma pessoa que sofre de problemas mentais e intelectuais, como 
também adolescentes, adultos e idosos, não há restrições para 
jogos cognitivos. 

Entre diversos jogos que envolvem raciocínio e memoriza-
ção, existe um tipo que é bastante conhecido: Genius, que envol-
ve uma gama de cores e, de acordo com o seu grau de dificul- 
dade produz uma sequência, fazendo com que o usuário interaja, 
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tentando reproduzir essa série de combinações de cores produzi-
das pelo jogo. 

Com a chegada dos microcontroladores e dos sistemas em-
barcados, tornou-se ainda mais fácil a aplicação desses jogos de 
forma eletrônica, englobando ainda mais o mercado de entrete-
nimentos, que além dessa gama de utilidades, torna possível o 
acesso educacional e o retardamento de algumas doenças. 

Os microcontroladores PIC estão presentes em diversos ti-
pos de brinquedos inteligentes e aparelhos eletrônicos. O fator da 
alta procura desses produtos está na vantagem do material apre-
sentar um baixo custo financeiro e ter um gasto energético redu-
zido, além do fato de ser uma ferramenta simples e poderosa, 
tornando-se também um objeto de estudo. 

Em síntese, o projeto implementou uma nova metodologia 
que envolvesse a parte de sistemas embarcados dentro de um mi-
crocontrolador em aplicação ao retardamento dessas doenças 
cognitivas, sendo de suma importância na área do ensino-
aprendizagem, mostrando o funcionamento de cada componente 
eletrônico, a montagem e o programa em execução. O trabalho 
também tem a proposta de apresentar a importância da aplicação 
do microcontrolador nesses tipos de jogos, em especial no Ge-
nius, para a percepção do benefício, para o aprimoramento e o 
desenvolvimento da capacidade de raciocínio, memorização, 
atenção e concentração. 

O presente produto educacional, orientado pelo professor 
Sandro César Silveira Jucá, propõe-se a contribuir para o desen-
volvimento educacional por meio da reconstrução do jogo cha-
mado Genius, utilizando o microcontrolador PIC, por parte dos 
membros desse projeto. O objetivo do jogo, numa perspectiva 
cognitiva, é estimular a concentração, atenção, memorização de 
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cores e sons emitidos pelo equipamento produzido. A proposta 
de aplicar esse jogo utilizando esse modelo de PIC está entrelaça-
da ao fato que é um microcontrolador pequeno, quando compa-
rado com outras famílias do mesmo tipo, e também foi a solução 
mais barata em relação a outros microcontroladores, até mesmo 
os da família PIC, que encontramos para poder embarcar este 
tipo de projeto. 

Dessa maneira, serão discutidas as fases do projeto, da mon-
tagem, dos testes, da aplicação e da avaliação da proposta do jogo 
Genius, feita por estudantes de escolas públicas do município de 
Maracanaú no Estado do Ceará. Após isso, são expostas contri-
buições que este projeto pode trazer por meio do desenvolvimen-
to desse equipamento eletrônico. 

Para que a produção do jogo fosse realizada, pesquisas en-
volvendo vários microcontroladores foram feitos, pois era neces-
sário ter uma conclusão de qual hardware seria mais viável utilizar 
e qual seria melhor para trabalhar, analisando o quesito custo-
benefício. Após pesquisas sobre a construção do referido produto, 
concluiu-se que o PIC foi de fato o melhor para embarcar um 
sistema. Assim, partiu-se para o aprendizado na área de micro-
controladores, envolvendo o PIC, como era feito a programação e 
a gravação no hardware, além disso foi preciso entender os com-
ponentes que iriam ser utilizados no projeto, a fim de saber como 
funcionava toda a aplicação dos mesmos e o seu devido lugar 
dentro do esquema elétrico do jogo. Também foi preciso enten-
der o funcionamento do processo do Jogo Genius para o correto 
desenvolvimento do código de programação e da montagem da 
estrutura física. Na Figura 70, será apresentado um fluxograma 
de como trabalha o jogo Genius, com suas estruturas de decisão e 
suas respectivas funções. 
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Figura 70. Fluxograma do jogo 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

A parte física em que foram colocados os componentes foi 
construída utilizando uma caixa de madeira reciclada, ilustrada 
na Figura 71, em que foram feitos os furos para colocar os LEDs, 
os botões, o módulo buzzer e dentro dela, uma protoboard para 
fazer a ligação desses materiais ao PIC e aos resistores. 

Figura 71. Protótipo construído 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

Também foi utilizado durante o desenvolvimento, um gra-
vador PIC com interface USB, para poder gravar o programa no 
PIC, além de um conector USB para alimentar todo o circuito. 
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Na Figura 72 é ilustrado o circuito eletrônico básico do produto 
proposto. 

Figura 72. Ilustração do circuito eletrônico básico do produto 
proposto 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

Depois da apresentação do projeto, o jogo foi testado por 32 
estudantes do IFCE. Para o desenvolvimento dos testes do jogo 
Genius, cada aluno tentou realizar e concluir as tarefas propostas 
em cada fase do jogo, enquanto um dos membros do projeto 
observava, ouvia e anotava, outro membro era responsável por 
dar orientações aos jogadores e tirar dúvidas. 

Após o término dos testes, foi apresentado um questionário 
respondido pelos estudantes, com resultado ilustrado na Figura 
73. As respostas do questionário eram dadas por ”Sim”e "Não", 
de acordo com as respostas, foi possível avaliar a usabilidade do 
jogo. 
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Figura 73. Questionário respondido pelos estudantes jogadores 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

É difícil mensurar a eficácia que o projeto possui, tendo em 
vista que seria necessário um grupo experimental muito maior do 
que o que foi utilizado, inúmeros outros fatores não foram leva-
dos em consideração. Porém, pelos questionários realizados com 
os estudantes jogadores o produto foi considerado 76,5% satisfa-
tório, 14,7% regular e 8,8% insatisfatório para estímulo ao de-
senvolvimento cognitivo. 

O produto educacional construído baseado no jogo Genius 
logrou o primeiro lugar no VI Encontro de Iniciação Científica 
(EIC) do Instituto Federal de Alagoas (IFAL) de 2020 
(IFAL,2020); a premiação ocorreu no início de dezembro. O 
trabalho é de autoria do estudante Denis Pereira da Silva e do 
concludente Filipe de Almeida Lira do Curso de Bacharelado em 
Ciência da Computação. Os docentes Renata Pereira (IFAL-
campus Arapiraca) e Sandro Jucá (IFCE- campus Maracanaú) 
orientaram o projeto (IFCE, 2021). 
  



193 

Considerações Finais 

O material didático aqui apresentado descreve possíveis tra-
jetórias para um produto educacional que tem grande potencial 
para atingir seu público prioritário, os discentes do IFCE, inse-
rindo-se no seu cotidiano através de plataformas que permitem a 
socialização e o compartilhamento de conteúdos de interesse. Na 
seara da educação profissional e tecnológica, é importante refor-
çar que este estudo se alinha conceitualmente aos postulados de 
estudiosos que defendem o ensino científico e tecnológico como 
ferramenta emancipatória que permita estabelecer uma visão crí-
tica da sociedade de classes, para que se configure uma formação 
omnilateral, de indivíduos capazes de articular os saberes estrita-
mente operacionais e as práticas intelectuais. 

A Academia Cearense de Matemática (ACM) também apoia 
e divulga produtos educacionais e tecnológicos através de pales-
tras (ACM, 2020), nas quais um dos moderadores da referida 
plataforma também atua como membro (ASSEMBLEIA LEGIS-
LATIVA-CE, 2019); (IFCE, 2019);(SANUSB,2019). 

A concepção de disponibilizar obras gratuitas sobre produtos 
educacionais e tecnológicos para a comunidade em geral surgiu 
pelo primeiro organizador desta obra desde quando foi bolsista de 
pesquisa no programa de doutorado sanduíche 
DAAD/CAPES/CNPq na Univerdität Paderborn, entre 2011 e 
2012, e durante as pesquisas realizadas no Programa de Apoio à 
Produtividade em Pesquisa – ProAPP/IFCE, de 2014 a 2016, 
bem como do Programa de Apoio à Pesquisa Aplicada - PROA-
PA do IFCE Campus Maracanaú no EDITAL N. 13/2017-
GDG-PROAPA, em 2017, e no estágio pós-doutoral da Fun-
dación Carolina em 2019 na Universidad de Cádiz com o projeto 
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“Sistemas de monitoreo IoT de micro redes con energías renova-
bles aisladas y conectadas a red”. Essas experiências serviram de 
inspriração para que o referido organizador tenha coordenado, 
até o momento, mais de 15 projetos de pesquisa e inovação tec-
nológica, participado de mais de 70 artigos de periódicos nacio-
nais e internacionais, mais de 100 artigos de congressos e eventos 
científicos, 09 livros sobre trabalhos vinculados a produtos edu-
cacionais e tecnológicos aplicados em ensino, pesquisa, extensão e 
inovação, especialmente nas áreas de educação, geração de ener-
gia, englobando temas também como plataformas educacionais, 
ambientes virtuais de aprendizagem, robótica educacional e labo-
ratório de geração fotovoltaica com acesso virtual através de mo-
nitoramento IoT desenvolvidos pelos próprios pesquisadores. 
Além disso, o referido Laboratório LAESE conta com uma planta 
didática de geração fotovoltaica no IFCE que foi instalada como 
produto educacional e tecnológico em um projeto de colaboração 
com a UFC adquirida com apoio da Chamada Universal 
01/2016 do CNPq. 

Entre os principais livros disponíveis na plataforma até o 
momento vinculados aos produtos educacionais e tecnológicos, 
podem ser citados ALVES et al. (2020), SILVA et al. (2020), 
JUCÁ et al. (2020), CANDIDO et al. (2020), JUCÁ E PEREI-
RA (2018), JUCÁ e PEREIRA (2017), PEREIRA ET AL. 
(2015), JUCÁ et al. (2014) e JUCÁ e CARVALHO (2013). 

Considerando a participação em um grupo de pesquisa que 
já tem parcerias estabelecidas com universidades alemãs e da Es-
panha juntamente com pesquisadores da UFC (Universidade 
Federal do Ceará), o trabalho desse projeto de pesquisa tende a 
fortalecer e a aumentar ainda mais as parcerias entre o IFCE (Ins-
tituto Federal do Ceará), a UFC e a Universidad de Cádiz. 
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Como um dos produtos tecnológicos consistiu em uma rede 
de monitoramento IoT para aquisição de dados de fontes renová-
veis, a professora do IFAL e ex-bolsista do LAESE Renata Imacu-
lada Soares Pereira também foi bolsista do programa de doutora-
do sanduíche fomentado pelo DAAD/CNPq/CAPES na Tech-
nische Hochschule Köln na Alemanha em 2016, realizando a 
manutenção e a continuidade de instalação de novos sistemas de 
monitoramento em outras plantas de microgeração, favorecendo 
também o crescimento contínuo da rede de pesquisa e, conse-
quentemente, do banco de dados de medição dos sensores na área 
de microgeração de energias renováveis. 

No intuito de contribuir para a difusão desta tecnologia nas 
instituições de ensino e pesquisa dos países em desenvolvimento, 
a médio e longo prazo, tanto o firmware do sistema embarcado, 
como também o software de supervisão serão abertos e desenvol-
vidos com softwares livres nas plataformas em Windows®, Linux, 
Mac OSX e Android. 

As parcerias de cooperação científica entre UFC - IFCE 
Campus Maracanaú surgiram no contexto do desenvolvimento 
de projetos na área de energias renováveis (TV ELETRONOR-
TE, 2015);(IFCE NO AR, 2015). Como exemplo de projetos, 
pode ser citado o projeto financiado pelo CNPq: Previsão de 
potencial eólico visando operação integrada ótima de unidades 
geradoras de eletricidade: estudo de caso para o Nordeste do Bra-
sil (processo: 555800/2010-5) e também na aprovação e execução 
do projeto da Chamada Universal 01/2016 - Faixa B, com o títu-
lo monitoramento IoT aplicado a sistemas fotovoltaicos de mi-
crogeração elétrica, com vigência entre 01/06/2017 e 
31/05/2020. Nesse sentido, atualmente o LAESE é um laborató-
rio utilizado para ensino, pesquisa e inovação e é energeticamente 
autossustentável, pois conta com um sistema de geração solar 



196 

fotovoltaica regulamentado pela ENEL-CE, que gera mais ener-
gia elétrica do que seu consumo interno com computadores, má-
quinas e equipamentos, o qual também é utilizado também como 
equipamento para pesquisa e inovação (FREIRE et al, 2018); 
(SILVA et al., 2018); (IFCE MARACANAÚ, 2016). 

O Laboratório LAESE também realizou cooperação científi-
ca com o grupo de pesquisa em Tecnologias Elétricas Sustentá-
veis e Renováveis (TESYR) da Universidade de Cádiz na Espa-
nha, no ano de 2019, através de estágio de pesquisa pós-doutoral 
realizado pelo primeiro autor intitulado “Sistemas de monitoreo 
IoT de micro redes con energías renovables aisladas y conectadas 
a red” com bolsa da Fundación Carolina, em um processo seleti-
vo muito criterioso com apenas 24 bolsistas selecionados entre 
cerca de 3.200 professores doutores inscritos e concorrendo na 
América Latina, bem como através de uma missão internacional 
oficial fomentada através de uma chamada interna simplificada 
do IFCE para Universidad de Cádiz identificada como 
PRPI/ARINTER 01/2018 – Concessão de apoio à internaciona-
lização dos programas de pós-graduação stricto sensu (PPGER 
IFCE, 2020), cujos resultados resultaram em publicações científi-
cas com a participação de pesquisadores das instituições envolvi-
das. 

Um dos produtos tecnológicos na plataforma é o de geração 
e monitoramento de energia fotovoltaica, pois foi considerado 
que o Brasil tem um dos maiores potenciais eólicos e solar do 
mundo para a geração de energia elétrica. A pesquisa de técnicas 
de sensoriamento IoT e aquisição de variáveis aplicadas nessas 
fontes renováveis de energia é de fundamental importância para o 
aproveitamento do potencial energético, a implementação prática 
de plantas de geração e a diversificação da matriz energética na 
região.  
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